
A l v 

O jornal m a i s an t igo ds C o i a b r a e áe m a i o r t i r a g e m ce s e n D b t v i í e . — F u M í e a - s o ás t erças , q i smtas o s á b a d o s . 

ST.—Augusto Ribeiro Arrobas ' DlVCCÍO? C P f O D I Í e í a r í O JOCíO 1111)61X0 A l T O Ò ã S EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Matricuiai-vos na Escola Pratica 
Comercio, á Rua do Correio, onde, 
a par com o ensino comercial, po-
deis, SEM PAGAMENTO ESPECIAL, iia-
biiitar-vos para o curso dos liceus. 

(Vide anuncio respectiva) 
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"^UEM tiver talento para 
escrever sobre a vida 

social portuguesa desde a im-
plantação da Republica, pode 
dar como titulo ao livro que en-
gendrar, Conlraóições óa Poli-
tica Portuguesa. 

ido no nosso modo de ser 
é contraditorio; basta estudar a 
nossa diplomacia para julgar da 
vida interna. No nosso primeiro 
artigo para a Gazeta óe Coim-
bra dêmos a frase do figre para 
definir a nossa situação geral 
um «imbroglio». 

' Não ha duvida, teem querido, 
com boas ou ignoradas inten-

Içõcs fixar a organização scien-
1 titica do trabalho. Mas as di-
rectivas dadas par médicos hi-
gienistas do materialismo, tal é 
o caso do nosso patrício dr. Ca-
moezas, não estão de harmonia 
com o ideal das classes traba-
lhadoras esclarecidas. A Scien-
cia não é uma tése, é uma hipó-
tese, bem comprovada pelo gran-
de matematico Henri Poincaré. 
O esquecimento desta verdade, 
tem conduzido a um grande 
equivoco; o doente continua a 

O termo autentico, ouvi-
mo-lo do proprio autor, que di-
gamo-lo de passagem, é um 
grande amigo da nossa terra. 

Definição não menos interes-
sante, mas cuja autenticidade 
não garantimos (si non é vero é 
bene trovato) a que atribuem a 
S. M. Afonso XIII de Espanha. 
l"alando dos nossos diplomatas, 
parece que o soberano tivera 
dito: «todos os países teem o 
seu corpo diplomático, só Por-
tugal tem diplomedicos». O pen-
samento não deic'a de ter a sua 
razão de ser, e perdoem-nos os 
diplomatas nossos amigos. 

Escrevemos «sine ira et stu-
dio» e corno de contradições tem 
de ser feito o nosso artigo, ser-
vimo-nos da que está mais pro-
jtimo. 

O fenomeno é compreensível 
— como a implantação da Re-
publica foi devida á queda da 
monarquia, coisa que pode pare-
cer uma verdade de La Palice. e 
não ao triunio das ideias tiloso-
ficas da Revolução, os médicos 
julgando a doença absolutamen-
te material, tomaram conta do 
doente. 

E para que no estranjeiro 
não dissessem que o enfermo 
morria á falta de cuidados apa-
receu na maior parte das Lega-
ções o Corpo Diplomático para 
afirmar aos quatro ventos da 
terra que em Portugal se cultiva 
a Higiene. 

lima ejccéção e qtte honra o 
País, entre a gente da Republi-
ca, o falecido ministro plenipo-
tenciário dr. Alves da Veiga. S. 
M. o Rei dos Belgas chamava-
llte modelo dos diplomatas; o 
grande cardeal Mercíer, nunca 
pensou que o nosso ministro na 
Bélgica, lôra, sendo joven um 
maçonico; supunha-o um bom 
catolico, e quem sabe, talvez na 
eternidade em companhia S£de 
Guerra Junqueiro, esteja a pres-
tar homenagens permanentes ao 
Supremo Chefe de todas as Na-
ções. 
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Mas deitemos por ora a ba-

se solida de todas as politicas. 
Verifiquemos o que se passa 
pois tai é o nosso proposito. 

Os governos sucedem-se, e 
que a censura nos deijxe falar 
livremente, todos com boa von-
tade de acertar. Ha egoísmos? 
isso não surpreende. Todas as 

. fornias de governo, a partir da 
cpoca dos enciclopedistas, teem 
cuidado dos efeitos, recusando-
se ao estudo das causas. 

A sociologia da Monarquia 
é seguida pela Republica. 

Os métodos não mudaram 
economicamente nem politica-
mente, porque ao desenvolvi-
mento scientifico das industrias 
e respectiva concentração finan-
ceira e economica não corres 
ponde o movimento social que 
deve acompanhal-o. 

sofrer dc í mesma enfermidade. 

Quanto vale em libras sterli-
nas, o solo, o sub-solo e o clima 
de Portugal? Ora aqui está uma 
pergunta que ejdqe uma respos-
ta da parte dos nossos financei-
ros. E quanto vale espiritual-
mente a Nação Portuguesa? Se 
as antigas doutrinas sobre ga-
rantias de circulação fiduciário 
teem de ser postas de parte, sej 
como dfzem os dirigentes, é o! 
governo o grande factor da iii-j 
giene social, e em sociologia él 
a alma o grande objectivo, per-
guntamos, quanto vale em quan-
tidade e qualidade a alma espi-
ritual dos portugueses? A jul-
gar pelo (pie vemos cá fóra, en-
tre as camadas trabalhadoras 
portuguesas, o patrimonio aní-
mico empobrece, e grande res-
ponsabilidade incorrem, e serão 
julgados com a lógica do impre-
visto, os que quizeram e queiram 
dirigir sem para isso estar pre-
parados. Atentem bem no caso 
os nossos homens de Estado. 

A nossa vida oficial cá fora 
é uma serie ininterrupta de con-
tradições. Exige-se para Secre-
tario de Legação um curso espe-
cial que deve seguir os métodos 
da evolução e não de cristali-
zação, e ao ministro só ejeigido 
o merecer u confiança do go-
verno. 

De sorte que o subalterno é 
mais competente que o superior! 
Cotnpreende-se que para cada 
assunto especial seja, segundo 
as conveniências, enviado um 
especialista; mas para assegu-
rar a continuidade das relações 
e a manutenção do prestigio do 
País, importa que o mais alto 
superior hierárquico seja de car-
reira. E a este. ejdja de tempos 
a tempos a Nação, provas publi-
cas de clarividência; porque a 
noção progressiva do Poder tem 
de ser representada cá fora pelo 
progresso espiritual da alma do 
cidadão. A França, por exemplo, 
tem o limite de idade que só 
provas de competencia podem 
alterar. 

Que o legislador cm Portu-
gal seja dificílimo, para com os 
que aspiram a representar a Pa-
tria no estranjeiro. Ião suprema 
honra merece o máximo de sacri-
ricios e de aptidões. Outrora a 
Republica de Roma, erigia, além 
da competencia, manifesta voca-
ção. 

E porque não erigia a Nação 
Portuguesa, para os sacerdotes 
da Diplomacia, ião elevada qua-
lidade? 
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A SFIXIANTE, abafante, sufo-

J± car.te, imenso, o calor conti-
nua a visilrr-noperiurbor.óo-nos o 
organismo, óeprir.iinóo-r.os a voniaóe, 
aniquilando-nos a acção, cessanóo-
:los a energia que cm nós vibrava. 

O calor: inimigo terrível, nma óas 
causas óa òecaóencia óos povos e óas 
raças, com urna acção nciasia e pre-
judicial, tem agora a missão entranha 
óe óesmeniir toóas as previsões astro-
lógicas e metereologicas óos kaler.de.-
rislas, que nos òaocm p.-ra alg-ms iisr 
òo me óe Agosto chuva c ? protvsãc. 

À metereoiogia esto falhando. ape-
sar da boa-vontaóe óc sábios como o 
comandante Carvalho Brandã.t, ít 
Lisboa, e outros, terem iniciado a sua 
Renascença. 

A. que se deve esta ialiia ? A in-
fluencia das radio òe varias especiss, 
cujas ondas cruzam os ares, e se cho-
cam'? Mistério a decifrar pela Scien-
cia . . . 

Mas o que c certo é q-.ic o calo:, 
enervante, irritante, insensato, que 
prejudica as pessoas e a cultura vai-
nos sufocando, asfixiando, e vai quei-
mando, abrasando o solo e as cultu-
ras, preparando um _-,?o òe carência, 
óe tome, óc nccessióaóe. 

O calor, eis o inimigo. 

d: ítpo 

iO proietiado 
isílííicis '10,1 

Pr 

c o r r e i o s e 
ía iegpaios . 
Ocsm e m 
impede a m 
íonsirucãs? 

Em oficio datado 
de 2k de Abril do 
ano corrente, re-
cebeu a Socieda-
de de Defesa e 
P r o p a g a n d a de 
Coimbra um ofi-
cio da Direcção 
Geral dos Cor-

reios, comunicando que a cons-
trução do projectado edificio 
dos Correios e Telegrafos, ia 
ser iniciada no local do antigo 
edificio, e que a mesma Direc-
cão estava disposta a empregar 
todos os esforços para que o 
seu acabamento se fizesse o 
mais rapidamente possível. 

Porem, são passados quatro 
meses sobre a recepção desse 
documento, infelismente, verifi-
ca-se que está tudo como dan-
tes, qnartel general em Abran-
tes ! 

De quem é a culpa? 
Da Direcção Geral dos Cor-

reios estamos convencidos que 
não é, porque a sua boa vonta-
de parece-nos bem manifesta-
mente expressa no oficio dirigi-
da á Sociedade de Defesa e 

payanua, a í»os vimos 
a» 3 i í, n 

da vuta co-
As t imlradiçoes da 

motivam a doen 
lectiva. 

Paris, 18 de Agosio de 1926. 
J o s e de Alalayão. 

(Continua). 
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EN C E R R A N D O estas acre-

ditadissima Escola o seu 
ano lectivo com resultados que 
constituem um verdadeiro triun-
fo a juntar aos dos anos ante-
riores, o que quer dizer que o 
seu digno director e nosso par-
ticular amigo, sr. Baeta de Cam-
pos, vem continuando cr afirmar 
os créditos do seu estabeleci-
mento modelar, daqui lhe envia-
mos, por tal facto, os nossos 

.merecidos louvores, chamando, 

que se dedicam á vida comerciai 
para o anuncio respectivo, publi-
cada em outro logar. 

Desejamos no entanto frizar 
que o ensino comercial começou 
a ser ministrado nesta Escola, 

jno ano findo, simultaneamente 
com o curso dos liceus, sem 
aumento de mensalidades, o que 
só vem proporcionar aos indiví-
duos que ali se matricularem, 
quer venham de futuro, ou não, 
a seguir a carreira comercial, 
vantagens que supérfluo será 
encarecer. 

Atentem nisto os interes-

ALBERTO D O S SANTOS, 
ej í-gerente da f ab r i ca POR-
CELANA DE COIMBRA, não 
podendo despedi r -se pessoal-
mente de todos quan tos con-
sigo pr ivaram, co l abo ra r am e 
coad juvaram duran te cerca de 
se is anos no iogar que hoje 
abandona por sua livre e ex-
pontânea vontade, vem faze-
lo por es te meio, a iodos 
a g r a d e c e n d o , e es t re i tando 
num g r a n d e a b r a ç o dn des-
pedida e o fe recendo o seu 
prést imo em Lisboa, tempo-
rar iamente . 

Eni 26 de Agos to de 192õ. 
ALBERTO D O S SA N TO S. 
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V 
ruas da cidade 

vagueia uma pobre 
touca qtte pratica desvarios a 
cada momento. 

A autoridade cumpre tomar 
providencias pari, evitar espec-
táculos, alguns degradantes pra-
ticados pela desgraçada. 

Os alunos da Escola Pratica 
de Comércio, da rua Joaquim 
Antonio de Aguiar, de Coimbra, 
habilitam-se simultaneamente pa-
ra o Curso Comercial e Curso 
dos liceus sem mais dispêndio 
de tempo nem de dinheiro. J 

referindo. 
Ainda se poderia alegar que 

o edifício não se fazia por falta 
de recursos da Administração 
ueral dos Correios, mas este ar-
gumento não colhe, visto estar-
mos informados que, no ano eco-
nomico findo em Julho, aquela 
teve uma receita liquióa supe-
perior a 8.000 contos! 

Então, quem tem a responsa-
bilidade do edificio não se cons-
truir? 

E o (pie é preciso saber-se. 
O facto de se terem manifes-

tado profundas discordâncias re-
lativamente ao loca! aonde deve 
ser construído o edificio, pare-
ce-nos (pie é a causa principal, 
senão única, da sua construção 
ainda não ter começado. A Di-
recção Geral dos Correios, des-
gostosa com a falta de unidade 
de vistas sobre tão importante 
assunto, por paríe das entidades 
representativas da cidade, des-
interessou-se da execução do 
projecto já aprovado, e daí a in-
certeza em que se está. 

que fôr estabelecida no recinto 
pela policia, que não deve per-
mitir aglomerações de gente nos 
arruados destinados ao transito 
do publico, nem estragos nos 
canteiros e nos bancos, que cus-
taram muito dinheiro. 

O que se tem presenciado, 
no Jardim do Caes, quer em dias 
de concertos, quer em muitos ou-
tros, é realmente para lamentar. 
Não é raro verem-se, ali, os 
bancos e os passeios não só to-
mados por gente de detestável 
apresentação e até de má nota, 
mas também transformados em 
camas e mezas de taberna! 

Ainda nestes últimos dias, 
por ocasião da romaria do Se-
nhor da Serra e da feira dos 23, 
as cascas de melancia e de me-
lão viam-se ali ás carradas! 

E, nos bancos, não poucas 
vezes passeiam parasitas que 
se agarram ás roupas dos que, 
desprevenidamente, neles se sen-
tam ! 

Ora, isto é que por forma al-
numa, pode permitir-se no Par-
que da Cidade, que, no genero, 
não tem rival no nosso país — 
ião lindo e distinto se apresenta 
aos olhos de todos os que o vi-
sitam. 

Consta-nos que a Comissão 
de Turismo vai muito brevemente 
fazer a sua entrega á Camara, 
visto entender que, estando con-
cluídas as obras, não o deve con-
servar mais tempo em seu po-
der. 

Ora, nisto é que é preciso 
pensar bem, porque nisto, segun-
do é opinião geral, é que está o 
perigo . .. 
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P e n a c o v a está 
cheia de familias, 
principalmente de 
Lisboa, q u e ali 
estão a veranear, 
esperando-se em 
Setembro, ainda 
mais. Coimbra, só 
tem a lucrar com 

os progressos da linda vila, tão 
merecidamente cognominada de 
Cintra do Mondego. 

Na ida e na volta, quem a 
visita, tem de passar por Coim-
bra, e isto representa movimen-
tação do cidade, e, consequente-
mente, dinheiro posto em giro, 
nos hotéis, nas garages, nas al-
quilarias, nos estabelecimentos 
comerciais, etc. 

Só o não vê quem não tem 
olhos. 

O que é pena é que a actual 

0 progresso 
[ie Penacova, 
como ceiiiro 
de ueiigiaiu-
ras, ifiíerss-
80 a coim-
ara. 

TAS LEVES 
u O último enforcado„ 

Carta a D. Emília de sousc Cona 
Minha E^.ina Amiga 

O seu precioso livrinho O último enforcado apresenta-se com un: óefeito 
gravíssimo: a capa. Pregunto a mim mesmo como é possível que um artista 
òa envergaóura óe Alfreòo Morais não tenha tiòo escrúpulo òe óestinar ião 
horripilantes monos para obra tão sugestiva e óelicaóa como é a sua. Se 
tosse o caso óum folheto òe c.oròel, ingénuo e popular, bem estaria. Mas 
tratanóo-se óum livro óe contos, escrito e burilaóo em vernácula prosa por-
tuguesa, a falta óe senso artístico, òe flagrante e inexplicável, checa a as-
sombrar a gente ! 

bstou certo òe que, ao receber a eóição, havia óc ter sentióo assom-
bro iòéntico. Mais óo que assombro ate: inóignação. Pois quê?' Acaso 
pode ser admissível uma tão ócsastraóa alteração na fisionomia óum livro, 
um tão lamentavel atentaóo á elegancia exterior que lhe conviria ? Que 
diria ámanhã Altreóo Morais óum arquitecto que construísse uma igreja com 
ar de colizeu ou planeasse um colizeu com aspecto óe catedral? 

Não ficaria òe bem com a minha consciência se furtasse ao papel as 
observações que aí ticam. A leitura do seu livro resultou-me agraòavel òema-
siaóo para que os óitames óa minha sinceriòaóe poóessem absolver o artista 
òo seu pecaóo óe lesa-bom-goslo. 

Absolvição, nestas circunstancias, seria equivalente a peróão. Peróão 
significaria transigência. E as continuas transigências ê que teem iransfer-
maóo em heroísmo o simples e óesassombraóo óever óe proclamar a veròaóe 
em termos concluóentes. 

Eu sei que Alfreòo Morais vai estranhar a minha franquesa. Dizer o 
que se pensa é coragem rara entre nós. O elogio impera como em terreno 
conquistaóo, a crítica não passa óuma palavra sem sentióo exacto e a indo 
penóência òe opinião acaba quasi sempre por ser tomaóa á guisa óe perse-
guição ou rebelòia. Mas não importa. Resta-me a certeza óe que o artista 
será o primeiro a reconhecer que me assiste razão quanóo verificar o con-
traste entre a infelicióaóe óo trabalho que realisou e o justo carácter óas 
páginas que êsse trabalho se óestinava a enfeitar. 

Porque a veròaóe é esta: O último enforcado é uma óas suas obra., mais 
perfeitas c mais artísticas. Epelo aspecto óo livro, ninguém o concluirá. Eis 
porque facilmente prevejo, sem temor óe errar, a sua natural e justificada 
inóignação. 

Nos contos ó'0 último enforcado houve a preocupação dominante òa 
«forma literária». O assunto serve apenas òe motivo. O interesse óo romance 
não sobreleva nunca o óa beleza óo estilo, que tem plasticióaóe e tem expres-
são. E' uma granóe qualióaóe. Nas páginas òo livro há equilíbrio óe descri-
tivo, euritmia óe frase, sentióo rigoroso óas imagens. Nem exuberância òe 
aòjeclivação nem pobreza óe colorióo: harmonia e sobrieóaóe. Tais preói-
caóos óão com eloquência a nota òo seu talento scintilante que muito judi-
ciosamente se óispoz nestes últimos qnos a repartir também pela gente grande 
os frutos óuma inspiração que óe início aos pequeninos pertencia só. 

E bem um caso para me congratular. E as antologias congratular-
se-ão também. 

Beija-lhe as mãos o 
Seu humílimo e óevotaóo aómiraóor 

Lisboa, Agosto, 1926. 
Paulo de Brito A r a n h a 

O peor, porem, é que, no fim Camara de Penacova não possa 
ano corrente, a Camara não 

consente que os serviços dos te 
legrsfos e telefones continuem 
ii>sta!ados nos Paços do Conce-
lho, o que vem agravar conside-
ravelmente a 

nova e regular instalaçao provi-
sória. 

Para o assunto chamamos a 

ao mesmo tempo, a atenção d dos 1 s ados . 
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<Oj NOSSO presado colegs 
Vs A Voz óa Justiça, re-

ferindo-se á ida dos ministros dr 
Justiça e Comercio, á r iguei rae 
a terem-lhe ali pedido a criação 
de um liceu, estranha e com mui-
ta razão, que se nã.) lembrassem 
ile pedir outra coisa, porque não 
é aceitavel que se abram mais 
liceus e se fechem as escolas 
de ensino técnico. 

A Figueira tem á volta dela 
ttes liceus: o de Coimbra, Avei-
ro e o de Leiria, não sendo de 
reconhecida necessidade a cria-
cão de mais um liceu neste dis-
trito 

A VW òa Justiça, embora se 
trate de um melhoramento para 
a sua terra, é a primeira a reco-
nhecer que a pretensão se não 
justifica. 

Um governo que acabou com 
as escolas primárias superiores 
e com o Instituto Industrial e 
Comercial de Coimbra, esiá ini-
bido de criar outras escolas. 

As de ensino técnico estão 
tendo no estranjeiro a maior cor-
rente na sua frequencia. 

E porque assim é, fecham-se 
em Portugal' . .. 

Por cá anda-se ao contrario. 

ou não queira ligar mais aten-
ção aos aformoseamentos locais, 
a que teem ligado algumas das 
suas antecessoras. 

Ha ah muito que fazer para 
questão por nao; p r 0 p 0 r c i 0 n a r o bem estar que os 
n locahsada e e m ' v i s i t a ] l t e s e as p e S soas que ali 

;ondiçoes de se poder fazer u m a j c o s t u m a m e s t a c ionar nesta épo-
ça, erigem. Os hotéis teem de 
melhorar os seus respectivos 
serviços, embora já os tenbam 

atençao do sr. governador civil, ' l h o r a d o bastante, ha dois 
que. por aever do alto cargo q u e ! a n o s a e s t a p a r t e Torna-se tam-
ejíerce, nao pode des interessar- | b e m n e c e s s a r i o guarnecer com 
se do assunto. bancos os lanços de estradas 

mais recomendáveis para pas-
seio; aformosear e caminho do 
Mirante Emidio da Silva e re-

o do Penedo de Cas-
é um outro admiravel 

3 miradouro; conseguir que o sr. 
José Correia Leitão, faculte a 

portante, i n t e r e s - í e n t r a d a n a s u a m a , a ' s i t u a d a 

sa-se para que, no Parque, nao 

íi'VJE> 
0 Parque u 

* " i si fk 

b ii • J Ca d 'Ci» 
fezer-seo oa-
;'3ÍG ? PTÔS 8 ..dr.QC - Uií li Ú\J L 

í>ao duas as cor-!; 
rentes de opinião 
que se formaram I Q u l a n s a r 

na cide 
este assunto. Uma 
talvez mais 

sobre í r o < ^ 

i construa 
!pelo contrario, quer a sua cons-
trução. 

Os que seguem aquela, te-
mem qua nu graves aglomera-
ções de pessoas em tão lindo e 
distinto recinto, só sirvam para 
o estragar e banalisar, como 
aconteceu ao jardim do Caes, 
cuja frequencia é cada vez mais 
reduzida e menos seleoona ida. 

Os outros, pelo contrario, 
afirmam que tais receios não 
teem rasão de ser, porque 110 
Parque, pelas suas grandes di-
mensões, todos cabem, sem que 
este corra o risco de se estragar, 
i principalmente se, como até aqui, 
jele for bem guardado pela poli-
cia e pela Guarda Republicana. 
E quanto á selecção da sua fre-
quencia, dizem que a própria 
belesa e distinção do recinto a 
fará naturalmente, sem necessi-
dade de privar os seu.' frequen-
tadores dos concertos, que ali só 
poderão ser realisados por boas 
bandas de musica. 

Nós entendemos que o caso 
pode ser resolvido por forma 
que uns e outros fiquem satisfei-
tos. indo depende da ordem 

sobranceira á capelinha de San 
to Antonio, alindando-a a Ca-
mara e guarnecendo-a com ban-
cos; e, finalmente, valorisar o 
encantador trecho de paisagem 
do rio Mondego, entre a parte 
de Penacova e a do Alva, por-
que é das coisas mais lindas que 
temos no país, sem se fazer is-
to, Penacova não progredirá com 
a rapidez (pie seria para dese-
jar, o que só é para lamentar, j 

•I« 4" "fr 

fiOÍO final: S ã o t a n t a s a s ^ r a t 
lhas que costu-

mam assaltar o que escrevo nes-
ta secção — que não me tenho 
julgado com animo de fazer as 
necessarias etnencas' 

No que escrevi no ultimo nú-
mero — a devastação foi um ver-
dadeiro horror! 

Até em vez de 200 contos, 
custo de cada quilómetro de li-
n h a — saiu 400 contos•' O dô-
bro! 

Peço providencias ao sr. re-
visor. 

R; ARISSIMAS vezes se vê 
a Imprensa de Coimbra 

referir-se, com conhecimento e 
carinho, ao mais belo e copioso 
mostruário de artefactos precio-
sos que constituem o Museu Ma-
chado de Castro. 

Nesta quadra do ano, em que 
centenas de forasteiros crusam 

e importancia dos mesmos, al-
guma coisa de notáveis. 

Quem como nós conhece os 
seus congéneres das outras ter-
ras do País e os das cidades 
principais da visinha Espanha, 
pode di zer afoitamente, que o 
Museu Machado de Castro, é o 

constantemente as ruas da ci- ninsula. 
mais importante museu cia Pe-

A GAZETA DE COIMBRA 
v.ende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

dade, muitos deles, por ignorân-
cia, vindo para conhecer Coim-
bra, regressam ao ponto de par-
tida sem terem admirado o que 
ela tem de melhor. 

Pessoas regularmente cultas 
temos conhecido, que ao falarem 
da cidade dos doutores, simples-
mente dão conhecimento da Uni-
versidade, do Mondego e do 
Choupal, dos Jardins Botânico e 
de Santa Cruz. 

Ora este inconveniente cras-
so, deve-se grandemente á Im-
prensa da terra, que não quere 
apresentar aos estranhos as suas 
belesas pictorais, a importancia 
dos seus monumentos e a gran-
desa dos seus museus. 

A iniciativa que se observa 
no estrangeiro e até em algumas 
terras portuguesas, em que o vi-
sitante é informado da impor 
tancia da terra, não se encontra 
infelizmente em Coimbra. 

E' frequente nas cidades mais 
pitorescas da Espanha, França 
e Itália, observarmos nas ruas e 
praças mais concorridas, e em 
sitios bem visiveis, os seguintes 
dizeres : Visitai tal ou tais mu-
seus ; admirai este ou aqueles 
monumentos. 

Compete aos periódicos, já 
que quem de direito não atinge 
o alcance destas coisas, reme-
diar um pouco esta falta, dando 
noticia com frequencia dos nos-
sos museus, das bibliotecas, tem-
plos, jardins, pontos de vista, etc, 

O nosso museu de arte anti-
ga com o seu anejeo de ourive-
saria e tecidos, são no seu gé 
nero, quer pela quantidade dos 
seus artefactos, quer pela belesa 

Desde a dominação romana 
para cá tudo ali se encontra ar-
tisticamente disposto, disposição 
essa que só mestre Gonçalves 
era capaz de conceber. 

A estatuaria lapidar, da épo-
ca medieval e do renascimento, 
sao documentos que atestam a 
grandesa da arte naqueles recua-
dos tempos. 

Capitéis românicos inscri-
ções, imagens dos mais famosos 
imaginários, retábulos do renas-
cimento, _etc. 

Para os apaixonados da arte 
cerâmica e da porcelana, encer-
ra o museu preciosíssimos exem-
plares que muito poderão apro-
veitar .aos estudiosos. 

A escultura ein madeira, o 
ferro, mobiliário, quadros valio-
sos pintados por autores afama-
dos, tapetes persas de incalcu-
lável valor, paramentos de igreja 
dos melhores, um pano a Arras, 
be m conservado, objectos de ou-
rivesaria medieval, enfim um sem 
número de coisas que não só 
honram Coimbra, como até a 
própria Pátria. 

E é um estabelecimento de 
tal quilate, que muita gente igno-
ra, e que pessoas que se dizem 
cultas em Coimbra nunca visita-
ram. 

Lobão. 

Exames 
FEZ escame do k.o ano do 

Liceu Feminino, obtendo 
boa classificação, a menina Lu-
cília Duarte, filha do sr. Guilher-
mino Dias. 
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Charlots 
]\J~0 outro óia, quem me 

* quizesse ver, era ir á 
Cruz Quebraóa, preguntar ás 
crianças onóe me encontrava 
e óepois óuma rapióa marcha 
pela areia escalôante, iria òar 
comigo estiraóo na praia, numa 
posição muito pouco acaóemica 
e óebaipo óum tolóo branco á 
falta òa sombra óuma bana-
neira. 

Estava seguramente nessa 
posição ha bem meia hora, mi-

ranòo os barcos que passavam 
levaóos por uma brisa agraóa-
vel, as gaivotas celéres nos 
seus vôos, o mar que é casaóo 
com a areia e óà-lhe beijos 
quanóo quer, torci a cabeça 
para a óireita e vi a torre óo 
Bugio, inclineia-a para a es-
queróa e lobriguei a torre óe 
Belem e o seu camaraóa gazo-
metro, olhei para traz e repa-
rei então que não estava só e 
que M.lle B. estava a mirar-me 
os movimentos camouflada com 
um livro que fingia ler. 

Apertei-lhe a mão e á falta 
óe outro assunto começamos a 
falar em moóas, no que se usa, 
no que fica bem, por entre co-
mentários irónicos ôa minha 
companheira que imensas ve-
zes cultiva, por sport, o para-
ÓOfíO. 

Súbito óeu uma gargalhaóa 

e seguranôo-me no braço para 
me chamar a atenção, ôisse-me 
traquina: 

— Cerre um bocaóinho os 
olhos ôe forma a vêr o menos 
possível. Olhe agora para ali, 
na nossa frente e óiga-me o 
que vê. 

— Minha querióa amiga, 
responôi eu ponóo-nie a pre-
sumir ôe Manuel ceguinho, lá 
em frente só consigo óescorti 
nar a Menóonça sentaóa na 
areia, ôe vestióo ôe voille bran-
co e com ligas pretas, bem á 
mostra, por sinal! 

— Não é aí que eu inóico. 
Um pouco mais á esquerôa. 
Cerre os olhos e óiga-me, o 
que vê? 

Da minha boca saiu a ex-
clamação : 

— Oh ôemonio! Vejo o 
Charlot! 

MJie B. óeu nova gargalha- monóculo, que não sc curvam 
óa e começou então: 

— Ora aí tem você o que 
nós ôesc.obrimos quanóo vemos 
o menos possível. O que você 
julga ser um Charlot não é 
mais òo que um elemento der-
mir cri. 

Agora é moóa essas anóai-
nas assim originais, casaqui-
nho muito curto, calças muito 
comprióas e com três palmos 
òe largura, chapelinho ó'abas 
pequenas e rcviraóas e final-
mente uma bengalinha óe jun-
co que não serve nem para sa-
cuòir tapeies. 

para não amarrotar o casaco, 
que não anòam para não en-
tortar as botas e que não se 
sentam para não fazerem vin-
car as calças. 

Eu sei que você ás vezes 
critica o nosso vestuário, es-
quecenóo que afinal só usemos 
o que nos íica bem c o que 
mais poóe realçar a nossa 
belesa. 

Cortámos o cabelo, òá-nos 
um ar mais juvenil e óeipa 
ver o pescoço bem moóelaóo; 
usamos òecótes nos vestióos 
para mostrar uma nesga óe 

Você sabe que assim comopeilo branco e fascinante ; óei 
ha mulheres escravas óa moóaitamos as mangas fora e apre-
tambem ha haçpens que pas-\senlamos uns braços bem tor-
sam o óia a magicar no que se neaòos e finalmente, encurta-
usa, míseros manequins nas mos os vestióos para ócixat 
mãos ó'alfaiates exigentes, que ver umas pernas bem calçaóas 
se não riem para não cair o e atraentes. 

luòo isto foi preconcebi&o. 
Mas vocês? Estarão, porven-
tura, convencióos que esses 
casaquinhos óe garoto óe treze 
anos c as calças á boca óe 
sino óc velho óe oitenta, o 
chapéu á Josêzinho e a ben-
gala esguia óão algum realce, 
faz óe vocês alguma coisa 
mais óo que fantoches? 

E o que nós vimos á noite 
no club quanóo qualquer Char-
lot sc aproxima e nos conviòa 
para óansar f 

Que estorças inauóitos para 
não sair óas nossas bocas uma 
gargalhaóa ao vermos o papo 
inchaóo aflito com as calças 
que não o óei^am anóar, mal-
òizenòo a negra hora cm que 
meteu as perninhas cru seme-
Ihantes calçôrras. 

Descanse que não 6 por 
isso que nós os aómiramos, 

que não é pela anóaina que 
nós os amamos. 

Eu, um òia se óer o cora-
ção a algum homem, ha óe ser 
a um que embora elegante vis-
ta sem exageros, que embora 
inteligente não seja snob, que 
seja bom, que seja finalmente 
um Homem em que se possa 
confiar uma vióa e um lar,com 
a ccrtesa óe não levarmos pa-
ra casa um boneco acharlosa-
do. . . 

Levantei-me óe mansinho. 
Tirei o palhinhas, atirei os ca-
belos para trás c ponóo uma 
mão na anca, perguntei en-
lã® : 

— Veja-me óe frente. Aó-
mire-me óe perfil. 

Achs-me assim a seu gôs-

Aniversár ios 
I azen mos hoje : 
A nu . ina Marin Amalia de Jesus 

Pereira, I 'ha do sr. Joaquim Alves Pe-
reira 

l> Mnri.i da Graça da Silva Euzebio 
I). Maiia Alice d'Oliveira Graça 
Antoni > Gonçalves de Campos 
Eduai lo Ferreira. 
A'nianii3 : 
1). Ma ia Amélia Carneiro de Sousa 

Pires 
D. Maria de Lourdes Sainpai» e Melo 
Mário Marques Vieira de Carvalho 
Pereira de Almeida. 

Doente 
Encontra-se retido no leito ha já al 

guns dia o nosso presado amigo e dis-
tinto spor!;nan, João Duarte Pedro. 

Partidas e chegadas 
Acompanhado de seu medico assis 

tente, sr. dr. Angelo da Fonseca, e de 
seus filhos Antonio Lopes da Costa e D. 
Maria Helena Lopes da Costa, partiu 
para Pai is. onde vai sugeitar-se a uma 
operação, o sr. Eduardo Lopes da Costa. 

Pa-a a sua quinta da Atadôa, o sr. 
Alvaro da Costa Alemão Teixeira. 

Píi. a Semide, com sua familia, o 
sr. João Pinto da Costa. 

— Para a Guarda, o sr. José Pinto 
Teles. 

- Para Penacova, o sr. Joaquim dos 
Santos e Silva. 

— Para Espinho, o sr. Francisco Pe-
nalva da Rocha. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Ar 
vid Spohu. 

— De Vidago, o sr. José Eduardo 
Pires do Rio, 

— Regressaram de Paris, os srs. dr. 
José Baeta de Queiroz e Franklin Pires 
da Silva Machado, e a senhora D. Ma 
ria dos Santos Pires do Rio. 

De Lourdes, os srs. dr. Agostinho 
de Mesquita e esposa, Antonio Simões 
Ferreira Pena ; e as senhoras D. Maria 
Barbosa SimSes, D. Judith Serras Si-
mõe „ D. Maria da Conceição Simões 
Fcrnamh- , e D. Maria da ..Conceição 
Dias l eu eira. 

D . Varzea de Gois, a sr.a D. Nai 
re dos S mtos Cerdeira. 

I.ii ontra-se nesta cidade, vinda 
de l.isLo i, a senhora D. Eva da Silva, 
e>'.|>o'.a ii ..[.Antonio Marques da Silva. 

l a i bem vimos o sr. dr. Carlos de 
Albuquei ;ue, c o nosso amigo José Si-
tuo'^, (-,•: mpregado da Filial do Banco 
Na. ion.il •.! Uamarino desta cidade. 

Estiaram ontem nesta cidade, os 
nossos a.i iflos, srs. Virgilio da Silva Pi-
nh.-ir.i . José de Nápoles, de Allarelos. 

I)i ierez, o sr. Raimundo Coelho 
Esia em Coimbra, o sr. Jaime de 

Campos (.aldeira. 
+ + + 

PERFUMES 
A Ilai aneza Central, óa Rua Vis 

conde ôa Luz, 2 a 6, tem a honra òe 
comunica, ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
granóe varieòaóe óos afamaôos Per 
lumes Coty, e em breve recerá nova 
remessa \e Houbigant. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
CRISTAIS 

Mart ins Ribeiro, Scrs. 
R. Yiscoude da Luz, 71-1.' 

t f 
Co pleto sortiòo óe ob-
jectos òe prata e 

rios estilos. 
va-

êmsjsszmz 
OEEMTíFFvICOÍi „ ^ fr. M 

S O U LAC itl 
r w s M K M i usar» asar»; 

UM A PEL O 
NÃO foi em vão que ape-

lámos para os nossos 
leitores, afim de serem socorri-
dos os bombeiros voluntários 
vítimas do desastre da auto-
bomba, ha tempo ocorrido na 
Praça 8 de Maio, em consequên-
cia do qual estão ainda impos-
sibilitados de angariar os meios 
de subsistência para as suas 
familias, pois á nossa redacção 
continuam a afluir donativos que 
àqueles lares levarão mais um 
pouco de conforto nesta conjec-
tura bem triste para eles. 

Transporte . . . 376S75 
5 $00 

381$75 

é $ \ 

% 
CADA PAR 

Anonimo 

Soma . . 

Bombeiros VahiníariQs 
O SR. João Gonçalves de 

Lemos ofereceu á As-
sociação dos Bombeiros Volun-
tários a quantia de 500$00, co-
mo recompensa dos serviços que 
aquela corporação lhe prestou 
quando do incêndio da sua casa 
em Santo Varão. 

— A sr.a Viscondessa de Al-
verca também ofereceu àquela 
corporação o donativo de 50$00. 

DESASTRES 
ONTEM de madrugada deu 

entrada no hospital des-
ta cidade, Manuel Moreira, de 28 
anos, da Lourosa, que na fabrica 
de ceramica de Oliveira do Hos-
pital, pertencente ao sr. Antonio 
Nobre, ficou com uma das mãos 
esmagadas, quando procedia á 
limpesa de uma maquina. 

— Ante-ontem, ao fim da tar-
de, na Avenida da Ponte deu-se 
um desastre, que felizmente não 
teve consequências funestas. 

Um rapaz de 17 anos, sapa-
teiro, de Castelo Viegas, preten-
dendo agarrar-se a uma camio-
nete da Saboaria Lusitana, com 
tanta infelicidade o iez que, cain-
do, foi arrastado a uma pequena 
distancia, ficando basta.ite con-
luso na cabeça e no corpo. 

Socorrido por varias pessoas 
foratn-lbe prodigalisados os pri-
meiros curativos pelo sr. Manuel 
Fernandes Claro, que foi duma 
estrema dedicação para o ferido, 
que recolheu a casa. 
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De Anadia 

Bem-íazer 
A iauor úe dois operários íioenies 

PARA ser entregue a um 
dos operários de Santa 

Clara, que se encontram doentes 
e a favor de quem fizemos um 
apelo aos nossos leitores, rece-
bemos de um anonimo 5$00. 

Para os dois operários, rece-
bemos do sr. Afonso Guimarães, 
10$00. 

Agradecemos. 
- o » -

POLI! 
VAO seguir para a Figuei-

ra da Foz, mais 6 guar-
das da policia de segurança, 
ficando esta cidade apenas com 
34 guardas, entre os quais se 
encontram os impedidos, que 
são em elevado numero' 

Isto é, a cidade, sem policia-
mento I 

Escola Piaiiia li Eonisrtio 
O PRASO para a matri-

cula nesta Escola de-
correrá de 1 a 20 de Setembro. 

Além deste praso e até á 
abertura da Escola poderão ser 
matriculados os indivíduos que 
apresentem um motivo atendível 
qtie os tivesse impossibilitado 
de realizarem n nuitiicuhi na 
época normal. 

Quem achou ? 
EDE-Sh á pessoa que 

achou uma caneta de 
tinta permanente ha quinze dias 
perdida na Quinta de Santa Cruz 
a entregue nesta redacção. 

— Também na terça-feira, se 
perdeu, desde a rua Nova até 
Santa Clara, um vestido cinzen-
to. que faz muita falta ao seu 
possuidor. 

Pode ser entregue nesta re-
dacção. 

tf» Kl M VÍL 
PARTE do regulamento 

da lei do descanso 
semanal que a Camara preten-
de alterar é a que diz respeito 
ás casas de pasto e venda de 
vinho. 

ANADIA, 22 —Está desper-
tando gera! interesse a grande 
prova ciclista, circuito da Bair-
rada, que no dia 12 de Setem-
bro, se realisa em Vendas de 
Samel, Anadia, organisada pelo 
antigo az de pedal, Gil Capela, 
disputando-se uma laça. 

O percurso é de 120 quilome-
tros: Vendas de Samel, Vilari-
nho B airro, Lourençc ;o, Es-

r m c p i M p i ^ w s 
u u l y H S r t ^ Í J M L i ! L k k « i ê 

mes NO dia 1 do projtimo 
de Setembro seguem 

para a Figueira da Foz 50 crian-
ças subsidiadas peia Junta de 
Freguezia dc Almedina. 

«uK̂jÇjEau* 

M m 
M i t ú m l í i í i i isiss iíi-jtiíaiiiii? 

Seccão oficial 
Insir&çãG 

Foi publicado um decreto determi-
nando que transitem para o Instituto 
Jurídico da Faculdade de Direito de 
Coimbra, constituindo pessoal do qua-
dro do mesmo Instituto, os funcionários 
da extinta secretaria da Faculdade de 
Direito de Coimbra, que se encontram 
na situação de disponibilidade. 

— Pelo decreto 12.155, de 20 do 
corrente, foi ficado o prazo para a reali-
ziação das matriculas nos liceus, que 
começa em 25 e termina em 30 de Se-
tembro. 

O ano lectivo nos mesmos liceus 
começa em 16 de Outubro e termina 
em 20 de Junho. 

— Os requerimentos dos professores 
das escolas moveis, pedindo a sua recon-
dução nos respectivos lugares, devem 
ser enviados á Direcção Geral até 31 do 
corrente. 

Consideram-se desligados voluntaria 
mente do quadro os professores que não 
requeira a sua recondução até ao dia 
designado. 

01 preso nesta cidade, 
Antonio João Marques, 

•.ranhos da Beira, de 28 
anos de idade, que dá indícios 
de alienação mental. 

• ie ! ) , 

t o s s i u í í a í È i í É 
FOI pronunciado pelo crime 

de homicídio involuntá-
rio, o sr. Joaquim Augusto, que 
conduzia o automovel que matou 
no Calhabé, Manuel Lucas, cria-
do dos Hospitais da Universi-
dade. 

*?» f! à l 3131M fê Til rn 9. P 
v l fafci li i? â M SJ lá fl tí y § 

F 
arcelino Paulo, empregado 

José Falcão, a quem 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

3E 

Caça 

A G U A 

S A L U S 
( V I D A G O ) 

K2í®r i3 i8£ ta l - a ô p s r l o f i l - a 

PR I N C I P I A , NA PRÓXIMA 

quarta-feira, a caça, no-
tando-se muito entusiasmo entre 
os caçadores, que ao mesmo 
tempo se encontram desgostosos 
com a falta de codernizes nos 
campo5 de Coimbra, que atri-
buem ás quebradas do rio Mon -
dego. 

ALECEU o enfermeiro dos 
Hospitais da llniversi-

idade, sr. José Paulo, cpie ali eia 
jmuito estimado. Era irmão do 
jsr. M 

• * + no Licei 
Ante-ontem, na estrada entre .apresentamos as nossas senii-

Penacova e Lorvão, d e s p e n h o u - c o n u o l e n c i a s . 
se por uma ribanceira um auto-; 
movei, de que era condutor o seu ! 

dono sr. Abel Seco, daquela lo-
calidade, que teve morte instan-
tanea. 

u f \ . > 7 o O i A r n o r o s i o . 

pairo, Curia, Mealhada, Coimbra 
(estação velho), Ançã, Canta-
nhede, Pocariça, Bolho, Vilari-
nho, Vendas de Samel, Mamar-
rosa, Palhaça, Aguas Boas, Oiã, 
Oliveira do Bairro, Sangalhos, 
Malaposta, Vendas da Pedreira, 
Espairò, S. Lourenço, Vilarinho 
do Bairro, Vendas de Samel. 

Serão distribuídas medalhas 
cie ouro e pra t i e vim objecto de 
arte em praia. C. 

De Avelar 
AVELAR, 23 - Realisou-se 

no pasmado domingo na fregue-
zia de Chão do Couço, a tradi-
cional festa do Sagrado Coração 
de Jesus, sendo esta abrilhantada 
pela excelente filarmónica de 
Avelar, sob a direcção do seu 
actual regente, sr. Adriano Nu-
nes, cligao 2.o sargento reior-
mado. 

No projdmo dia 29 segue a 
mesma filarmónica para S. Tia-
go da Guarda, a abrilhantar as 
lestas ao Senhor dos Aflitos. 

Esta filarmónica tem sido ou-
vida por todas as íreguezias cir-
cumvisinhas com grande inte-
resse e aplauso, sendo para lou-
var a maneira correcta e disci-
plinada como os rapazes se 
apresentara em publico. Honra 
lhes seja teita. 

— Nos dias 3, H- e 5 d j Se-
tembro, realisa-se em Avelar a 
grande feira anual e a romaria 
de Nossa Senhora do Guia. 

íudo se prepara para que 
esta antiquíssima romaria tenha 
este ano um brilhantismo desu-
a.In. 

O formosíssimo arraial, o lo-
go de artificio, os festejos reli-
giosos, etc., terão este ano um 
cunho característico. 

A jiarte musical está con-
fiada á filarmónica do Avelar. 
— c. 

I iro, tendo havido ontem novas 
matriculas. 

Consíou-me que o ejeiínio ati 
rador Antonio J. Goncalves tize-
ra no dia 21 uma sessão de tiro 
muiio boa, a 300 metros, obtendo 
com 15 tiros 3 25 pontos. 

— De regresso de licença en-
contra-se já ao serviço o notário 
deste concelho, sr. dr. Mamede. 

— Com grande surpresa para 
mim, soube que partiu na ultima 
semana para o Brasil o meu 
querido amigo Antonio Ferreira, 
dessa cidade. Bom rapaz, dotado 
de excelentes qualidades, em 
todo o sentido da palavra, daqui 
lhe envio um abraço de despe-
dida. 

Que a felicidade sempre o 
acompanhe, como é merecedor. 

— Organizada pela Escola 
Livre de Moriagua e sancionada 
pela União Velocipadica Portu-
guesa, dispu!.a-se em Moriagua 
a grande prova ciclista de 100 
quilometros — ÍÍI Mortagua-Vi 
zeu-Mortagua, com a concorren 
cia dos melhores corredores por-
tugueses. 

Esta prova, que se realisa no 
dia 19 de Setembro, tem o se-
guinte itenerario: Moriagua (par-
tida), Santa Comba, Tondela, 
Vizeu (controle), Tondela, Santa 
Comba, Moriagua (chegada). 

Aos vencedores da prova se-
rão distribuídas valiosíssimas 
medalhas de ouro e objectos de 
arte e em Vizeii haverá dois pré-
mios para os primeiros corredo-
res que alcançarem a meta na-
quela cidade. —• C. 

Da Beira 

AG (Jr 
Paga-se por bom preço um 

:pjxempiar do jornal publicado em 
Coimbra em 1917 com o titulo 

mm 
( V I D A G O ) 

0 maior c a u d a l ez í s t au í® oss i 

çaj^l .acima. 
Resposta 

iais R. C. 
redacçao as mi-

1 

iii^Sill^MllS»;!!!-
II !í!íi!í,;: / í ^ fe ti ia 

5 5 . 0 8 0 l i t r o s sias § 4 k a r a s . 

ÍPÊ a fanr da viuva i ia de. 
i I 

APESAR de termos encer-l 
rado a subscrição aber-! 

ta nas colunas da Gazeta óe 
Coimbra a favor da viuva e da 
filha de um professor de ensino 
superior, subscrição que obteve 
o melhor acolhimento dos nossos 
leitores, recebemos mais os se-
guintes donativos, que agrade-j 
cemos: 

Transporte. . . . f>7'2$001 
Um anonimo :>f.00j 

677$00I 
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M ORTAGUA23—C o m gran-
de solenidade, realisou-se nesta 
vila, no dia 22, a festa de S. Se-
bastião. De manhã, lesta de igre-
ja, comunhão ás crianças e pro-
cissão; de tarde, arraial, tocando 
a excelente banda de Castro 
Daire, e quermesse; de noite, 
íogo, iluminação á minhota, dan-
ças populares, tendo terminado 
pelas 2 horas da madrugada, 
sem que tivesse havido qualquer 
incidente. 

— Peias 1 7 horas de domingo 
ultimo começaram passando nes-
ta. vila os corredores de biciclete 
da prova organizada r.a Curia. 
Vimos alguns dentro de um au-
tomovel por terem desistido, 
constando-me que um dos corre-
dores partira urna perna, devido 
a uma queda. 

—Começaram hoje neste con-
celho as inspecções aos mance-
bos. Compõem a juntei, o coronel 

(da G. R. Joaquim Augusto da 
Silva Antunes, capitão medico; 
mcdico Barros e C unha e tenen-

j te cie infantaria 35, Correia de 
Carvalho, que scive de secre-

I iario. 
Continua a ser muito fre-

qiienhidn a m. : ..! carreira de 

De Buarco i 
€i 

BUARCOS, 24,—Este ano 
a concorrência de banhistas des-
de o Viso até Buarcos, é muito 
superior á dos outros anos. 

Os mais assisados não com-
preendendo que a vida de mar 
é preferível á vida dos Casinos. 

Muitas familias passam o 
dio na praia, debaixo de toldos, 
e até algumas horas da noite, 
nestas lindas noites de luar. 

A figueira não sabe o que 
possue á beira mar, desde o 
Forte aíé Buarcos. Se soubesse 
bem que este si Lio é tudo que 
ha de melhor na sua situação e 
belesa, não o teria despresado 
tanto, mantendo sem agua e sem 
esgotos, desde a ponte do Ga-
lante até Buarcos. 

L' uma vergenha o estadn 
em que se acha a estrada e tra-
vessas da Praia com as valetas 
a desaguarem imundícies que 
valetas cheias de moscas. Al-
guns canos vão desaguar para 
a praia, dando um aspecto de-
plorável e exalando um cheiro 
horroraso. 

E apesar de tudo isto, cá o 
sitio é cada vez mais concorri-
do. As rendas das casas regu-
lam entre 500 a 1.000 escudos, 
no mês de Agosto ou de Setem-
bro. 

Deitou esta praia de ser a 
dos abastados nestes dois me-
ses. C. 

De Espinho 
ESPINHO, 23. — Por tempe-

ramento físico, e educação que 
tive cjuando creança, nunca pro-
nunciei, nem escrevi, uma men-
tira. 

Isto a proposito de o corres-
pondente da Figueira da Foz ine 
alvejar por duas vezes, classiii-
cando como «lôas» e «atoardas« 
as noticias que daqui tenho en-
viado unra a Gazeta óe Coim-
bra. 

Poiem, só escrevi a verdade 
e estou pronto a proval-a, repe-
lindo: Estive em iulho na l i-í 

gueira da Foz, para arrendar 
casa para ali passar o mez de 
Agosto, e não a arrendei por 
nc pedirem preços exorbitantes. 
Andei acompanhado por diver-
sas pessoas dali, o que pode ser 
certiiicado pelo dono de urna 
importante padaria, meu conter-
râneo. 

Escrevendo da Beira para 
aqui ao banheiro sr. Francisco 
Faustino, ele me arranjou uma 
casa boa, perto da praia e casi-
nos, iluminada a luz electrica, por 
metade do preço das casas da 
Figueira da Foz e mais ampla. 

Disse que a vida aqui era 
barata, e é, sem me referir á f i -
gueira da Foz, porque, nunca 
tendo ali vivido, não sabia o que 
ela ali era: se cara, se barata. 

Onde estão as «lôas» e onde 
estão as «atoardas» ? 

Atoarda me parece o dizer-
se que ha na Figueira da Foz 
10.000 banhistas espanhoes. Não 
fazia isto com um zero a menos? 

E se é verdade, com que 
muito folgava, justificada está a 
carestia das casas, e com certe-
za o deve estar também a ca-
restia da vida, com tal quantida-
de de banhistas. 

Mas como quem anda a tra-
tar da sua saude e de seus fi-
lhos o que quer é ir para uma 
praia onde menos se gaste, logo 
a praia de Espinho é a que está 
em superior condições a qual-
quer outra neste sentido, visto 
quê, encontrando-se aqui uma 
numerosa colonia de banhistas 
espanhoes e grande numero de 
famílias portuguesas, não decer-
to aos milhões, perdão, ás dese-
nas de milhar como ha na Fi-
gueira da Loz, evidentemente 
que a vida aqui deve ser mais 
barata, por haver menos bocas 
a comer. Isto não pode oferecer 
contestação. 

Por isso, sustentarei sempre 
o que escrever como factos ver-
dadeiros, não admitindo que nin-
guém mos conteste, sem dar 
provas. Que provem o contrarie. 

— Vão aparecendo por toda 
parle os protestos contra o ho-
rário da linha da Beira Alta, pe-
las más ligações que tem para 
o norte. Alem do corresponden-
te de Mortagua, também a As-
sociação Comercial de Espinho 
representou á Companhia a pe-
dir a sua modificação. 

Noutra carta enviarei copia 
dela, e apreciarei o horário mi-
nuciosamente. — C. 

De Poiares 
POIARES, 21.— Na ermida 

do Lobereiro, subúrbios dos Ca-
sais de Poiares, realisou-se a 
festa em honro do Mártir S. 
Sebastião, que duraram 3 dias. 

As festas religiosas foram 
presididas pelo rev.o vigário 
João Queiroz. 

Os festejos foram abrilhan-
tados pela filarmónica Lorva-
p.ense e pelo Zé P'reira da 
Mizarela. 

A G U A 

m T „ * 
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imris&iísa ® I s e n t a da 
e®n í»miaâção 

EMPREGADA 
Oferece-se com pratica de 

.impediente e caijca, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Cartas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 3 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 31 de Agosto de 1926 

de 1 8 8 8 1 4 8 leitos. Excelente produto I í í u S í e g paro obras 
é responsabilidade. A lonla Aotonomo das instalações Moritiias do Porto 
de Leixões, deu-liie preferencia sobre todas as outras marcas, tanto na-

siranteiros. Temos em depósito para entrega imediata. Tombem v e d e m o s em penoenas 
des. Outros materiais de construção. Sempre oo melbor preço do mercado. 

CONSULTE OS N O S S O S PREÇOS. 

Sl 
O I M 

R H RFf lUFHTn íliliiSSLUiLillll 
' Manuel Nazaré, farmacêutico 
em Santa Clara, vem por este 
uu io agradecer muito reconhe-
c:i i •• a todas as pessoas que pe-
lo falecimento de seu lilho, lhe 
deram provas de grande amiza-
de e consideração, e pedir des-
culp.i de muitas faltas que deve 
ter cometido nos seus agradeci-
irn tos a pessoas de quem esque-
ce ti tomar nota e ás que tinha 
por dever ir pessoalmente, e não 
tem ido por sua mulher se en-
contrar desde aquele triste acou-
te. imente em estado de o não 
pmler fazer. 

Por este meio até que por 
outro o possa lazer, apresenta a 
todos sinceros agradecimentos e 
pede desculpa de faltas que vo-
luntária e involuntariamente te-
nha cometido. 

jamais esquecerei, creiarn-no, 
a parte que tomaram na minlm 
dôr. 

Poderia e deveria especiaii-
sar algumas pessoas, mas não 
o faço porque com isso os po-
deria melindrar. 

Santa Clara, 19 de Agosio 
de 1926. 

Manuel Nazaré. 

& S P w ? 

S r o p o 

O Conselho Administrativo 
faz publico que no dia 7 do pro-
ximo mez de Setembro, pelas 
quatorze horas, no seu quartel, 
se procederá á venda de trez 
cavalos julgados incapazes cio 
serviço do exercito. 

Quartel em Coimbra, 23 de 
Agos to d e 1926 . 

O Secretario, Antonio Vei-
ga, Alferes. 

3E3b € 3 ! 

0 MAIS ANTIGO 2 ACREDITADO ESTABELECIMENTO DE ENSINO COMERCIAL DESTA CIDADE 

h ília i s a p i Mm de A p i s r (Bua fio Carreie) - Telefone 2S7 
Director, Luís Baeta de Campos 

l É l M e complsla para a vicia m i e i s L Aãiflíssão de alunos Internos e oxtsrnos. Corso Comercial (4 anos). Curso Lidai (iniciado si 1825) 

os alanas DC curso comerciai podem, m\ F A « I I Í G ESPECIAL, sr-se preparando, oumusatiyo e gradualmente, p a r a o curso tios liceus 

Resultado dos ejtames feitos nesta Escola no ano lectivo de 1925-26 
C U R S O C O M E R C I A L 

l.o ano (Preparatório) — Passagens por média . . . 19 
2.° ano — Aprovações 25 
3.° ano — Aprovações (distinções 5) 17 
4.° ano — Aprovações 11 

>. — Desistências 2 
» - Reprovações 5 

Alunos que obtiveram o diploma oficial na Escola Comercial de Coimbra 

ço e melhores garantias ofere-
cer. 

15.o 
Para todas as questões emer-

gentes desta escritura entre os 
outorgantes, seus herdeiros ou 
representantes, ou entre a socie-
dade e respectivos socios fica 
estipulado o foro desta comarca 
de Coimbra com expressa renun-
cia a qualquer outro. 

§ único. — Fica expressa-
mente estipulado que nenhum 
dos socios, seus herdeiros ou 
representantes poderá sob qual 
quer pretexto requerer aposição 
de selos e arrolamento aos ha-
veres sociais. 

16.° 
Nos casos omissos regularão 

as disposições da lei de onze de 
Abril de mil novecentos e um e 
mais legislação aplicavel. 

Está conforme ao original. 
Coimbra, 23 de Agosto de 1926. 

O notário ajudante, J. Pe-
reira óe Vasconcelos. 

NOMES Português Francês Inglês Geograiin Historia Tecn. Direito Mat. Com. Calig. Dactiloyr 

João da Costa Simões. . . 15 16 14 13 16 '15 14 17 14 16 15 
Antonio Santos Morgado 11 12 12 15 11 10 12 12 15 14 13 
Henrique Pereira Oliver . 12 12 12 15 11 15 13 •2 15 16 15 
Carlos Pimenta 12 15 13 14 11 10 12 10 14 12 14 
Orestes José da Silva. . . 10 9 12 14 11 11 11 11 14 16 15 

1 7 D I S T I N Ç Õ E S 
C U R S O D O S L I C E U S 

Alunos aprovados no 2 ° ano dos liceus (depois de teiem feito, na Escola, ejtame do 2.° ano de Comércio) 
Sérvio de Gouveia Maia Xavier 
Domingos dos Santos Andrade 
João da Costa Mendes 
João da Costa Simões 
Manuel Coutinho 

ti l e p r e p r i e o a o e s 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
d; Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur dc Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigiu-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
dc Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as olertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não fo-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão ali-
jados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-8 

JíVsSfM 
iypiili 

São convidados os socios 
desta Sociedade, em Coimbra e 
na região, a comparecer no pro-
jeinto dia 27, pelas 20 horas, na 
séde da Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra, no Pa-
teo do Castilho, a fim de se tra-
tar da eleição da sua Delegação 
nesta cidade. 

Coimbra, 23 de Agosto. 
O Delegado, loão óe Brito 

P. ó' Almeióa. 1 
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E s t ã o a t e r i a s , d e s t í e j á , a s m a t r i c u l e 
KgínsíeFi-sg, gratuitamente, para 

ctivo nos corsos professais nesta Escola 
p s i í a , g r s p a n i o s e r e o e i a m e n t o . 

p o r esor i i i iFâ imm no c a r -
ÍQPÍO do n o i a r i a M a r e ! J a y m e 
C o r r e i a tia E n c s r n a c e o , na dia u 
de Ayosto do 1026, ioi co i í s i i íu ida 
urna mtâttà c o m e r c i a i por quo-
tas ensrs JOCQ rariniia freire JÚ-
nior, Francisca marques Pereiro 
íTAUreu e i s o a c íerres usiga, pare 
ser m i a d a m M a des arligos 
seguintes: 

1.0 
Para todos os acios e con-

tractos a sociedade adopta a 
firma de FARINHA. PEREIRA 

COMPANHIA, LIMITADA. 

2.o 
A séde da sociedade é nesta 

cidade de Coimbra e o seu esta-
belecimento e escritorio, na Rua 
da Sofia, loja, com os números 
setenta e um e setenta e três. 
nesta mesma cidade. 

3.o 
O objecto da sociedade é o 

exercício do comercio de mer-
cearias, farinhas e cereais a 
retalho, ou ainda qualquer outro 
ramo de comercio ou industria 
que os socios resolvam explorar 
excepto o bancario. 

por tempo indeterminado e o seu! que a quiserem conforme fôr le-
inicio conta-se desde o dia dezjgalmente possível, 
do corrente mês de Agosto. 

9 o 
A sociedade não se dissolve 

pelo falecimento ou interdição 
de alguns dos socios que serão 
representados na sociedade por 
qualquer dos seus herdeiros ou 
representante emquanto a quota 
se achar indivisa, salvo se a so-
ciedade resolver amortisa-la, o 
que lhe fica permitido durante 
os trinta dias imediatamente se 
guidos ao obito ou ao transito 
em julgado da sentença que ho-
mologar a interdição. 

§ único. — A amortisação 
será feita por meio de pagamen 
to da quota pelo valor do desem 
bolso acrescida da correspon-
dente parte do íundo de reserva 
e dos ganhos relativos ao tempo 

3.o 

O capital social é de 60.000$00 
em dinheiro, já integralmente rea-
lisado e corresponde á soma das 
quotas dos socios que são as 
seguintes: de João Farinha Fre 
re Júnior, trinta contos; de Fr an-
cisco Marques Pereira de Abreu, 
quinze contos, e de Izaac Torres 
Veiga, quinze contos. 

6.o 
Não haverá prestações suple-

mentares mas qualquer socio 
pode fazer á Caijca Social os 
suprimentos que se tornem ne-
cassarios, ficando as respectivas 
importâncias a vencer o juro 
anual igual ao da ta^a de des-
conto do Banco de Portugal. 

A cessão de quotas a estra-
nhos fica dependente do consen-
timento da sociedade. 

8.o 
Na cessão de quotas a estra-

nhos a sociedade íerá sempre o 
direito de preferencia por um 
preço igual ao oferecido pelo 
pretendente dela. 

§ Js- — O socio que quizer 
ceder a sua quota assim o co-
municará á gerencia, declaran-
do-lhe o nome do pretendente a 
ela; e a gerencia dentro de oito buição. 

decorrida desde o ultimo bale 
ço, calculados pelos do ano a 
que esse mesmo ultimo balanço 
respeitar; e esse pagamento será 
leito no praso de tres anos em 
tres prestações iguais e anuais, 
vencendo o juro igual ao da tnjea 
de desconto do Banco de Portu-
gal. 

10 o 
A gerencia e administração 

da sociedade bem como a repre-
sentação em juiso e fora dele, 
activa e passivamente, serão 
exercidas por qualquer dos tres 
socios, que todos ficam nomea-
dos gerentes com uso da firma, 
com dispensa de caução e retri-

dias subsequentes convocará a 
assembleia geral para resolver 
sobre se a sociedade consente 
ou não, na cedencia, e no caso 
afirmativo, se deve ou não pre-
ferir. 

§ 2.° — Não usando a socie-
dade do direito de preferencia, 
esta competirá a qualquer dos 
socios, e querendo-a 

A sociedade é estabelecida um, a quota sc: 

§ — Não pode porem, ser 
tomada qualquer resolução so-
bre compras ou quaisquer ou-
tros actos que importem respon-
sabilidade para a sociedade sem 
que haja completo acordo dos 
socios. 

§ — A nenhum dos so-
cios é permitido o uso da firma 

mais cie j senão em actos e contractos 
l;da pelos que digam respeito á mesma so- dicados ao socio que maior 1 

ciedade ficando-lhes proibido 
uso dela em assuntos estranhos, 
nomeadamente em fianças de qual 
quer especie, abonações e letras 
de favor, sob pena de destituição 
de gerente, ficando responsável 
individualmente, pelas perdas e 
danos que possa resultar á so-
ciedade. 

§ 3.o — E' absolutamente ne-
cessaria salvo os casos de força 
maior, a permanencia no estabe-
lecimento dos socios Pereira de 
Abreu e Torres Veiga, durante 
o tempo do trabalho, e todos 
dividirão entre si os serviços 
da gerencia como em acta desta 
fôr resolvido. 

1 l.o 
A escrita da sociedade anda-

rá sempre em dia e por ela serç 
dado um balanço anual que fica-
rá iechado em trinta e uni de 
Dezembro. 

12.o 
Dos lucros líquidos apurados 

pelo respectivo balanço anual, 
serão deduzidos cinco por cento 
pora fundo de reserva até prefa-
zer o minimo legal, e sempre 
que seja preciso reintegra-lo; e 
o restante será dividido pelos 
socios, na proporção de suas 
quotas; sendo na mesma propor-
ção divididos os prejttizos so-
ciais. 

13.o 
Em qualquer caso de disso-

lução, que não seja por motivo 
de falência, serão liquidatários 
os respectivos gerentes que de-
verão concluir a liquidação no 
praso máximo de um ano. 

R o 
Sempre qtte algum socio as-

sim o deseje, a liquidação será 
feita por licitação verbal dos ha-
veres sociais, sendo estes adju-

an-

l a z e t a de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano. . . . . . 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
\ cob rança fei- P a r a fóra da ci-
ta peto corre io dade, pagamen-

mais 1 Esc. i to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3.* e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 OjO. 

xaises em Batubro 
E x p l i c a d o r 

Habilitado leciona qualq ter 
ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Cia -
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

Â M9 1 % • a 

El iSÉS 
RlliSiif 

portaria a.0 

i r a i s i 
V serie 

c ies do sa-
10 o s i s r M o pela 

l ? de m de Mr i de 1198 
GOVE8NO 

Abril de 
CONDIÇÕES 

1.a — As obrigações serão amortisaveis em 10 anos p< r 
sorteio anual que terá lugar em 31 de Dezembro. Começará o 
sorteio no ano seguinte ao da emissão e serão amortisadas 7ÚU 
obrigações por cada sorteio. 

2.a — As obrigações vencerão o juro anual de 12 O/o pago 
semestralmente de 10 a 15 de Julho e de 10 a 15 de Janeiro de 
cada ano. 

3.a — A Companhia terá a faculdade, caso o julgue con-
veniente de ampliar os sorteios anuais. 

4.a — Aos obrigacionistas será descontado nas épocas do 
pagamento de juros os impostos que incidirem sobre a aplicação 
de capitais. 

5.a — A subscrição está aberta nos escritorios da Compa-
nhia de 26 a 31 do corrente mez, das 10 ás 16 horas. 

6.a — Os srs. acionistas terão preferencia nesta emissão 
na proporção de sete obrigações por cada grupo de 16 acções, 
com o aport de 20$00 por obrigação. 

7-a — As acções serão depositadas na sede da Companhia 
de 26 a 31 do corrente. 

8.a — No caso da subscrição ser superior á emissão anun-
ciada, far-se-ha rateio entre os srs. acionistas, sem prejuízo do 
beneficio supra mencionado. 

9.a — A importancia relativa ás obrigações, subscritas te-
rá que dar entrada na Companhia desde 1 a 7 de Setembro do 
corrente ano. 

Coimbra, 23 de Agosio de 1926. 
3 A Direcção 
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G A Z E T A DE C O I M B R A , de 31 de Agosto de 1926 

m 

Venda, a preços ainda mais barato do" resto da nossa exis 
Cortes de fáto e lans para vestidos. Riscados, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zeíires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e 
APROVEITEM! 

C 

ÀmazeE <1 a baijía, com mo-
bília de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

para comer no 
ou habitação 

loja na Rua Oriental de Mon-
tarroio. Trata-se na Rua Ociden-
tal de Montarroio, 77 2 
|'Í§SJÍ| com quintal na rua ue 
I m í j U Tomar, 6, arrenda-se. 

Esclarecimentos na rua Fer-
reira Borges, 96, 2.", dá-os Ro-
cha Ferreira. X 

TPITPM) v e i , d e " s e ' p a r a
c

c o , i s -
IwsaCj lêy truçoes em oanto 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

'íJíJJJ Aluga-se nos Olivais, a 
í l l i í l l 10 minutos do electrico, 

4 divisões, cosinha, quintal e 
agua, renda 150 escudos men-
sais. 

Diz-se nesta redacção. X 

Tresoassa-se ™ ! A é 
miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. 3 

Trata-se com Alfredo Tava-
res. — Mesura — Santa Clara. 

Aluga-se um andar na 
SíáísàU r u a do Guedes, n." 19, 
com 5 divisões, perto da Univer-
sidade trata-se, Avenida Navar-
ro, 76-A. X 
fltjj;"<« Vende-se num dos me-
u t í i í l i lhores locais da cidade, 
de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
rorn José Alves Valente. 8 

TresiisssQ-se r ^ i t 
dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, no Largo Miguel Bom-
barda, 45-2.0. 

IVíoja Vende-se no beco dos 
l í í M Militares, n.os 8 a 12. 

T/ata-se na mesma. 

{s-*|fij§ arrenda-se ao apeadeiro 
m u l a de Bemcanta, cinco di-

visões, aguas furtadas, pateos e 
rmintal, pode ver-se todos os 
dias. 

Para tratar, Avelino Rodri-
gues ty Campos, Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 2 

a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Irata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-l.o, Coimbra. 

projdmo da Universida-
de e Liceu, com 12 divi-

sões, aluga-se, Rua do Noi te, n.° 
23, 2 o 3 

^OSIiBIiSOlS casa^particular, 
a 180$00 e 200$00. Rua do Cor-
rcio, 112-1.0. 2 
|?«»wí|fflo DE MAO, compra-
ls!!ÍlUíj/t! se na Saboaria Lu-
ziíana, Santa Clara, Coimbra. 

í''"7. f f í l ca<*n' "ovo, com 8 
« i í í i l l logares, vende, Ernesto 
A vj.dinho, Rua João Cabreira, 

_1 

S T w f O f f í ) E m b o m e s t a d o ' 
e í i i i l i i t í l l t í vende, Ernesto 
Agostinho, Rua foão Cabreira, 
44. ~ 1 Oferece-se com 

pratica de fer-
ragens, drogaria, mercearia e es-
crituração comercial. 

lnlorma-se nesta redacção. 1 
de farmacia 

precisa-se ten-
do pratica regular, oferecendo 
estabilidade e dando boas refe-
rencias. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. 5-a 

Horeslam-se trinta con-
tos por hi-

poteca. 
Nesta redacção se diz. t-s 

Fundidor f a i b a l r X l h V n a 
bancada, precisa-se, Paraiso Pe 
reira fy Comp.a, Avenida Sá da 
Bandeira. X 

«102 Trespassa-se por 8 a 
9 contos. 

Muito bem afreguesada, nu 
dos melhores sitios da Baixa. 

Com todo o mobiliário dos 
quartos, cosa de jantar e cosi-
nha com luz electrica. 

Dá-se informações no Pateo 
de S. Bernardo, n.° 6-A, Rua da 
Sofia, n.o 94. 1 

Alemão vende, novo, 
armado cm ferro, cor-

das cruzadas, por motivo de re-
tirada. 

Para vêr até sejeta-feira, na 
rua n.° 6 ao Penedo da Sauda-
de, (Casa do sr. Mário Pedro). 

e a -
(|f| um broche de 
tu platina, cm for-

ma de laço, com diamantes, des-
de Célas á Praça da Republica 
e Rua Alejandre Herculano. 

Dão-se alviçaras a quem o 
V-ntregar na Rua Ferreira Bor-
ges n.° 148-2.o. 

Vende-se a dez minu-
i l í tos do electrico, com 
de habitação, vinha, oli-

al e terras de semeadara. Nes-
ta redacção se diz. X 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça dfc Lisboa, 95. 

SEM CHA-
VE com ar-

mação e utensílios, o armazém 
dos OLEOS e CORREIAS a 
Casa óo Sal. 

Trata-se no mesmo. 2 

Vende aos , melhores preços do 
mercado 

Chumbo, desde o n.° 1 a 12. 

| Diamantina n.° 1 e 2. 
Polvoras \ P. G., P. F„ P. S. F., 

do { e F. F. 
Estado / M., M. Pedreira e 

[ Minas. 
Pedidos a: 

j 8 Q H íia Silva SaHíos 
74 — R. Eóuaróo Coelho — 80 

Telefone n.o 205 
COIMBRA 2 

Empresta-se sobre hipoteca. 
Trata-se com o advogado dr. Pe-
reira Neto ou procurador Fon-
seca. na Rua Visconde da Luz, 
14, l.o. X 

811 moto F. N. com 
sió-car, modelo 

de 1926, em estado optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

14 — Casa de Santo Antonio — 
Bairro de S. José. 2 

Vêãíe-se . i n ^ r t v 
e unia mobiiia de escritorio em 
castanho, na Casa Óleos e Cor-
reias, á Casa do Sal. 3 150.0Q0SQ0 por hipoteca, 
juros em boas condições. 2 

Para tratar. Praça 8 de Maio, 
escritorio dr. Nunes Correia. 

Loja na Bai^a 
Precisa-se de uma loja na 

bai^a, para agencia de uma in-
dustria que tenha duas portas, 
em rua de bom transito. 

Escrever a Manuel Mendes 
Aires, Granja do Ulmeiro, Alfa-
relos. 1 

Lições de inuslce e píiõõ 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

L O T E R I A 
300.S00$80 

Pedidos a 

Julio ôa Cunha Pinto Q> Filho 
AVENIDA NAVARRO 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.° 55ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Sociadade Anónima Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

HORÁRIO D O S C O M B O I O S 
l.o Aditamento ao Cartaz-horario 1). 177 

Tíamys ealro Litâea, Moz 
2 Cinira 

A partir da data do presente são 
válidos para o comboio tramway n.° 
1339. que parte de Lisboa-Rocio ás 
20-15 e chega a Cinlr 

r>! •25, 
bilhetes semanais e mensais dc as 
lura de 3.a classe do a;ligo 4." da tarifa 
especial n.' 14 de grande volocidade 

Lisboa, 20 de Agosto de 1920. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

Ciipeiía dos Camínlios ie Ferro 

Saciedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.o 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho branco ao litro 1$60 

Vende-se projdmo da cidade 
icom 3 casas de habitação, terra 
j de lavoura, vinha, pinhal, etc., 
{trata-se na rua da Sota, 4. 1 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

| 20.000S00 
Emprestam-se sobre hipote-

Jca. Trata-se com o cídvogado 
Pereira Neto ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.° 
14, l.o. X 

na paia u 

Companhia dos [aoiliilios de Ferro 

HORfiHiO 00S COMBOIOS 
2fi Áóitamento ao Cartaz-ho-

rario D. 180 
LINHA DO OESTE 

Desde 28 do corrente os comboios 
rápidos n.os 211 e 212, que circulam en-
tre Lisboa e Figueira da Foz, passam a 
ter um minuto de paragem na estação de 
Cela, donde partem respectivamente ás 
18-01 e ás 10-38, sendo suprimida a sua 
paragem na estação de Valado. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óe Mesquita. 

SERVIÇO DE CONTABILIDADE 
CENTRAL 

Caiya de Reformas e Pensões 

1-abricam-se com perfeição e 
rapidez. 

Pedidos á 
TABACARIA PATRIA 

COIMBRA X 

Vende-se de muito boa qua-
llidade na Lagoa, Tovim de Cima. 
com boa serventia e projdmo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
fovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 

SUS 
Solhos e forros aparelhados, 

guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Soiia. X 

Silva 
Separa, Fortalece, En-

A' venda em todas as farrna-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial dc Drogas. 

ÉDITOS DE 30 OIAS 
A contar da publicação do presente 

anuncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her 
deiros de Maria Emília também conhe-
cida por Maria Emilia Andrade, guarda 
reformada n.o 575 e de José Jorge, con-
dutor de l.a classe, contribuinte n.o 927, 
á pensão de sobrevivência por ele lega-
da, como Contribuinte da Caijca de Re 
formas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já leitos em reque-
rimentos de Ermelinda Andrade, filha 
solteira de Maria Emilia Andrade e de 
Leonor da Anunciação dos Santos Jorge, 
também conhecida por Leonor dos San-
tos e por Leonor dÀnimciação Santos. 
Maria Leonor Jorge e Afonso Jorge, viu-
va e filhos de José Jorge. 

Findo este praso, será tomada deli-
beração, na conformidade das disposi-
ções do citado Regulamento, para os 
devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Agosto, de 1926. 
O Chele do Serviço da Contabilida-

de Central, M. Barqueira. 

rios Camínlios de Fm 
Portuoasses 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Horár io dos comboios 
l.o aòitamento ao Cartaz-hora 

rio D. 179 — Tramways 
entre Aveiro, Ovar, Espi-

nho e Porto 
Até aviso em contrario circularão en-

tre Porto e Espinho mais dois comboios 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n.' 1501, tramway, 1.', 2., e 
3." classe. Efectua-se desde 21 de Agos-
to até aviso em contrario: Espinho, P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0,50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.), 1,01; Valadares. 1,09; Madalena 

|(ap.j, 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
|(ap.) 1,27; Porto-Campanhã, C„ 1,34; 
Porto, 1,46. 

i Comboio n.' 1530, tramway, 1.", 2.' e 
,3.' classes. Efectua-se desde 20 de Agos-
.to até aviso em contrario: Porto, P., ho-
^as , 19.14; Porto-Campanhã, 19,25; Ge-
jneral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19.37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.); 

•19,44; Valadares, 19,48; Francelos (ap.); 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.). 
20,00/ Granja, 20,04; Espinho, C, 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

R. ôa Sauôaóe--R. ôa Liberòaôe 

Figueira (ia Foz 
Recomenda-se este hotel, já 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para tóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

i a : a m a 
S M B J . B E 

m m iiiii u i b § mm, IH. 
Rua Corpo de Deus, 40 
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MMSTSPJ DÃ AGRICULTURA 

0 

No melhor local de Coimbra, 
arrenda-se para fins comerciais, 
por inteiro ou parcialmente. 

Informa, Lotbario Lopes Ga-
nilho, Praça 8 de Maio 16 e 17. 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeio e viagens, 
c a m i e s e n s para casamentos de 
i . a ciasse. 

Serviço do Automoveis 
8 Telefone n.° 35 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-s1.;, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

jeb iiçados Milagrosos 
a. p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

^ j u q y i í i õ e s - T o s s e s 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que, nos termos do disposto nos artigos 28 e 
272 do decreto n.o 5627 de 10 de Maio de 1919, os requerimen-
tos á matricula nos diversos anos do curso de Agricultor diplo-
mado, devem ser dirigidos ao Director da Escola desde 1 a 15 
de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos á primeira matricula do curso de Agri-
cultor diplomado, declararão os candidatos a sua filiação, natu-
ralidade e actual residencia, juntando os seguintes documentos. 
Certidão de idade; Certidão do ejíame de Instrução Primaria do 
2.o grau ou certidão do exann da 4,a para a 5.a classe de Instru-
ção Primaria; e atestado de vacinação, robustez e de não sofre-
rem de moléstia contagiosa; 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 14 de Agosio 
de 1926. 

O director, Manuel òe Bragança. q-s 
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V A C U U M O I L C O M P A N T 

e Março 
Em g a r r a f a s e barr is , ácido carbonico em 

tubos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado e íu.s melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

9 ) 
p n i ^ i — 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Capita!: m milhão e m M m i i ! escudos 
faf Seguros maritimos, terrestres, tumullos, greves, cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Cori esponóentes em Coitnbi a 

so C.a (Casa Havai.™.», 
x > o o x y r i ^ W i v w v 

ífi melSior falirlc:o porSiipês] 

Pilsner 
Salvator 

E ^ p o r i 
Preta _ 

VciiSsm m luilsefgs condições, ns ElgpGsilasios S à f 
m Coliiilira e soa dlsiriiss •* 

LííSA-ATíiEMAS, Lãa. - Ml i í l 
(Sjpoj l 6 água i Ê f f i i s s refngsrEHíss) 
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Matricnlai-vos na Escola Pratica do 
Comercio, a Rua do Correio,, onde, 
a par com o ensino comerci ai, na-
deis. SEM PASAMENTO E S P E C I A L , fia-
iiiiitar-vos para o curso dos liceus. 

(Vide anuncio r e s g t c M 

Ano XVI Redacção e Adminis t ração 
Pát io da Inquisição, 6-1.°—Telef. 351. sosio i e 18% Oficinas de composição e 

impressão, Pát io da Inquisição, 27-27A N: 193C, 
7, «*»," 

C O i ^ R C I A L O E 

HA pessoas a quem o pe- sos empórios de Angola, Moçam^cultura imensa, 
so dos anos e os frutos 

da ejcperiencia da vida, dão um 
saber pratico e util, um senso 
comum bem norteado, e que, em 
situações de destaque, animadas 
do amor regionalista, muito ser-
vem as suas terras. Outras ha 
a quem as atribulações, a varia-
ção da profissão, ou a diversi-
dade da actividade, os torna aze-
dos e rancorosos, os desvia das 
boas normas, do bom senso e da 
boa razão e que, quando alcan-
dorados a certas alturas, onde 
só as aguias os podem acompa-
nhar, teem vertigens, desvariam, 
disparatam, e só á custa de pe-
rícia se equilibra. 

Tal é o caso do Instituto In 
dustrial e Comercial de Coimbra, 
que era, no genero—técnico mé-
dio — a única escola do País. 
Servindo esta região vasta, po-
pulosa, activa e rica, com exce-
lentes condições de vida, e á 
qual, o sr. governador civil de 
Coimbra, deu o golpe de morte, 
propondo ao governo a sua ex-
tinção, num dos balanços dados 
na corda bamba que o sustem. 

E talvez tenha razão . . . 
Portugal, nação excencial-

mente agricola, tem 12 destas 
escolas, e não precisa de mais. 

Para que fomentar o desen-
volvimento agricola, se o país é 
fértil, e o lavrador trabalha ro-
tineiramente? 

Certo é que, usando os mais 
modernos e scientificos proces-
sos, a produção seria maior, ex* 
portar-se-ía, não haveria fome, e 
enriquecia-se o pa í s . . . 

Depois da agricultura, é, das 
formas de actividade, a indus-
tria que tem o mais notável 
lugar. 

Mas, para que ter operários 
com conhecimentos acima do ru-
dimentar, ou do elementar, se os 
que ha, bastam? 

E é necessário, porventura, 
aproveitar a energia produzida 
pela hulha verde, e branca, per-
furar o solo e estrair-lhe das 
entranhas os produtos minerais 
rieps, regular o curso dos rios, 
que inundam e desvastam os 
campos, destroem e arrazam, 
criar fabricas, emfim, tornar o 
país, economicamente, uma for-
ça, dispensar a enorme impor-
tação que fazemos, limita-la. re-
duzi-la ? 

Mas para quê tudo isso? 
E o comercio? 
Que necessidade tem o país 

de escolas comerciais de instru-
ção complementar, destinadas 
aos estabelecimentos comerciais 
de vulto, e á gerencia do médio 
e pequeno comercio ? 

Para que ter relações comer-
ciais, bons comercialistas, esta-
belecimentos comerciais impor-
tantes, se basta uma taberna de 
vinhos e petiscos em cada fre-
guesia, para nos honrar como 
país vini e viticultor? 

Tudo é inútil, tudo isso 
Tartufos que frequentam as 

escolas como alunos, para fingi-
rem ter conhecimentos supe-
riores, merecíeis bem a aplica-
ção daquela lei que, se aplicava 
em certa nação, determinando 
que, ao nascer um filho do Povo 
lhe medissem a cabeça, não 
fosse exceder a mediania cra-
niana . . . 

Inúteis mestres que pontifi-
cam, pretendendo ministrar aos 
alunos uma sciencia util e pra-
tica — mas desnecessária — e 
preparando-os para um trabalho 
consciente . . . 

Vis políticos, que criam esco-
las como o Instituto Industrial 
e Comercial, antros da corrup-
ção, fingindo elevar o país a 
uma importancia que não possui 
nem nunca chegará a ter. 

Portugal, não é nação latina, 
oriunda do povo Romano, acti-
vo, guerreiro e forte; tampouco 
o é germanica, por influencia 
desses poderosos e trabalhado-
res visigóticos, que invadiram a 
Peninsula; será uma nação de 
fundo ethnico árabe, berbere, 
moiro, de origem africana, em-
fim, uma nação preta, uma na-
ção de pretos. A grande cor 
rente de emigração e de emigra-
ção africanista, a nossa situação 
tributaria para com os podero 

bique, etc., tudo o indica. 
Por isso, por uma 4ei atávi-

ca, a ciuilisação preta revela-se 
e impede Portugal de seguir a 
civilisação branca que, no post-
belium, é toda economista, ba-
seada na luta económica dos 
povos, no seu fomento industrial, 
comercial e agrícola, na sua 
melhor preparação para essa 
luta. 

E, assim, ai daqueles que não 
teem origem negra! Ai daque-
les que desejam orientar Portu-
gal no sentido da civilisação 
branca, nas correntes anglo-sa-
XÓnicas, germanicas ou latinas... 

Ai daqueles que ouvem con-
trariar as tendencias da preta-
lhada. . . 

A nossa civilisação portu-
guesa, hoje, numa época mocler 
na, em que, em todos os paizes 
a especialisação é grande, 

a preparaçao 
para a luta pela vida esmerada, 
deve ier por normas a educacâo 
elementar técnica, por ser im-
possível e rudimentar. 

E já é muito. 
No concerto das nações, Por-

tugal é quasi um zero. Qual a 
nossa importancia? A que al-
guns amigos e alguns portugue-
ses nos conquistam lá fora, nu-
ma estrema luta, sempre mal 
paga. 

E, assim, estamos coerentes. 
Ern vez de levantarmo-r.os, 

de procurarmos aperfeiçoar os 
nossos meios de vida . . . para 
baixo é que é o caminho. 

As minhas felicitações ao 
ilustre agente da administração 
em Coimbra, sr. Adriano Vieira 
Coelha, governador civil. 

Mil parabéns! 

Falcão Machaóo. 

PARECE que 

dade, em homenagem 
ao saudoso professor Dr. Lucia-
no Pereira da Silva, mandará 
publicar em volume os artigos 
principais por ele publicados em 
revistas. , E' esfc-iiíp^lti <-íkn ~ 
só poderá ser tomada em Outu-
bro, quando a Faculdade de 
Sciencias possa tomar esta de-
liberação. 

+ + + 

A Comissão de Estudos Lu-
so-Hispano-Americanos, apro-
vou na sua sessão do dia 25 do 
corrente uma proposta dos srs. 
dr. Francisco Gentil e Luís Lei-
tão, em que foi resolvido cum-
primentar pesarosa a Universi-
dade de Coimbra e a sua Facul-
dade de Sciencias, pela morte 
do insigne professor sr. Dr. Lu-
ciano Pereira da Silva; sugerir 

o governo que recolha o legado 

a Universi-

cer que a chamada estrada nova 
dos Tovins, até ao Picoto, estará, 
dentro de alguns anos, povoada 
de muitas construções. 

Os importantíssimos melho-
ramentos que se andam reali-
sando em Vale-de-Canas, para 
fins de turismo, poderosamente 
contribuirão, só por si, para que 
o facto se dê. 

Vale-de-Cadas, dentro de dois 
a tres anos, estará transformado 
;m uma da;, íftais lindeis eatraen-
tes estancias do país, e esta cir-
cunstancia por forma alguma 
pode deitar de ser tomada em 
consideração pela Camara, ao 
tratar, definitivamente, de esta-
belecer o seu plano de constru-
ção de novas linhas de viação 
electrica e o do serviço de auto-
omnibus 

Não o fazer, seria desconhe-
cer por completo o alcance da 
obra grandiosa que ali se anda 
tão rapidamente executando, que 
nem parece de Coimbra! Seria 
um erro grande que ninguém lhe 
perdoaria. 

AS CALHADAS BE CBiMBRA 

UTOMOHLISMO 

o HOMEM, pretenóenóo líber-
tar-se óa influencia óo lugar 

influencia fão granóe, que é ela que 
forma o caracter óos povos, fá-lo por 
meio óos transportes. Enumerar as 
óiversas especies óe transportes, é 
prolixo. 

Mas, saibamos que uma óas mais 
moóernas, é o automovel. embora o 
seu moóernismo seja óo século pas-
saóo. 

Pois, pela sua ióaóe, c pelos pro-
gressos óa mecanica não ha razão óe 
haver tanto óesastre como óiáriamente 
acontecem. 

Portanto, o que motiva esses óe-
sastre. 

No carro, poóerão ser óefeitos óe 
construção, ou o seu mau acabamento 
a má feitura óas suas peças, nestas 
fabricas óe usines óe proóução rapióa 

atabalhoada; ou ainóa, a pouca 
resistencia, ou constituição óessas 
peças. 

Fora óo carro, o mau estaóo óas 
estraóas, coisa que é uma velharia 
arqueológica em Partugal, anciãos 
monumentos que tendem ao óesapa 
recimento, e a imperícia dos conóu-
tores. 

Hoje, toóos os que teem um pataco 
compram um carro, e tiram carta óe 
chauffeur , . . miliciano. 

Porque não regvlar, legislar no 
sentióo óe beneficiar a vióa óos que 
viajam óe auto, tornanóo rigorosas 
essas provas para a obtenção òa 
carta e porque se não proíbe a cir-
culação óos autos menos resistentes. 

Ou, porventura, devemos estar su-
jeitos á imperícia òo chauffeur, igno-
rante óos segreóos óo carro, c ú segu-
rança óo auto ? 

Não. Urge tomar meóióas neste 
sentióo. 

As Universióaóes óa America, e 
algumas anglo-sapónicas teem caóe:-
ras óe automobilismo nas suas Facul-
óaóes óe Sciencias. 

Ha tempo falou-se em criar cursos 
óc aviação nas nossas Faculóaóes òe 
Sciencias. 

Porque não se criar caòeiras òe 
automobilismo. 

E se a Faculóaóe óe Sciencias òe 
Coimbra óesse o exemplo, fazia um 
gesto simpático. 

Simpático e util. 

UM APELO 
AO foi em vão que ape-

lámos para os nossos 
leitores, afim de serem socorri-
dos os bombeiros voluntários 
vítimas do desastre da auto-
bomba, ha tempo ocorrido na 
Praça 8 de Maio, em consequên-
cia do qual estão ainda impos-
sibilitados de angariar os meios 
de subsistência para as suas 
familias, pois á nossa redacção 
continuam a afluir donativos que 
àqueles lares levarão mais um 
pouco de conforto nesta conjec-
tura bem triste para eles. 

Transporte . . . 376$75 
Anonimo 5$00 
R. A 10$00 

scientifico deste sábio, dar-lhe 
efectividade, e procurar no seu 
espolio as obras em vias de pu-
blicação, encarregando de tal 
trabalho os srs. drs. Jaime Cor-
tezão e. Bensaude; promover a 
edição de toda a sua erudita 
obra e associar-se a todos os 
actos que se prestem á memoria 
do Dr. Luciano Pereira da Silva. 

U m a i i í s - o i m M s de 2 ? logares 
EVE chegar a esta cida-

de, dentro de alguns 
dias, um esplendido auto-omni-
bus Rocher-Sniôer, de 27 loga-
res, mandado vir pela importante 
firma Simões, Figueiredo fy C.n, 
Limitada, que o destina a excur-
sões em grupos, como tanto es-
tão em uso nos mais progressi-
vos países de turismo, na Euro-
pa e na America. 

Segundo as nossas informa-
ções, a referida firma está no 
proposito, logo que receba o lin-
do e confortável carro, de orga-
nizar alguns passeios aos pontos 
desta região mais dignos de se-
rem conhecidos e por preços 
acessíveis a todas as bolsas. 

Ha bastante tempo que fazia 
muita falta ent Coimbra um carro 
desses, mas felizmente que tal 
lacuna está prestes a ser preen-
chida, estando nós convencidos 
que a empresa ha de ser tão bem 
sucedida que não tardará muito 
que tenha necessidade de fazer 
nova encomenda de carros dessa 
marca e tipo. 

Nas principais ruas de Paris 
e Londres e outras cidades im-
portantes da Europa e da Ame-
rica, vêem-se a toda a hora inú-
meros carros desses, sempre 
apinhados de turistas, ou de sim-
ples passageiros, que se deslo-
cam de uns pontos para os ou-
tros com a maxima rapidez e 
conforto. 

Parece que o Rocher-Sniòer 
esperado tem, sobre o tejadilho, 
algumas bancadas, que o publi-
co, no estrangeiro, prefere na 
quadra quente que atravessamos. 

a estrg^ do 
Sení ior sa 
Serra.—flie 
qoo enfim ce-

GS 

9 feenemerito 
sr. Jose Pe-
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da rede de 
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riea. Empa 
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ÍÊOliil 
ALBERTO D O S SANTOS, 

ex-gerente da fabr ica POR 
CELANA DE COIMBRA, não 
podendo despedir -se pessoal-
mente de todos quantos con-
sigo pr ivaram, co labora ram e 
coadjuvaram duran te cerca de 
seis anos no logar que hoje 
abandona por sua livre e ex 
pontanea vontade, vem faze 
lo por este meio, a todos 
ag radecendo , e estrei tando 
num g rande a b r a ç o de des-
pedida e oferecendo o seu 
préstimo em Lisboa, tempo-
rar iamente , Vila Castelo, 15 
rez do chão, Costa do Castelo 

Eia 26 de Agos to de 1926. 
ALBERTO D O S SANTOS. 

Ruai I M i r I Sena 
A 

impoe-se 

Sc Ml $75 

A Camara não 
deve hesitar pe-
rante os maiores 
sacrifícios., para 
conseguir a am-
pliação da rêde 
de viação electri-
ca, porque nesta 
está, provadamen-
te, o rápido pro-
gresso da cidade. 

S e m duvida, 
que, primeiramen-

fazer a conclusão 
chamada rêde urbana, isio é, 

daquela que tem de ser feita 
dentro de barreiras, mas se esta 
tem a maior importancia para o 
desenvolvimento de Coimbra, a 
suburbana não a deve interessar 
menos, porque desta resultará, 
inevitavelmente, o sempre cres-
cente rendimento daquela. 

Coimbra, quando tenha um 
serviço completo de transportes 
em comum por meio de tram-
ways electricos, na cidade, e de 
auto-omnibus, nos suburbios, 
terá o seu futuro assegurado, 
hoje e sempre, entre as cidades 
mais prosperas do país. 

Possuindo os mais lindos e 
pitorescos arrabaldes, e sendo 
encantadoras as suas paisagens 
para qualquer parte para onde 
nos voltemos, Coimbra pode ser 
dentro de poucos anos, uma ci-
dade sem rival, para veligiatu-
ras e estacionamento de nacio-
nais e estrangeiros ricos. 

Mas, para isso, é absoluta 
mente necessário que se cuide 
a valer da ampliação da viação 
electrica e do estabelecimento 
de um serviço completo de 
auto-omnibus nos suburbios 
porque estes ficam por muito 
menos de metade do custo dos 
electricos e não exigem linhas 
que também ficam por um preço 
fabuloso. 

+ + + 
A expansão 
cidade está-se fa-
zendo, como nin 
guem ignora, mui-
to principalmente 
para os pontos 
mais altos dos ar 
rabaldes, c o m o 
sejam Montes Cla-
ros, S. José, Al-
penduradas, Pe-
nedo da Saudade 
Penedo da Medi-

tação, Cumeada, Celas e Olivais, 
por serem os mais saudaveis. 

ROMARIA do Senhor E' portanto para estes bairros 
da Serra teve este ano [qtte convém, sobretudo, ampliar 

muito menos concorrência de a viação electrica, visto serem 
que nos anos passados, o que'também os mais suscetiveis de 
acontece sempre que ha festas maior e mais rápido desenvol-
da Rainha Santa. ivimento, e, consequentemente, 

Ainda assim a receita das es-'aqueles que mais importante e 
molas dizem-nos ter excedido a crescente rendimento garantem 
30 contos, importancia a que ás novas linhas a construir, 
nunca tinha chegado. ' Também não se deve esque-

Para onde se 
esta fazendo 
ciadamenie a 
espsnsao da 
cidade, a pa-
ra onde a co-
mais oeue di-
rigir as suas 

aier 

Até que enfim pa-
rece ter-se que-
brado o enguiço 
que, ha cerca de 
dois anes, vem 
perseguindo a es-
trada do Senhor 
da Serra! Os tra-
balhos começa-
ram no principio 
desta semana, e 

.k é de esperar que 
prosigam ícm a maior activi-
dade até á feliz conclusão de tão 
importante melhoramento. 

Como se sabe, o benemerito 
sr. José Pereira Cardoso, grande 
capitalista residente na cidade 
de S. Paulo, Brazil, mas natural 
do Senhor da Serra, ofereceu 
para custeio das despesas a fa-
zer, 50 contos, que se acham de-
positados numa casa bancaria 
desta cidade, estando nas dispo-
sições de ainda oferecer maior 
dqnativo, se oa trabalhos corre-
rem, a té final, ao seu agrado. 

Já de avançada idade e não 
tendo filhos, o sr. Pereira Cardo-
so, que possue uma avultada for-
tuna, sabemos que voltará muito 
brevemente a Portugal com o 
exclusivo fim de ver a sua que 
rida terra natal em vias de ser 
dotada com tão importante me 
lhoramento. Muitas vezes o ou 
vimos afirmar que esse seria um 
dos dias mais felizes da sua vida 
e que feita a estrada, se Deus 
lhe désse saúde, só satisfação 
teria em concorrer para que, na 
sua terra, outras importantes 
obras se realisassem para 
transformarem numa verdadeira 
estancia de repouso. 

Sabendo isto, consta-nos que 
a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, está no pro-
posito de proclamar o sr. Perei-
ra Cardoso, que é um dos seus 
mais valiosos associados, Be-
nemérito da região, entregan-
do-lhe em uma sessão solene, o 
respectivo diploma. 

Nessa ocasião, ao grande 
benemérito e generoso cidadão, 
será dado conhecimento do pro-
jecto dos importantíssimos afor-
moseamentos que a Comissão 
Administrativa do Senhor da 
Serra, pretende realisar na mon-
tanha, para que o sr. Cardoso 
valiosamente subsidie a sua exe-
cução. 

A Sociedade de Defesa e 
Propaganda também nos consta 
que se interessará para que o 
sr. Pereira Cardoso, como é de 
justiça, seja condecorado pelo 
Governo. 

A estrada a construir não fi-
cará com mais de 5 e meio hiló-
metros de extensão, que é a dis-
tancia de Ceira ao Santuario. 

A Comissão de Turismo é 
que dedicadamente se encarre-
gou de dar aplicação ao valioso 
subsidio do sr. Pereira Cardoso, 
cuja vontade procura, por todas 
as formas, acatar. 

M. —— • —wweragft- « •«m»"'.». — 

Pela POLITICA 
P u l i d o R e p u M c a n o fia Esnaerda 

DsiííoeraSica 

OIMBRA é uma cidade 
cada vez mais cheia de 

encantos, qtte lhe dão a Natureza 
e a iniciativa oficial e particular. 

Ha quarenta anos atraz, Coim-
bra passava por ser uma terra de 
íonita paisagem, mas triste, pe-
sada e leia no seu interior. 

Quem vinha a Coimbra para 
visitar, dava-se por satisfeito 

vendo os seus estabelecimentos 
universitários, as igrejas de San-
ta Cruz e Sé Velha e pouco mais. 
Vluilos ouvindo falar do Penedo 
da Saudade ali iam também para 
se deslumbrar perante a impo-
nência do panorama que dali se 
disfruta. 

Quem ouvisse falar lá per 
ora de Coimbra, pouco dela 

tinha que dizer pelo lado mate-
rial, pelo seu aspecto interno, 
tão concentrado e tão antiquado. 

Foi então — ha -'40 anos — 
que Emidio Navarro, o mais 
arrojado ministro que teve a 
monarquia no nosso tempo, que 
quiz ser um verdadeiro benemé-
rito desta cidade, enchendo esta 
cidade de benefícios e prodiga-
izando-lhe meios para o seu 

desenvolvimento. Foi com dota-
ção que ele concedeu á Camara 
Municipal, que esta, sob a presi-
dencia do dr. Luís da Costa, fez 
encetar os primeiros trabalhos de 
abertura do bairro de Santa 
Cruz, principiando então a trans-
formação da cidade por esse 
bairro, grande, bonito, esplen-
dido em qualquer parte, tanto 
mais que tem dentro dele o 
famoso parque de Santa Cruz. 

Ao mesmo ministro se deve 
também a grande obra do alar-

da, Santo Antonio dos Olivais, 
Montes Claros, estrada da Bei-
ra, Santa Clara, etc., podendo 
dizer-se que a área de Coimbra 
é hoje quasi três vezes maior de 
que era em 1886, quando Emidio 
Navarro foi ministro. 

Fizeram-se novas e bonitas 
avenidas, novos bairros, magní-
ficos jardins, construiram-se mui-
tos prédios, alguns de magnifico 
aspecto, modernizaram-se os es-
tabelecimentos comerciais, desa-
parecendo muitas faltas, a Uni-
versidade de tão gloriosas tra-
dições, melhorou consideravel-
mente em todas as suas depen-
dencias, etc., etc. 

E de tal modo tem sido esta 
transformação que hoje não ha 
quem visite Coimbra que não 
tenha dela uma lembrança grata 
do muito que ela vale pela sua 
paisagem, monumentos, museus, 
estabelecimentos universitários, 
ete., etc. 

Mas Coimbra tem um grande 
defeito; as suas calçadas sempre 
foram más, mas nunca como 
agora em que se encontram 
cheias de covas, tornando difícil 
e até perigoso o transito. 

Toda a gente acostumada ao 
piso de Lisboa, Porto e outras 
terras importantes, estranha e 
queixa-se do piso das calçadas 
de Coimbra. 

Quantas vezes se ouve dizer: 
Coimbra é uma terra muito 

linda, mas não se pode andar 
pelas suas calçadas, que dão 
cabo dos pés. 

E teem razão os que assim 
falam. 

A pedra de que se usa nesta 
gapyento do cais, que permitiu cidade^ nas calçadas é pequena, 
fazer a Avenida vNaVãrrò estriais com pSuTa &rfc:rfR:i'e% cFefw-fê sa 
recentemente o bonito parque da 
cidade. 

Muitos foram os melhora-
mentos com que Emidio Navar-
ro dotou Coimbra, mas estes 
dois bastam para afirmar o 
arrojo da sua iniciativa e o 
lavor que a cidade está deven-
do á sua memoria. 

Com essas duas grandes 
obras foi-se ampliando rapida-
mente a cidade, para a Cumea-

se formam covas que obrigam 
os transeuntes a fazer prodígios 
de equilíbrio. 

E' esta a opinião geral. E 
nós que gostamos muito de 
ouvir dizer bem de Coimbra, 
temos de concordar que teem 
carradas de razão os que assim 
se queixam das calçadas desta 
cidade. 

E' caso para dizer: 
Não ha formosa sem senão! 

p l 
(Nota Oficiosa) 

EDE-SE a comoarencia 
de todos os filiados 

neste Partido, á próxima assem-
bleia geral que terá logar no 
Centro do Partido, pelas 20 ho-
ras do dia 30 do corrente, afim 
de serem 
importancia. — A Direcção. 

NAO são simplesmente os 
edificias particulares que 

desfeiam a cidade pela sua falta 
de limpesa. Outro tanto se dá 
com edifícios do Estado. 

Basta vêr o que sucede com 
a frontaria do quartel de Infan-
taria 35. Dizem-nos que, ha uns 
poucos de anos, foi mandada 
caiar por um comandante, que 
já dali saiu ha muito. Não pou-
de ser caiado um dos torreões, 
por motivo que ignoramos. 

Pois lá continua no mesmo 
estado. Ainda no mês passado, 
por ocasião das Festas da Rai-
nha Santa, vários visitantes re-
pararam neste desleixo ao subi-
rem para a igreja de Santa 
Clara. 

Lembramos a quem possa que 
mande terminar aquela limpesa, 
que não sabemos quem seja, 
para atender este nosso pedido, 
visto dar um aspecto de desleixo 
o estado em que aquele edificio 
se encontra. 

Aproveitamos a ocasião para 
solicitarmos também umas mãos 
de cal para o edificio onde está 
instalado o Instituto Anti-Rabi-
co, que tendo andado em repa-
rações, não foi totalmente caia-
do, deixando esse edificio uma 
larga fa^a de parede ainda a 
requerer uma porção de cal. 

Cremos não ser grande a 
despeza que podem acarretar 
estas limpezas e a higiene, 
assim como o aformoseamento 
da cidade, alguma coisa teriam 
a lucrar com isso. 

A Figueira da Foz foi 
encerrada, provisoria-

tratados assuntos de'mente, a agencia consular da 
Italia. 

Pela Imprensa 
"Spori-Lisnoa,, ENTROU no 14.o ano de 

publicação, este nosso 
presado colega, que tão inteme-
ratamente tem defendido a nobre 
causa do desporto nacional, o 
mais velho dos jornais despor-
tivos, tão brilhantemente redi-
gido. 

As nossas sinceras felicita-
ções. 

Apelo a lavor da viuva e filfia ds 
rofessor 

APESAR de ten nos encer-
rado a subscrição aber-

ta nas colunas da Gazeta òe 
Coimbra a favor da viuva e da 
filha de um professor de ensino 
superior, subscrição que obteve 
o melhor acolhimento dos nossos 
leitores, recebemos mais os se-
guintes donativos, que agrade-
cemos: 

Transporte. . . . 672$00 
Um anonimo 5$00 

677 $00 

Liceu Br. José Poleio 
VTO Liceu Dr. José Falcão 

trabalham activamente 
muitos operários na reforma da 
frontaria, ampliação das aulas, 
revestimento das paredes do pá-
tio interior, mudança da escada-
ria, etc. 

São obras importantíssimas 
ha muito reclamadas pelas ne-
cessidades desse estabelecimen-
to de ensino. 

A entrada fica sendo ao can-
to, junto da igreja de S. Bento, 
obedecendo assim ao futuro pro-
jecto. 

As obras devem ficar con-
cluídas em Outubro, talvez an-
tes de abrir as aulas. 
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Fundada em 1809 - Autorisada a trabalhar em Portugal e Colonias desde 28 de Abril de 1926. 
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IU tó 
Aniversá r ios 

1 azem anos hoje : 
D. Judith Nogueira Coelho 
D. Desdemona lei teira Lopes Costa 

A nianhã : 
D. Maria Celeste Boal da Silva. 
Na Segunda-feira: 
A menina Lucília de Campos 
O menino Serafim Ferreira Monteiro 
D. Aline Costa Cabral 
Dr. José Cabral 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Elisio de Moura 
Dr. Jorge d Almeida Coutinho e Le-

mos Ferreira. 

Casamen to 
Realisou-se ha dias o casamento da 

sr.a D. Margarida Augusta Pires, com o 
sr. Carlos Seabra, sargento de Infanta-
ria 35. 

P a r t i d a s e chegadas 
Partiram, para Pombalinho, o sr. dr. 

Joaquim Maria de Sá Mota. 
— Para o Douro, o sr. dr. Eduardo 

Miranda de Vasconcelos 
Para Lisboa, o sr. Alberto dos 

Santos. 
— Para Oliveira do Hospital, o sr. 

dr. Antonio de Vasconcelos. 
Acompanhado de sua familia, par-

tiu para Mafra, o sr. dr. Alejandre Fer-
reira de Lima Galvão. 

Para os Pardieiros, o sr. José Dias 
Martins Pereira. 

-Para a Figueira da Foz, com sua 
familia, o sr. José Antonio Domingues 
dos Santos. 

Para Gois, o sr. Antero de Souza 
Godinho. 

— Para a Certã, o sr. José Martins 
Arrão, aspirante de finanças deste con 
celho. 

— Para Lamego, o sr. Jaime le i t e i ra 
Botelho. 

— Parte ámanhã para a Camarneira 
(Cantanhede), o sr. dr. Artur Dias Pratas. 

— De Fornos de Algodres para a Fel 
flueira, o nosso amigo sr. dr. Julio da 
Fonseca Lourenço. 

— Cem sua esposa, a senhora Vis-
condessa de Sanches de Frias, está em 
Penacova o sr. dr. Augusto Coimbra. 

Em Iondela.com sua esposa, o sr. 
Antonio Ferreira. 

Da Figueira da Foz para Nelas, o 
sr. dr. Fortunato de Almeida. 

— De Caldelas, o sr. Alejandre da 
S i l v a Louro. 

Dc Vizela, o sr. Cipriano de Car-

S É D E : L a r g o 
T o l o í g r a m a s : MUNDIAL = LISBOA , C I C { f o n e s : C. 4084, C. 3894, C. 4240 e N. 9495 

d 

Filia! oo Porto i m propríodatís, 10, P. MMm taes Fernandos 
Capital, 1 .500.000$00 - Reservas , 3 .092 .587$94,2 

em 31 de Dezembro de 1925. 

Temos a honra de participar aos nossos Segurados e ao Público em geral que, por escritura de 14 do corrente, 
lavrada nas notas do notário Dr. Santos Gomes, A MUNDIAL incorporou em si a importante e conceituada Companhia de 
Seguros MUTUALIDADE PORTUGUESA. 

E hoje, portanto, A MUNDIAL, tanto pela sua receita de prémios como pelo seu Capital e Reservas, o mais impor-
tante o rgan i smo s e g u r á d o r português, visto que, em virtude desta incorporação atingem: 

O C a p i t a l e R e s e r v a s d a s d u a s C o m p a n h i a s Esc. 
A r e c e i t a d a s d u a s C o m p a n h i a s e m 1 9 2 5 Esc. 

6 . 2 8 9 . 4 3 0 $ 3 8 , 7 
1 5 . 2 0 1 . 5 1 4 $ 7 2 

Só as reservas vão álem de 4:500 contos, sejam exactamente Esc. 4.788.440$39,Y que estão garantidas por valores 
de primeira ordem e de pronta realização, os quais atingem a importante cifra de 8 .069.788$46, sendo pois as reservas 
excedidas por estes valores em Esc. 4.180.338$06,3. 

A MUNDIAL tenta por esta forma corresponder á preferencia com que o Público a tem sempre distinguido, engran-
decendo-se para maior garantia de todos aqueles que a ela confiam. 

j e , 

Seguros de âcidenies de íraiiaiiio, l e s p o o s e i í i i M Civil, mi inoenl io, Transportes (Terrestres, M O I O S 6 m i s ) , M o . 
Crisiais, M i o s , OPéi/SS 8 TOHllillOS. - Seguros em todas as moedas. 

Seguros de Vida Em virtude do grande desenvolvimento atingido pelos negocios da Companhia 
ioram transferidos para o seu prédio na rua Augusta, 228. — Telefone N. n.o 4995 

Eó. Placióo — Director-geral. 

C i v r o s 

d h o 
Dc 
D; 

Gouveia, o sr. dr. José Crespo. 
Luso, o sr. Alberto Duarte 

Da Guarda, o sr. António Julio de 
Proençi Abranches. 

+ + + 
PERFUMES 

A llcvancza Central, óa Rua Vis-
conde ia Lv.z, 2 a 6, tc-m a honra óe 
comunicar ás suas Ey.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa c 
granóe varieóaôe óos afamaóos Per-
fumas Coiy. e em breve reccrú nova 
reifi.:ssa óc Houbigunt. 

. ' 

NA FABRICA DE LAMIFIEIOS 

neoaye io iusta 
na terça-ieira o 

79.° aniversario natalí-
cio do sr. D. Jaime Planas, con-
c e i t u a d o societário da fabrica de 
lanifícios de Santa Clara, uma 
das mais importantes do país e 
que ha mais de 40 anos tem sa-
bido levantar o bom nome da 
industria de fazendas, deitando 
bem vincados os créditos de que 
está possuída. 

Para comemorar esta data, 
e ainda para testemunhar o res-
peito e admiração que o nume-
roso pessoal daquela importante 
fabrica tem pelo sr. D.Jaime Pla-
nas, honesto e honrado caracter, 
um grupo de operários prestou-
lhe nesse dia uma sentida e jus-
ta homenagem, e assim muito á 
sucapa, para não melindrar a 
modéstia do sr. Planas, colocou 
na secção de tecelagem o seu 
retrato, magnifico trabalho do 
hábil fotografo sr. Afonso Ras-
teiro. 

J e s u s Cristo — Vida da Al-
ma, por D. Columba Mar-
min D. S. B., eó. óa União 
Grafia. Braga. 

J ESUS Cristo — Vióa óa 
Alma, é o titulo dum 

volume onde foram colecionadas 
as conferencias espirituais que 
o autor, abade beneditino, fez 
durante a sua vida, aos cursos 
que regeu. 

Não nos sobeja o tempo, nem 
o espaço, nem a competencia 
para avaliarmos verdadeiramen-
te o valor real da obra que e 
importantíssima. 

Para a sociedade actual, her-
deira do negativismo e da obra 
destrutiva do século passado — 
e onde se nota uma reacção 
contra o enfraquecimento do es 
pírito cristão, — esta obra é de 
salutares e benéficos efeitos, pelo 
auxilio moral e espiritual que 
traz ás almas e aos pensamen-
tos vacilantes ou fracos. 

Álem da impecabilidade da 
forma, e da simples, mas ele-
gante construção da frase, esta 
obra recomenda-se, porque, tra-
tando das passagens dos Evan-
gelhos, que comenta e explica, 
para uma melhor compreensão 

de D. Colomba, que calam no Obra! qtgte lembra as lendas| ciais de infantaria, espalhados 
coração de todos os que a leem 
e sentem, desde então, uma an-
ciã de perfeição. 

Em resumo, livros duma só-
lida e verdadeira doutrina, es-
crito pelo coração para os cora-
ções atribulados, livro de amor 
e luz, muito deve contribuir para 
o robustecimento da Crença e 
do Caracter, da Caridade e do 
Amor. 

Porisso, se torna recomenda-
do, não só aos eclesiásticos co-
mo aos crentes e, mais ainda, a 
todos, crentes ou não, que so-
frem e esperam, que desejam 
ter uma finalidade da vida que, 
nesta hora incerta, se atravessa, 
pois lhes dá uma ejruberancia 
de vida e Amor. 

fesus Cristo — Vióa òa Al-
ma, como seu titulo diz, dá, apoz 
a sua leitura, uma vida nova a 
Alma. 

Por Tie r ras de Leon (histo-
ria, costumbres, monumen-
tos, leyenóas, filosofia y arte 
— pelo Paòre Cesar Moran. 

Cesar Moran Bardon, 
distinto e erudito fra-

de agostinho de Salamanca, re-
vive na velha e tradicional ci-
dade universitária da cavalhei-
resca Espanha, a tradição bri-
lhante dos mosteiros onde dou-
tos frades conservaram a scien-

dos que não conhecem as pro- cia em épocas guerreiras e igno-
fundesas da filosofia teológica, jan tes . 
contribuiu para um mais com-j Historiador insigne, arqueo-
pleto e profundo conhecimento,logo distinto, folh-lorísta já cele-
das verdades evangelicas. j brado e triólogo, um pouco geó-

Difundindo os princípios re- grafo, este ilustre homem de 
ligiosos, e as suas aplicações sciencia na modéstia do seu hu-
morais, dá-nos uma sã doutrina, rei, vai contribuindo para um lar-
construtiva e forte, com um re- go e profundo conhecimento das 
juvenescimento do espirito, e, localidades doseu país,quernuito 
consequentemente, do caracter, ama. 
que muito contribuirá para a E' longa a lista das suas 
formação de Homens de Fé e obras, onde se tem afirmado sá-
Crença, realisando, assim, em bio escritor; e o seu espirito 
todos os paises uma revolução vivo, a sua juventude alegre, e 
espiritual no sentido do Bem. a sua fina observação prome-

Jesus Cristo — Vióa óa Al- tem-nos mais. 
ma, na época presente, de lou- Por tierras òe Leon é o ti-
cura e preocupação, de indife- tulo do seu ultimo livro, que le-
rentismo pelas coisas religiosas, mos e muito apreciamos, dedi-
na época presentemente, em que cado á província em que nasceu, 
as almas se encontram ernbara- e que descreve brilhantemente, 
çadas, inquietas, na incertesa de Obra puramente regional, 
tudo, é uma voz de proféta, uma pretendendo demonstrar—o que 
fonte de vida espiritual, que dá plenamente consegue — a sua 
ás almas a liberdade da « escra- autonomia etnográfica e mental, 
vidão de si mesmas », dando-lhe senão moral, é destes livros que 
a ancia e o desejo de aprofun- com agrado se lêem, por nos 
darem a verdade Suprema — darem a conhecer costumes curio-
Deus. sissimos, alguns quasi a perde-

São azas que veem elevar o rem-se, dada a tendencia iguali-
espirito acima de todos os egois- tária e universalista da civilisa-
mos e paixões, as conferencias ção. 

e costumes dos povos, a sua 
historia e importancia, onde se 
descrevam as suas pintorescas 
povoações e magestosos monu-
mentos, onde se recolham as 
suas cantigas, obra erudita, mas 
escrita em uma linguagem sim-
plesmente elegante e fácil, lin-
guagem comum ao sábio e ao 
operário, é uma obra que perdu-
rará, uma obra que vencerá. 

Tal é Por tierras ó 
Não pode descrevei 

vro: não é poema, nem romance, 
nem obra de lese: é um mijdo 
de tudo: poemas das belezas 
monumentais e geostélicas du-
ma região, com episodios histó-
ricos, romance da sua historia, 
vida e costumes, tese scieníifice 
onde se demonstram vários pon-
tos, como a heridaíerieclade dos 
hábitos e do habitat, a persis 
tencia dos dialectos, a alma 
espanhola, sempre enamorada 
e poética, revelando-se na arte. 
não só do verso, em composi-
ções populares, correctas, ele 
ganíes e naturais, corno na gra 
vura, ou , escultura, em orna-
mentos de polvarinhos puros 
castanholas, etc. 

Obra erudita? Decerto. Obra 
agradavél ? Decerto. 

No seu esiiio correcto e gra-
cioso, D. Cesar Moran deu-nos 
um livro de viagens, um livro 
erudito que, se fosse escrito com 
um enredo de romance, serio do 
género de Julio Verne, diiundin-
do sciencia a todos os leitores, 
mesmo àqueles mais ignorantes 
do folh-lore, da arqueologia, da 
epigrafia, etnologia, arte, geolo-
gia e historiografia. 

A edição, esmerada e orna-
da de muitas gravaras e estam-
pas, é do autor. 

Muito agradecemos ao nosso 
amigo, rev.° D. Cesar Moran, 
ilustre monge espanhol que 
Coimbra, por duas vezes já, 
albergou em seus muros, a 
oferta do seu precioso livro. 

O que a infantar ia deve s a b e r 
da ar t i lhar ia — pelo coro-
nel Treguier, traòução óo 
capitão Antunes Oabrita. 

Et UM excelente livro de 
tactica militar, destina-

ás tropas de infantaria que, 
em guerra, trabalham de acordo 
com a artilharia, que as proteje. 

Vem este livro suprir uma 
falia que havia na bibliografia 
militar portuguesa, bastante im-
completa no que respeita a obras 
militares modernas. 

Este livro destina-se aos ofi-

pelas guarnições das pequenas 
povoações, cidades e vilas do 
país, onde é raro chegarem os 
livros deste género, estranjeiros, 
e, se vem preencher um vácuo 
bibliográfico, vem também nor-
tear melhor a função dos infan-
tes sob a cooperação da artilha-
ria, de que o nosso exercito se 
ressente, pois, apoz a guerra, 
nunca se fizeram manobras a 

; Leon. exercícios de combate, 
se o li-

praias 
CALOR incessante tem 
feito povoar largamente 

as praias. 
Para muitas pessoas ir para 

as praias, ou para as termas, é 
uma necessidade e é um uso. 

E' uma necessidade para re-
frescar e pa ra . . . cançar os feli-
zes veraneantes. 

As praias, como as termas, 
geralmente, não concorrem para 
dar mais descanço ao corpo e 
mais saúde. 

As praias, como as termas, 
dão uma movimentação grande 
a pessoas que iam para elas, ou 
julgavam isso, ou fingiam julgar 
com o intuito de repousarem, ou, 
pelo menos, isso afirmavam. 

As praias concorrem sempre 
para um quebramento das for-
ças fisicas de cada um, como,' 
também concorrem para enfra-
quecimento d a s . . . algibeiras a 
despejar-se consecutivamente, 
mercê de varias esmagadoras 
despezas de que uma delas, e 
não das menores, é a provenien-
te do roçar, por sobre o pano 
verde, das notas de diversos es-
cudos. 

E' um uso inveterado este 
de ir para as praias, isso é. 

E quem não tiver este uso 
passará, á vista dos outros, por 
fraco possuidor de capitais — o 
que é um grande mal, e um ma-
gno inconveniente nos tempos 
que vão correndo em que não 
ter dinheiro — fosse como fosse 
adquirido, bem ou mal, velhaca-
mente, ou pouco licitamente — 
é uma mazela de que muitos fo-
gem enojados, como se ser-se 
honrado, limpo, altivo e orgulho-
so do seu nome, devesse ser ta-
lado de aviltamento, de gangre-
na pestilenta de que se devesse 
fugir por causa do contagio. 

A verdade, porém, é que as-
sim sucede. Qualquer bonifrate, 
qualquer tratante, embora ten-

19 Bliei 19! f ti 

ES T I V E M O S HA DIAS NA 

Serra da Estrela, e ali 
fomos encontrar em Valesim, o 
nosso estimado conterrâneo, sr. 
Dr. João Marques dos Santos, 
ilustre professor da Faculdade 
de Medicina, em Coimbra, com 
excelente aspecto de boa saúde. 

Nem parece o mesmo, em 
boas cores e nutrição. 

Como é natural, o sr. Dr. 
Marques dos Santos, rnostra-se 
satisfeito por este magnífico re-
sultado. 

Para nós foi igualmente mui-
tíssimo agradavél encontrar o 
distinto professor, em quem con-
correm tantos motivos para me-
recer a consideração pública, 
a caminho de breve restabeleci-
mento. 

Damos esta noticia com toda 
a satisfação, certos de que será 
agradavél a quantos o conhecem 
e apreciam os seus merecimen-

70-1. o-

. u r u p J I f f l 
ADVOGADO 
Rua óa Sofia - 70-ls 

I f f l l LOPES I 

Beposiío em Cofàlira: 

Rua Ferreira Borges, i 

Curso de ferias 
FINDOU ontem o curso de 

ferias. As lições dura-
ram até quarta-feira. Na quin-
ta e sejita-feira fizeram os exa-
mes os alunos que quizeram dar 
esta prova. 

O numero de alunos regulou 
por 160. 

Vi eram menos estrangeiros, 
devido talvez á falta de propa-
ganda, de que se encarregou o 
ano passado, com muito bom 
e^ito, o sr. dr. João Providencia, 
que se achava em Berlim. 

OM duas costelas e uma 
perna fracturadas, por 

ter caido dum andaime, deu on-
tem entrada no Hospital da Uni-
versidade, Manuel dos Santos 
Correia, de 32 anos, carpinteiro, 
da Aguieira, Nelas, onde se deu 
o desastre. 

— Nas obras do Liceu José 
Falcão foi colhido por uma pe-
dra ficando com um pé fractura-
do, o trabalhador José Maria 
Casaleiro, das casas Novas. 

do sempre passado uma vida es-
cura, tortuosa, empedernida por 
enabrosidades hediondaz, é aca-
tado, quasi estimado, ou aparen-
temente estimado, porque a des-
vergonha tudo assolou, por toda 
a parte penetrou nefandamente. 

J A verdade, porém, é que as-
sim, infelismente, sucede, e su-
cederá! 

+ + + 

Pois é um uso ir para as 
praias, com verdadeiras doenças, 
ou com hipotéticas doenças, 

E' ver como não ha menina 
nenhuma, nesta época, sem uma 
qualquer doença, mesmo sem 
ser de coração — que algumas, 
e muitas, a principal doença de 
que sofrem é exactamente por 
estar afectado este importante 
orgão. 

Com as danças em casinos 
concorridos as doenças abran-
daram, foram suavisadas. 

Não foi o ar do mar, não fo-
ram os instantes passeios' de 
manhan, não foram os banhos, 
de que precisaria especialmente, 
ou unicamente, por higiene que 
não por outra razão, não foi o 
responsável, não foi nada disto 
que concorreu para amorteci-
mento do mal; foi a assiduidade 
de certo mancebo gentil que a 
menina pensou em transformar 
em companhia para toda a vi-
da . . . enquanto por outro não 
fosse, talvez, substituído. 

E', afinal, esse amor eterno 
— que se pode substituir duns 
para outros perdurando sempre, 
A causa inspiradora desse amor 
pode ter variado, mas o amor 
conserva-se indefinidamente, em-
bora em transito dum para outro 
objectivo. 

A realisação de certos sonhos 
transformados em realidade é 
ainda uma das vantagens da 
visita ás praias nesta época do 
ano. Já repararam serem redu-
zidas as visitas ás praias de fa-
milias sem meninas casadoiras? 
Pois é um fact®: O graade nu-
mero, o mais elevado numero, 
de familias visitadoras das praias 
tem meninas. 

Embora o clássico teu amor 
é uma cabana tenha passado 
de moda e hoje se olhe para a 
positividade da vida com um 
certo cuidado e com um certo 
interesse, é em todo o caso nas 
praias que menos se pensa nas 
materialidades da vida, nos seus 
desenganos, nos seus espinhos, 
nas suas torturantes agruras. 
E, por ser assim, é nelas mais 
fácil curar as doenças de certas 
meninas — a quem o coração 
atentou profundamente por sen-
tirem que o passar vertiginoso 
dos anos já ia longo, ou ia alto. 
como aquela lua dos versos do 
Soares de Passos, tão cantados, 
e tão apreciados ha 60 ou 70 
anos. 

Mas . . : seja como fôr, pode-
remos dizer ter sido o calor que 
concorreu para aumentar a fre-
quencia ás praias. Nós bem sa-
bemos não ser completamente 
verdadeira a afirmação, que ou-
tros motivos mais imperiosos, 
alem do calor — q u e tem as 
c u l p a s majdmas — concorreu 
para serem abundantemente fre-
quentados os sítios da beira-
mar, mas vamos atribuindo as 
culpas ao calor, sempre ao ca-
lor, e dizendo que ele foi a prin-
cipal causa de grande concor-
rência notada nessas terras ele-
gantes deitadas sobre o mar 
imenso. 

Imenso, imenso, como a ve-
Ihacaria de tantos mártires. 

Nuno Beja 

AQUA 

( VIDAGO ) 

i sua ram@?âHs&çio é do 
7 / " 7 4 2 8 5 9 



G A Z E T A DE C O I M B R A , de 31 de Agosto de 1926 

Secção oficial 
ins trução 

Dr. Vicente Henriques de Gouveia, 
nomeado para o lugar de segundo assis-
tente da cadeira de Farmacologia c Te-
rapêutica Experimental da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Coimbra. 

— Dr. Bernardo Teijteira Botelho, 
idem, idem, segundo assistente da ca 
deira de Clinica e Policlínica Obstrétri-
cas da Faculdade de Medicina da mesma 
Universidade. 

— Rodolfo Rodrigues da Silva Braga, 
guarda efectivo do Liceu José Falcão, 
em Coimbra, transferido paia o Liceu 
Rodrigues de Freitas, no Porto. 

— Dec. 12.195 aumentando o pessoal 
do Observatório Àstronomico da Univer-
sidade de Coimbra com um observador 
chefe de serviço. Os actuais guarda 
maquinista e ajudante do guarda maqui-
nista do mesmo bservatorio, passam a 
denominar-se, respectivamente, obser-
vador maquinista e ajudante do observa 
dor maquinista. A nomeação do obser 
vador chefe de serviço recairá em indi 
viduo habilitado, proposto pelo Conse-
lho do Observatório. 

— A senhora D. Maria Suzana de 
Carvalho foi nomeada reitora do Liceu 
Infanta D, Maria. 

Justiça 
Dec. 12.186 determinando que os 

logares de serventes do Instituto de 
Medicina Legal sejam desempenhados 
por pessoal assalariado'—Regula o abo-
no de vencimentos de um servente do 
Instituto de Medicina Legal de Coimbra 
que cumulativamente desempenha as 
funções de dactilografo. 

Finanças 
Dec. 12.193 determinando que o pes-

soal aujciliar dos Hospitais da Universi-
dade de Coimbra a que se refere o arti-
go 62.® do dec. 5.736, seja de futuro 
assalariado, recebendo como retribuição 
um salario igual ao que, por serviços 
semelhantes, é pago na região. 

Igreja de S. Tiago 
NÃO haverá menos de oit« 

a dez anos que se en-
contram paralisadas as obras de 
restauração da igreja de S. Tia-
go, cujos trabalhos de conclusão 
se limitam quasi á construção 
do telhado. 

Já podia estar concluída esta 
obra, se não aparecessem os 
empatas a querer mostrar que 
sabem mais que os mestres. 

Cremos que o assunto está 
por demais esclarecido para acei-
tar a opinião do sr. Antonio Au-
gusto Gonçalves, cuja competên-
cia ninguém põe em duvida. 

Muito de proposito não te-
mos querido referir-nos a esta 
obra, á espera de se resolver a 
de Santa Clara-a-Velha. 

Como este assunto está a ca-
minho de solução definitiva, lem-
bramos a necessidade de tratar 
agora da igreja de S. Tiago, que 
deve ter sido edificada em fins 
do século XII, tendo sido com-
pletamente desfigurada por re-
formas feitas nos séculos XVII 
c XVIII. 

A obra acha-se muito adian-
tada, convindo tratar agora da 
sua conclusão. 

Football 

Correios e Telegrafos 
de 

Desaf io de bene i i cenc ia 
REALISA-SE ámanhã, no 

Campo de Santa Cruz, 
pelas 18 horas, um desafio de 
football, em beneficio do oficial 
de barbeiro, sr. Germano Morei-
ra, que «e encontra atacado de 
uma flfcave doença. 

O^^safio será entre um gru-
po de rapazes solteiros e outro 
de casados, todos jogadores de 
football. 

S E N H O R DA S E R R A 
DIZEM-NOS terem já prin-

cipiado as obras de 
construção da estrada de Ven-
das de Ceira ao Senhor da 
Serra, que os empatas enten-
deram dever embaraçar com as 
suas variadas pretensões. 

Uns querem que ela passe 
por tal sitio, outros por aqui 
outros por ali, sem quererem sa-
ber da vontade do benemerito 
capitalisia nem das conveniên-
cias que mais se recomendam 
quanto á extensão, pontos de 
vista, etc., para que a estrada 
fique o mais curta possivel e 
com belos panoramas. 

Por enquanto tem-se gasto 
o tempo e o dinheiro a fazer 
projectos e vistorias, aprovando 
agora o que depois é regeitado. 

Quer dizer: é mais um moti-
vo para provar no futuro que 
Coimbra é o melhor alfobre de 
empatas em Portuaal. 

Ojcalá se confirme o começo 
das obras da estrada para Coim-
bra ficar com mais um lindo pas-
seio para oferecer aos seus vi-
sitantes e turistes. 

A' Camara 
na rua do c o r u o . — A 

sardinha da Figueira. 

N ' fA rua do Corvo, das 12 
para as 14 horas, mal 

se pode passar, tal o numero de 
sardinheiras que ali se reúnem, 
incomodando os transeuntes e 
emporcalhando a rua, que fica, 
depois delas levantarem o ar-
raial, semeada de sal e não pou-
cas vezes também tapetada de 
toda a ordem de detritos e des-
troços marinhos, entre os quais 
não é raro verem-se cabeças de 
sardinha, etc. 

Emfim, o que ali se vê, todos 
ou quasi todos os dias, é impro-
prio de Coimbra, que, positiva-
mente, ainda não desceu tanto 
de categoria que a Camara con-
sinta que as sardinheiras da Fi-
gueira a confundam com Paio 
Pires ou outra qualquer terreola 
de quarta ordem. 

Esperamos, pois, que a Ca-
mara tomará providencias ime-
diatas para que tão importuno e 
desagradavel espectáculo seja 
arredado de rua tão central e 
movimentada. 

Da algazarra, então, nem que-
remos falar 1 

Aquilo só visto. 

O CALCETAMENTO da 
Couraça de Lisboa, 

que foi levantado pelos Serviços 
Municipalisados quando estes 
andavam a fazer a substituição 
da canalisação do abastecimento 
de aguas da cidade, precisa de 
urgente reparação, porque está 
num estado vergonhoso. Se a 
reparação não fôr feita agora, 
no inverno será perigoso ali pas-
sar, porque as enxurradas tor-
narão a rua intransitável. 

Aquilo permanece naquele 
estado ha já alguns mezes! 

Pedimos providencias á Co-
missão Administrativa do Muni-
cípio. _ 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

Hospital de isolamento 
O DIRECTOR dos Hospi-

tais da Universidade 
dirigiu uma representação ao di-
rector do Instituto de Seguros 
Sociais, solicitando-lhe a verba 
necessaria para a construção 
em Coimbra dum hospital para 
os portadores de doenças infec-
to-contagiosas, estabelecimento 
que muito se faz sentir nesta ci-
dade. 

OS jornais de ontem, 
Lisboa e Porto, davam 

a noticia de ter sido aprovada 
em conselho de ministros a ver-
ba de 55.228$30 relativa á ins-
talação de serviços dos correios, 
telegrafos e telefones em Coim-
bra. 

Esta verba deve ser destinada 
a pagar as despesas com a 
instalação destes serviços, pro 
visoriamente, em diversas casas 
Como se sabe, estes serviços 
estiveram numa casa do Pateo 
da Inquisição, na Associação 
dos Artistas, e estão presente 
mente na Camara e na casa do 
sr. Julio de Carvalho, na rua da 
Madalena. 

Emquanto não houver insta 
lação definitiva, nao faltarão 
verbas para aprovar, para aco 
modar estes serviços. 

Quer dizer: mal e caro. 

Gabinete dos reporters 
O SR. dr. Vieira Coelho, 

tendo em considera-
ção o pedido que lhe foi feito 
pela Comissão organisadora da 
Associação dos Jornalistas e Es-
critores do Centro de Portugal, 
acaba de instalar no Governo 
Civil, um gabinete destinado 
aos reporters, que ah obterão 
todas as noticias oficiais, evi-
tando assim que estes trabalha-
dores da imprensa andem de 
repartição em repartição, algu-
mas vezes encontram dificulda-
des, que lhes prejudica a infor 
mação. 

Não podemos deixar de pres-
tar homenagem ao sr. Governa-
dor civil, pela sua atitude, aten-
dendo esta aspiração. 

I p i e incêndio 
Fica c a r M a d a uma junta 

de 
TAVEIRO, 27.—No dia 26 do 

corrente, deu-se um incêndio na 
abegoaria do proprietário José 
de Seiça Ribeiro, de Arzila, fi-
cando carbonisada uma junta de 
bois e causando mais prejuisos 
materiais. 

Este incêndio foi provocado 
por uu monte de cal que ficou 
a derreter durante a noite, — 6. 

Escola Pratica le Comércio 
0 MAIS ANTIGO E ACREDITADO ESTABELECIMENTO DE MO COMERCIAL DESTA CIDADE 

Telefone 297 COIMBRA - Roa loaquim Antonio de Aguiar (Rua do Correio) 
Director, Luís Baeta de Campos 

Habilitação completa para a vida comercial. Admissão de alunos internos % externos. Corso Comercial (í anos). Corso Lidai (iniciado un 1925) 
os alunos do curso comerciai podem, SEM PAGAMENTO ESPECIAL, ir-se preparando, cumulativa e gradualmente, u r a a cursa das liceus 

Resultado dos exames feitos nesta Escola no ano lectivo de 1925*26 
C U R S O C O M E R C I A L 

l.o ano (Preparatório) — Passagens por média . . . 19 
2.o ano — Aprovações 25 
3.o ano — Aprovações (distinções 5) 17 
4.° ano — Aprovações , . . . . 11 

— Desistências 2 
» — Reprovações 5 

Alunos que obtiveram o diploma oficial na Escola Comercial de Coimbra 

NOMES j Português j Francês I Inglês 

João da Costa Simões. , 
Antonio Santos Morgadoj 
Henrique Pereira Oliver .! 
Carlos Pimenta i 
Orestes José da Silva. . .1 

Ti r 16 14 13 
11 ! 12 12 15 
12 j 12 12 15 
12 ! 15 13 14 
10 ! 9 12 14 

Geografia Historia j Tecn. 

16 
1 1 
1 1 
1 1 
11 

I 
Tecn. Direito ] Mat. Com. Calig. ;Dactiloyr 

15 14 ! 17 14 16 : 15 
10 12 í 12 15 14 13 
15 13 ! •2 15 16 i 15 
10 Vi j 10 14 12 ! 14 
11 11 ! 11 14 16 i. 15 

17 D I S T I N Ç Õ E S 
C U R S O D O S L I C E U S 

Alunos aprovados no 2.o ano dos liceus (depois de terem feito, na Escola, ejtame do 2,o ano de Comércio) 
Sérvio de Gouveia Maia Xavier 
Domingos dos Santos Andrade 
João da Costa Mendes 
João da Costa Simões 
Manuel Coutinho 

Estão abertas, desde já, as matriculas para o novo auo lectivo oos cursos professados nesta Escola 
Ktneteu-se, gratuitamente, para gaalgner ponto, programas e regalinenrt. 

JARDIM BOTÂNICO 
O JARDIM Botânico, onde 

se tem realizado ulti-
mamente melhoramentos impor-
tantes, é aberto nesta época ás 
9 horas e aos domingos ás 11 e 
fecha ás 18. Está portanto o 
publico privado de ir ali ás 
horas que mais convida visitar 
esse jardim. 

Aos domingos, o publico que 
ali estiver ás 6 horas da tarde 
tem de sair, indo para a alame-
da Dr. Julio Henriques, onde não 
ha um único banco para se sen-
tarem. 

De modo que o publico não 
pode ali permanecer, vendo-se 
na necessidade de procurar ou-
tro sitio onde possa sentar-se 
a descançar. 

E' caso para lamentar tudo 
isto, pelo que pedimos as devi-
das providencias. 

Quem perdeu? 
ESTÁ depositado nesta re-

dacção, para ser entre-
gue a seu dono, um molho de 
chaves pequenas, achado ante-
ontem na Azinhaga do Carmo, 
pelo sr. José da Costa Cabral. 

BANCO BO HOSPITAL 
FORAM transferidos para 

os baijcos do antigo 
colégio de S. Jeronino os servi-
ços do banco dos Hospitais 
Universidade, cuja entrada ago-
ra se efectua pela rua dr. Costa 
Simões. 

Uma reclamação 
UM grupo de moradores da 

estrada de Lisboa, avis-
tou-se ante-ontem com o sr. co-
missário de policia, junto de 
quem protestou contra o facto 
de ha dias terem sido multados 
em 3$25 uns 12 moradores dali, 
pelo facto de, não tendo em casa 
despejos, se utilisarem da via 
publica para despejar aguas, 
multa que eles consideram ilegal, 
segundo declaram. 

Como não fossem atendidos 
nas suas reclamações, dirigiram-
se no mesmo sentido ao sr. dire-
ctor geral das estradas deste 
distrito, entidade que superin-
tende no serviço daquela estrada. 

Bem-fazer 
DO nosso respeitável ami-

go sr. dr. Manuel Frota, 
ilustre clinico nesta cidade, re-
cebemos a quantia de 100$00 
pera distribuirmos pelos nossos 
pobres, sofragando assim a alma 
de seu saudoso pai, ha dias fa-
lecido na povoa da Lomba, Can-
tanhede. 

Em nome dos pobres contem-
plados os nossos agradecimen-
tos. 

Feira de S. Bartolomeu 

Vila M s t i i a l 8 Comerciai 
O SR. Hermenegildo dos 

Santos, ejc-socio da 
«Transformadora, L.da», abriu o 
seu novo estabelecimento de 
serviços de carpintaria, para o 
que tem pessoal habilitado e de-
posito de todos os matérias de 
construção que vende aos me-
lhores preços do mercado, os 
quais se encontram estabeleci-
dos na rua Direita, n.° 139. 

Cemiterio le Santa [laia 
O SR. dr. Vieira Coelho, 

governador civil deste 
distrito, deve visitar em breves 
dias, a convite da Junta de Fre-
guezia de Santa Clara, o cemi-
terio daquela freguezia, que ca-
rece de urgentes e imediatas re-
parações, que aquela comissão 
administrativa, por falta da res-
pectiva verba, não pode efectuar. 

ES M i r a m 
JÁ foram nomeadas todas 

as comissões administra-
tivas das Juntas de Freguesia 
dos concelhos de Soure e Oli-

TEM sido muito concorrida 
a feira de S. Bartolo-

meu, que este ano comporta 
maior numero de barracas, entre 
as quais os Circos Apolo e Po-
pular. 

A pedido dos feirantes, esta 
prolonga-se até ao proximo do- veira do Hospital 
mingo, 5 de Setembro. 

È' digna de elogio a ideia 
da direcção do Asilo de Mendi-
cidade, mandando colocar no 
recinto da feira, cadeiras, cujo 
produto de aluguer reverte a fa-
vor do mesmo Asilo. 

EXPOSIÇÃO BE PRAIAS 
3 E CRISTAIS 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscoude da Luz, 71-1/ 

f f 
Co pleto sortido óe ob-
jectos óe prata e 

rios estilos. 
va-

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

COLONIAS BALNEARES 
CHEGAM a Coimbra, áma-

nhã, no comboio das 
14,44, as crianças que compõem 
o 2.o e ultimo turno da Colonia 
Balnear da Junta de Freguezia 
de S. Bartolomeu. 

Ficam prevenidos os respoc-
tivos pais, afim de comparecerem 
àquela hora na estação para re-
ceberem os seus filhos. 

Inspecções médicas 
FORAM mandados subme-

ter a inspecção medica 
as candidatas a telefonistas, Ma-
ria Carneiro da Costa Rodrigues 
e Branca do Nascimento. 

ATENEU ALHADENSE 
AFIM de terem aprova-

ção superiar, deram 
entrada no Governo Civil os 
estatutos do Ateneu Alhadense, 
das Alhadas, concelho da Fi-
gueira da Foz. 

Foco de infecção 
CHAMAMOS a atenção 

da policia para o facto 
de estar o edificio do correio, 
onde houve o fogo, a servir de 
retrete publica. 

E' uma vergonha e uma refi-
nada porcaria, que é preciso 
acabar. 

Como essa casa — segundo 
o desejo dos empatas — deve 
permanecer em ruinas muito 
tempo, pedimos que, ao menos, 
mandem tapar as portas com ta-
pumes, para ali não poderem 
entrar. 

AUTOMÓVEL 
Vende um Fiat, em estado no-

vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1 .o. X 

Farmácias de serviço 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Rodrigues da Silva fy C.a, 
rua Ferreira Borges; Farmácia 
Pinto df: Almeida, Avenida Sá 
da Bandeira, Farmácia Santos 
Viegas, Rua da Sofia. 

AQUA 

SALOS 
(VIDAGO) 

A' venda em toda á parte. 
Pedidos para a Companhia 

Portuguesa das Aguas Salus 
(Vidago).— Lisboa, Rua de S. 
Juliao, 168. — Depósitos em 
Lisboa, Porto e Ermezinde. 

EMPREGADA 
Oferece-se com pratica de 

aj<pediente e caijca, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Cartas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 

Arrendam-se, juntos ou se-
parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar. Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

Anel perdido 
Perdeu-se na segunda-feira, 

dos Arcos do Jardim á rua Fer-
reira Borges, um anel com Um 
diamante e uma safira, faltando-
lhe outra. 

Pode ser entregue nesta re-
dacção, onde se darão alviçaras. 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

De Espinho 

n 
Vende aos melhores preços do 

mercado 
Chumbo, desde o n.o l a 12. 

I Diamantina n.° 1 e 2. 
Polvoras V P. G., P. F., P. S. F., 

do < e F. F. 
Estado / M. M. Pedreira e 

| Minas. 
Pedidos a: 

Joaquim da Silva Santos 
7^ — R. Eóuaróo Coelho— 80 

Telefone n.o 205 
COIMBRA 1 

ESPINHO, 26. - A Associa-
ção Comercial de Espinho, en-
viou á Companhia da Beira Alta 
a seguinte representação: 

Ejí.mo Sr. Engenheiro Director da 
Exploração da Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portugueses da Beira Alta 
Figueira da Foz. — Ejt.mo Sr. A Asso-
ciação Comercial e Industrial de Espi 
nho a quem por vezes tem sido pedida 
a sua interferencia. tem a honra de so-
licitar a atenção de V. Ejt.a para o se-
guinte : 

Havendo apenas para o Norte como 
comboio de ligação, o n.o 8, vindo de 
Gouveia, e o n.o 34 vindo de Santa Com-
ba, os passageiros que vieram de Gou-
veia para cima ou de qualquer outra es-
tação e que desejam vir noutros com 
boios, terão que passar uir.a noite na 
Pampilhosa á espera de ligação para o 
Norte. 

Do Porto para a Beira Alta, não ha 
ligação alguma que seja conveniente aos 
passageiros, a não ser o rápido n.o 13 
da Beira Alta, que recebe passageiros 
do Norte chegados á Pampilhosa no 
comboio n.o 52, mas só de l.a e 2,a 
classe. 

De 3.a classe, nem um nem outro re-
cebe passageiros do Norte para o com-
boio n.o 31 em ligação com o comboio 
n.o 18 da C. P. e pelo comboio n.o 5 que 
recebe os passageiros do comboio n.o 4 
da C. P., mas que não passam, o pri 
meiro, alem de Santa Comba e o 2.o 
alem de Gouveia, onde chega aos 24 mi-
nutos da meia noite, hora muito incon-
veniente para seguirem viagem. 

De resto, todos que viajam noutros 
comboios tem que passar uma noite em 
Pampilhosa. Assim, lembrava esta As-
sociação que muito se remediaria pro-
longando-se o comboio n.o 31 de Santa 
Comba, até Mangualde, onde devia che-
gar pelas 13 horas com os passageiros 
vindos do Norte no comboio n.o 18 da 
C. P., dando ligação nesta estação ao 
(comboio n.o 43, que segue para a 
Guarda, saindo depois o comboio n.o 34 
de Mangualde ás 14 horas, que recebe' 
ria os passageiros chegados da Guarda 
no comboio n.o 44, dando assim liga-
ção em Pampilhosa para o Norte ao 
comboio n.o 3 da C. P. 

Desta maneira teríamos ligação di-
recta e comoda para passageiros de to-
das as classes, pois era feito de dia, da 
Beira Alta, para o Norte da Pampilhosa 
e vice-versa. 

Também se a marcha do comboio 
n.o 6 da Beira Alta fcsse acelarada em 
40 minutos, daria ligação para o Norte 
pelo comboio n.o 55 da C. P. 

Pede esta Associação á Companhia 
que V. E;«.a muito dignamente dirige 
para que se digne dispensar a este as-
sunto o interesse que julgue da justiça 
a bem do publico e até dos interesses 
da própria Companhia e deseja-lhe. — 
Sauóe e Fraterniôaóe. 

Tem razão a Associação Co-
mercial em reclamar contra o 
actual horário, pois que. tendo a 
região atravessada pela linha da 
Beira Alta relações comerciais 
com o Norte, os comerciantes 
dessa região não teem comboios 
que os transportem com ligações 
directas em Pampilhosa, quando 
podia have-los, se a Companhia 
quizesse. 

Assim, temos hoje um com-
boio a sair da Pampilhosa, o 
n.o 31, qne recebe os passagei-

bio n.o 18, mas que não passa 
de Santa Comba. E ha um ou-
tro comboio, o n.o 43, a sair de 
Mangualde para a Guarda. 

Ousamos perguntar: para 
que demonia fica um remendo 
no meio da linha sem comboio, 
ou seja de Santa Comba até 
Mangualde? 

O que fica a fazer na esta-
ção de^Santa Comba o material 
do comboio n.° 31, parado, á es-
pera que chegue a hora do com-
boio n.° 34 sair? 

Não seria melhor a compa-
nhia fazer seguir até Mangualde 
o comboio n.o 31, para dar liga-
ção ao comboio n.o 43, que desta 
estação parte para a Guarda? 

Tinha tempo mais que sufi-
ciente para inverter a maquina 
em Mangualde, e voltar nova-
mente a tomar em Santa Com-
ba a marcha do comboio n.o 34, 
com os passageiros do comboio 
n.° 44 vindos da Guarda e dar 
assim ligação directa para o 
Porto a todos os passageiros 
procedentes da Guarda para 
bai^o. 

Também a representação pe-
de a aceleração do comboio cor-
reio n.° 6 em 40 minutos, para 
dar ligação em Pampilhosa ao 
rápido n.P 55 da C. P. para o 
Porto. 

Por 40 minutos de atraso na 
marcha do comboio correio n.o 6, 
obriga-se o publico, que se diri-
ge ao Norte, a dormir em Pam-
pilhosa para sustento das mél-
gas e dos carteiristas que da-
quela estação fizeram banca. 

Enquanto que o comboio rá-
pido, que pára em todas as es-
tações, gasta no trajecto de Vi-
"ar Formoso a Pampilhasa, 4 
horas e 19 minutos, o comboio 
correio n.o 6, gasta 10 horas e 
24 minutos I 

Acelerando, pois, a Compa-
nhia 50 minutos a marcha do 
comboio n.o 6, ficaria assim u.ma 
ligação garantida para o P<orto 
pelo rápido n.o 55 da C. P. 

As camaras municipais inte-
ressadas deviam secundar a re-
presentação da Associação Co-
mercial de Espinho, e não lar-
garem mão do assunto até que 
justiça lhes fosse feita, 

•f "J1 í 
E' esta a ultima carta que es-

crevemos de Espinho, por este 
ano, e por isso nos despedimos 
dele com saudade, principalmen-
te do meu banheiro Francisco 
Faustino, que, com a sua pêrai 
aRlautaôa e cara alegre, tão> 
bons serviços me prestou, tratan-
do -me com todo o carinho a pe-
tizada, tanto na ocasião do ba-
nho, como fora dele. 

E até 1927, se formos vimos 
— C. 

A Gazeta óe Coimbra en-
contra-se á venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-
dade. 



GAZETA PE COIMBRA ÍÍH 28 de Agosto ris 132S 

Em barricas ie 180 e 141 kiios. Exceleste proilufs li 
de response 

Leixões, den-me pre! renda sobre iodas as oolras i 
aleriais de coosini^o. Sempre ao meilor preço do i 

CONSULTE OS NOSSOS P R E Ç O S . -

"Gazela de Coiabra,, 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
A cobrança fei- j Para fóra da ci-
ta pelo correio j dade, pagamcn-

mais 1 Esc. [ to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada liiíha (corpo 10) 

1* página, 2$00; 2." página, 
l$QO; 3." e páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

contos óe 20 O/O. 

A H H I O V N 
estado, com instalação electrica 
e «mizé-marché», vendc-se. Tra-
tar com Santos fy Lourenço, Es-

Artur dos Santos, Augusto 
Frutuoso e mais familia, veem 
por este mejo agradecer reconhe-
cidos a todas as pessoas que se 
ir.càrporaram no funeral de sua 
saudosa sogra e mae 

A O U A 

( V I D A G O ) 

A indicada para a cura e 
tratamento das doenças de es 
íarasgo, intestinos, fígado t 
rins e duma maneira gerai em 
t idas as manifestações ds ar-
t íisrno. 

laria Eyfresi 
Também agradecem ás pes-

soas que se interessaram pela 
sua saúde a quando da doença 
que a vitimou. 

A todas, pois, o*' seu eterno 
reconhecimento. 

Coimbra, 11 de Agosto de 
1926. 

p i n h a l . 2 

amplo, no centro 
da bnij<a, com mo-

biiia de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

i^fílPâliíi! $50 P a r a comer ~io 
flablStlfistfiK ou habitação 

loja na Rua Oriental de Mon-
tarroio. Trata-se na Rua Ociden-
tal de Montarroio, 11 1 

íi&S} Arrenda-se, nova, com 
slãlti. instalação electrica e ter-

renos com arvores de iruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
José. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.o 95. — Coimbra. 3-s 

A Comissão Administrativa 
do Concelho da Louzan faz 
publico que estão em arrema-
tação pelo prazo de 20 dias 
duas empreitadas de obras de 
carpinteiro e pedreiro, com-
preendendo vigamentos, soalhos 
esquadrias, estuques, divisões 
em tijolo, na Escola Central 
desta vila, aceitando-se propos-
tas em carta fechada no dia 4 
ile Setembro, das 14 ás 15 hc-
ra i j AO s a ^ a c ' a s s e s s " e s -

As condições estão patentes 
na Secretaria da Camara . 

Louzan, 14 de Agosto de 1926. 
O Presidente, J. Catóoso. 1-a 

Précisa-sè casa estabelecida 
bem situada que 3ê os melhores 
infojmes para agente duma ím-

ortante' fabrica- de tinturaria de 
Lisboa, de roupas e peles. 

Trata-se no Hotel Astoria das 
10 ás 15 horas no dia 28 do cor-
rente e em. Lisboa, por carta a 
Luís Alberto de Pinho, Calçada 
io Carmo, 25. 2 

fíSPCã aluga-se acabada de 
v l l u i s construir, com varanda 
e 6 divisões. Nesta redacção se 
diz.' 2 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 189% 

Trespassa-se o antigo arma-
zém rfe lanifícios da Rua Fer-
reira Borges (Calçada), 155, 1.°. 

Tem habitação que pode ada 
ptar-se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
10 ás 18. ' 2-a 

Companhia los [ w à i ie Ferro 

Horário úos COSÍJÍIÓÍOS 
2.o Aditamento ao Cartaz-horá-

rio D. 179 

IffilS I I 1 » . SM, 
Eli 

A partir da data' do presente são 
válidos para o combóio trámway 1530, 
que parte de Campanhã ás 19-25 e che-
ga a Espinho ás 20-10, os bilhetes se 
manais e mensais de as?irialura de 3.a 
classe do Artigo 4.0 da Tarifa Especial 
n.o de grande velocidade. 

Lisboa. 23 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira ôe Mesquita. 

C-if com quintal na rua de 
ii Tomar, 6, arrenda-se. 

Esclarecimentos na rua Fe 
reira Borges, 96, 2 o, dá-os Ro-
cha Ferreira. X 

Aluga-se nos Olivais, a 
10 minutos do electrico, 

4 divisões, cosinhá, cfuintal è 
agua, renda 150 escudos men-
sais. 

Diz-se nesta redacção. X 

Aluga-se um andar na 
rua do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto da Univer-
sidade trata-se, Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia-, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 7 

Vende-se no beco dos 
Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

arrenda-se ao apeadeiro 
de Bemcanta, cinco di-

visões, aguas furtadas, pateos e 
quintal, pode ver-se todos os 
dias. 

Para tr.,iar, Avelino Rodri-
gues Campos, Serração de 
Madeiras, Arco Pintado. 1 

R W V 
1 

AGUA 

( V I D A G O ) 
m a i s r i s a m á e i á s S a r 

boatao L ivre 

Eçspja projiimo da Universida-
Ciâll de e Liceu, com 12 divi-

sões, aluga-se, Rua do Norte, n.o 
23, 2.o « _ _ 2 

precisa-èe com 
algumas instru-

ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

Vende-se a dez minu-
tos do electrico, com 

casas (ie habitação, vinha, oli-
val e terras de semeadura. Nes-
ta redacção se diz. X 

de trespasse ou alu-
ga-se mercearia, ca-

sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

ADDANCA CALOS 
N (HABÍA IECIÍTAU-A) 

POMADA 

0 CALICIOA 
EXPCfllMtnrADO 
HA MAiS 

DE • 

T P f f O I l f l v e n d e ' s e - Pava cons-
íilfiCjuiy truções em oanto Antonio dos Olival 

Nesta redacção 
m~ 

d.ií 

:m PADARÍA, 
mercearia e 

miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. 2 

Trata-se com Alfredo Tava-
res. - Mesura— Santa Clara. 

Farmacia H s o e i r s í i o 
26-Rua óa Sofia-30- COIMBRA 

_ l i n e p S E M CHA-
}j'£iíiJ«wíííâ liai Vfc, com ar-

mação e utensílios, o armazém 
dos OLEOS e CORREIAS c 
Casa óo Sal. 

Trata-se no mesmo. 1 

Trespassa-se s r ^ s 
dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, no Largo Miguel Bom-
barda, 45-2.0. 

a quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Traía-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1 o, Coimbra. 
moto F. N. com 
siè-çar, modelo 

de 1926, em estado optimo. 
Para vêr e tratar das 9 ás 

14 —Casa de Santo Antonio — 
Bairro de S. José. 1 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone n.o 554, ultimamente 
ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

Fabricam-se com perfeição e 
rapidez. 

Pedidos á 
TABACARIA PATRIA 

COIMBRA X 

uma armaçao e 
balcão, um cofre, 

e uma mobília de escritorio em 
castanho, na Casa Óleos e Cor-
reias, á Casa do Sal. 2 

A 28 de 
Agosto 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

m i í é i i s m m 
Solhos e forros aparelhados, 

guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. X 

éod m usln» 
Vende-se de muito boa qua-

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Celas, S. Sebastião e 
Tovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 O U T R O S 

I N S E C T O S 

Silva 
Depura, Fortalece, En-

gorda 
A' venda em todas as farrna-

cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

I ã O J O O S O O po!P hipoteca, 
juros em boas condições. 2 

Para tratar, Praça 8 de Maio, 
escritório dr. Nunes Correia. 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Di loa {Pieira, lia para mM 
1 pipa de 24 almudes, 1 quar-

tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros ; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

aceitam-se em 
Si3 casa particular, 

a 180$00 e 200$00. Rua do Cor-
reio, 112-IA 1 

V 
Pelo Juíso de Direito da co 

marca de Coimbra, cartorio do 
escrivão Brito, e nos autos de 
acção de divorcio em que Jsão 
autor, Joaquim de Sousa Carnei-
ro, casado, proprietário, morador 
na estrada de São José, desta 
cidade de Coimbra, e ré Luiza 
Ceorgina Tailor, ausente em 
parte incerta, correm éditos dé 
trinta dias a 'contar da segunda 
e ultima publicação deste anun-
cio no Diário óo Governo, ci-
tando a dita ré para na segun-
da» audiência deste Juiso, poste-
rior aquele praso, vêr acusar o 
citação e marcar o praso legal 
para contestar a mesma acção 
querendo, sob pena de reve-
lia. 

As audiências deste Juiso, 
fazem-se nas segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no Tribunal des-
ta comarca, na Praça Oito de 
Maio, desta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 
Eònaróo Miranóa Vasconcelos. 

Ea f f t l F f l MAO, compra-
y I I I I|íU se na Saboaria Lu-

zitana, Santa Clara, Coimbra. 
de Farmácia, 
precisa-se. In-

forma Farmacia Rodrigues da 
Silva, Coimbra. 

ipregada S E E S Ê 
lidade e dando boas referencias 
A Camponesa, Rua da Sofia, 
COIMBRA. X 

IfllSíte de metaes e que 
IlilIISilS saiba trabalhar na 

bancada, precisa-se, Paraiso Pe-
reira fy Comp.a, Avenida Sá da 
Bandeira; X 

Alemão vende, novo, 
armado 'em ferro, cor 

das cruzadas, por motivo de re-
tirada. 

Para vêr até sejda-feira, na 
rua n.o 6 ao Penedo da Sauda-
de, (Casa do ?r. Mário Pedro). 

irosos 
d e b e l a m 

^ 1 I Ç M S 
R a p i d a m e n t e 

a d i c a l m e n t e c u r a m 

es - Ios ses 

RUA DO CARMO, 48 

Trens para passeie e viagens, 
CEiTiiapens para casamentos de 
i.a ciasse. 

Serviço de M m m l i 
8 Telefone n.o 35 

G O E S 
VENDE-SE, por motivo de 

retirada. Tratar com o mesmo 
em Gois. 4 

VERTICAL, para estu-
ds, compra-se. Rua 

Eduardo Coelho, 58. 3 

trespassa-se em bom 
local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n,° 5, Coimbra, 

Empresta-se sobre hipoteca. 
Trata-se com o advogado dr. Pe-
reira Neto ou procurador Fon-
seca, na Rua Visconde da Luz, 
14, l.o. X 

Emprestam-se sobre hipote-
ca. Irata-se com o advogado 
Pereira Neio ou procurador Fon-
seca. Rua Visconde da Luz, n.° 
14, l.<\ X 

ARMANDO GONCALVES 
" MÉDICO 

R. ALEXANDRE HERCULANO 
Consultas óas 11 às l'í horas 

CLINICA GERAI. 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos forenses 

R, Visconôe óa Luz, 14-1: 
COIMBRA 

Dr, João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

ORGES DE OLIVEIRA 
Conservaóor óo Registo Comercial 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1. 

AURELIANO V M S 
MEDICO 

R E T O M O U A SUA CLINICA 
Alves Correia 

A D V O G A D O 

8-l:-Rua Visconôe óa Luz-8-1.. 

Santos Coelho 
A D V O G A D O 

s . í f ^ o n í f s S a L o z , u - i - M 

, 28 
a r á a m e r i c a n a 

2 orquestras comJazz"band 
Efeitos luminosos. 

SfSIl!!! 

Agencia: Lacbaud,44-RUÍ: dos Fanqueiros Lisboa 

m 

i , 

Haraseza Central, de B 
Visceade da Las, 

ferio dos comboios k 20 Ele Junho k 1926 
Partidas e thiadas a [ o u r a e Eoimbra-S 

tfl o -ri "> Coi, ibea Coimbva-B 
.. ,— 

N
úm

er
os

 
co

m
bo

io
 

Parti-dai 
ficras 

Che-
gadas 
ftorzs 

Parti-das 
Meras 

Che-gadas 
Ho-as 

Pro "eòcncia Destino 

9 
15 
17 

502 
19 

506 
52 
18 

501 
51 

2001 
2002 
503 
24 
54 
53 

3 
508 

h 
56 
55 

505 

0,45 
1,55 
1,55 
3,00 
5,55 
6,48 
8,30 
9,40 

10,20 
10,20 

11,40 
1 2 , 2 0 
1 2 . 2 0 

14,35 
15,32 
15,32 
16,55 
17,30 
19,30 
20,16 
20,50 

1,25 
2,45 
2,45 
3,35 
6,30 

8,58 

11,00 
11,00 
11,50 
1 2 , 0 8 

14.44 
15,00 
16,10 
16,10 
17.45 

20,00 
20,40 
21,15 
23,55 

1,00 
2 , 0 2 
2,19 
3,12 
6,06 

8,45 

10,32 
10,46 
11,46 
11,59 
12,38 
12,35 
14.40 
14,43 
15.41 
16,00 
17,25 

19.42 
20,30 
21,05 
23,51 

1,18 
2,20 
2,37 
3,29 
6,31 
6,59 
8.58 
9,51 

10,35 
10,54 

1 2 , 0 1 
13,13 
13,10 

14,49 
15,42 
16,01 
17,35 
17,41 
19,54 
20,33 
21,08 

Onibus Porto-Lisboa 
Correio - Porto-Lisboa 
Onibus — Lisboa-Porto 
Onibus — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Lisboa-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Eoz 
Trama — Figueira da Foz-Porto 
Trama — Coimbra-Figueira da Foz 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Correio — Porto-Lisboa 
Trama — Figueira da Foz-Coimbra 
Rapióo — Lisboa-Porto 
Recoveiro — Entroncamento-Aveiro 
Recoveiro — Aveiro-Entroncamento 
Trama •— Figueira da Foz-Coimbra 
Trama — Porto-Figueira da Foz 

— Porto-Lisboa 
Suó — Lisboa-Porto 
Correio — Lisboa-Porto 
Trama Coimbra-Figueira da Foz 
Onibus — Porto-Lisboa 
Rapióo — Porto-Lisboa 
Rapióo — Lisboa-Porto. 
Trama Figueira Foz-Coimbra 

w </i 0 o OJ i. C 4> 
1 » O «3 "O 
8 | 
6 " 
14S o p ni H •-H D D -a 
<Ú M !M 
0 8 
ira o, c o 
.o o O 4) Ot 
O* IO o 
í f s 
's.2 o <J ata 
tn tn 

OO 
LINHA DA LOUZAN 

2851 5,45 5,30 
2853 13.00 — — 12,45 
405 17,50 — — — 

402 — 9,12 — — 

2852 — 16,30 16,45 — 

2854 — 21,21 21,45 — 

Mercaóorias - Coimbra-Louzan 
Mercaóorias — Coimbra-Lonzan 
Mi^to — Coimbra-Louzan 
Onibus — Louzã-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 
Mercaóorias — Louzan-Coimbra 

fijy 
59 se ms segaie-

m m S i S om, Casa i a s Flores, Wsm 
" - " l a e SaiaSaria Elsie, ei Santa Ciara. 
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Recomendamos a todos os prováveis compra 
dores uma visita ao nosso STAND antes de se de-
cidirem por qualquer outra marca. 

Representantes 110 distrito k CelmUrs 

está ao alcance 

n s 

l e s t e s oficiais ie Fi íío i e C e H r e 

ELEMENTOS 

Bicarbonato sodio . 
» cie enleio . 

<1 de rr.agnesia 
» ferroso 
« de potássio 

de lithio 
Sulfato dc sodio 011 de potássio . . 
Cloreto de sodio ou de potássio . . 
Arseniato de sodio 
Silica 
Acido borico, iodo stroneio e rubidio 
Matérias orgnnicas 
Acido carbonico livre 

Mineralisação total 

Quaclro comparativo entre as AGUA SALUS e 
suas congéneres de Vichy (1) 

Salus Crsace 
grilie Hospital Celestins Pare. 

4.048S0 4,9849 4,9868 4,4325 4,9778 
0 ,50100 0,3641 0 ,5445 0,7222 0 ,8883 
0 .15533 0,0736 0,0795 0,3016 0,0951 
0,01780 0 ,0038 0.0038 0,0012 0,0118 

__ 0,3187 0,4010 0,2990 0 ,2863 
0 ,0303 0,0362 0,0281 0,0295 

0,12310 0 ,2795 0/2667 0,2734 0 ,2638 
0,12310 0,5737 0,5675 0,5291 0 .5693 
0 ,00055 0 ,00080 0,0012 0 ,00075 0.0009 
0,06630 0,0652 0,0620 0 ,0395 0 ,0487 
vestígio vestígio ve*tiffi9 vestígio vestígio 
0,00910 0,0064 0,0015 vesiigio vestígio 
2,7049 - - - — 

7,742859 6 ,7038 6,9490 ; 6 ,4058 6,8849 

calma 
I rftoite s 

(1) — As anal ises das Fontes Vichy sao do analista Willm (1894). 

A analise da Fonte SALUS é do Proí. Char les Lepierre (1925). 

™ ™ s i i k 7 . 0 11V!. t í l 

Ol 

em comprimidos 
é o melhor remedio'especialmente 

contra as dores de cabeça e dos dentes. 
N a o f a z sono. 

AVenda em todas as farmacias. 

i e 

Esia caso si «ena 

w t l l 

I mm o s LUZ. 13 

a v e n d a m M O Ê Í I C I I e m l e s o i o r e 
W.T75 

W H P P f n 1 m â l i í ímI I u u ' M i ú 

<3= 
âUEiHOS Boa O L E I R O S . - loiet. 881, iioado a pene 

Z?J 

r i i l i r a p 
Sã M 1 l i ; Ê4 1 

Id 
O mata formigas Meijcne 

mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo para re-
vendedores cujo efeito rápido P 
seguro podem garantir. 
PEDIDOS Á t ? 

a r m a d a É S a n t a Um 
C O I M B R A 

P. òa Sauóaóe--R. óa Liberóaòe 
Ftpeira M Foz 

Recomenda-se este hotel, já 
bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoçosc'e jantares baratos. 
Recebern-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre 
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

M a È p r o p r i g É È s 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em Vale de Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não io-
rern vendidas irão á praça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão ali 
jcados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedade?. t-s-t 

imna 
w s 

0 h 

n s a ç o e 
aoforlzada n 

de Âiiril He ií 
GOVERNO 13.» 92-

de 1920 

rf>í sr» 

C O N D I Ç Õ E S 

I P P 

1.a — As obrigações serão amortisaveis em 10 anos por 
sorteio anual que terá lugar em 31 de Dezembro. Começará o 
sorteio no ano seguinte ao da emissão c serão amortisadas 700 
obrigações por cada sorteio. 

2.a — As obrigações vencerão o juro anual de 12 0/0 pago 
semestralmente de 10 a 15 de Julho e de 10 a 15 de Janeiro de 
cada ano. 

3.a A Companhia terá a faculdade, caso o julgue c~ 
veniente de ampliar os sorteios anuais. 

4.a -- Aos obrigacionistas será descontado nas épocas do 
pagamento de juros os impostos que incidirem sobre a aplicação 
de capitais. 

5a A subscrição está aberta nos escritorios da Compa-
nhia de 26 a 31 do corrente mez, das 10 ás 16 horas. 

6." — Os srs. acionistas terão preferencia nesta emissão 
na proporção de sete obrigações por cada grupo de 16 acçõcs, 
com o aport de 20$00 por obrigação. 

7.a — As acções serão depositadas na sede da Companhia 
cie 26 a 31 do corrente. 

8a — No caso da subscrição ser superior á emissão anun-
ciada, far-se-ha rateio entre os srs. acionistas, sem prejuízo do 

ibeneficio supra mencionado. 
9a — A importancia relativa ás obrigações, subscritas te-

rá que dar entrada na Companhia desde 1 a 7 de Setembro do 
corrente ano. 

Coimbra, 23 de Agosto de 1926. 
3 A Direcção 

Habilitado leciona qualquer 
ano do Liceu para a próxima 
época de Outubro. 

Preços modicos. Informa Car-
los dos Santos e José Rodrigues 
Ferreira no Liceu, ou na Taba-
caria Patria, Sucursal do Século, 
Rua da Sofia, Coimbra. 

a 
A\ 11 

s e 

» v e n d e 

lo, na Tabacaria Jofre, 
P r a ç a Almeida Garret, 54. 



GAZETA DE C O I M B R A de 28 de Agosto de 1926 

Riscados, fantazias, etc, 
camisas. Meias, bordados e rendas. 

: : : : : : : A P R O V E I T E M ! 

Lindíssima 

A P R O V E I T E M ! 

Procuradoria Geral le Anónima - - bstatutc 
de Novembro de 1894 

M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Ferreira Borges, 96-2/ — COIMBRA 

Cobrança de dívidas. Arrestos. Administração de 
bens. Colocação de capitais, e todos os demais ser-

viços de procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
l.o Aditamento ao Cartaz-horario D. 177 

A partir da data do presente são 
válidos para o comboio tramway n.° 
1339. que parte de Lisboa-Rocio ás 
2015 e chega a Cinira ás 21-25, os 
bilhetes semanais e mensais de assina-
tura de 3.a classe do artigo 4.° da tarifa 
especial n.' 14 de grande volocidade 

L',sboa, 20 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

PREMIADO com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d Oiro na E^posi ;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidráulicos e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de l;íO e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em todas as casas de fer ragens e de 
materiais de construção. 
Representante em Coimbra : l0gg j? [fa {'OIM^ I M â I S III S I M SECÇÃO FOTOGRAFICA com todos lllllill •> o s a r t ' S o s Casa Koôak, L.óa. Gran-

yVn-Z de variedade de maquinas dos melhores 
\J tÉfc1*' fabricantes. 

V» Exccuiam-.se trabalhos óc rcvclagens, 
' provas e ampliações. 

Papelar ia , Tabacar ia e Per fumar ia 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de 
novidade e fantazia proprios para brinde. Completo sor-
tido de maquinas de barbear. Estampas para quadros 
da melhor Fabrica Suissa. Grande variedade de mol-
duras. A mais perfeita e completa colecção de bilhetes 

postais ilustrados de Coimbra. 
R E C O R D A Ç O E S D E C O I M B R A 

Saciedade Anónima — Estatutos de 30 
dc Novembro de 1894 

2.o 'Aóitamento ao Cartaz-ho-
rario D. 180 

LINHA DO OESTE 
Desde 23 do corrente os comboios 

rápidos n.os 211 e 212, que circulam en-
tre Lisboa e Figueira da Foz, passam a 
ter um minuto de paragem na estação de 
Cela, aonde partem respectivamente ás 
18-01 e ás 10-38, sendo suprimida a sua 
paragem na estação dc Valado. 

Lisboa, 20 de Agosto de 1926. 
O Di rector Geral da Companhia, 

(a) Ferreira óc Mesquita. 

Pilsener 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em ga r r a fa s e barr is , ácido carbonico em 
tubos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

Representantes gerais 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS de 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 

de Novembro de 1894 

Horário dos comboios 
1° aóitamento ao Cartaz-hora-

rio D. 179 — Tramways 
entre Aveiro, Ovar, Espi-

nho e Porio 
Até aviso em contrario circularão en-

tre Porto e Espinho mais dois comboios 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n." 1501, tramway, l.-, 2., e 
3." classe. Efectua-se desde 21 de Agos-
to até aviso cm contrario: Espinho, P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0,50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.), 1,01; Valadares, 1,09; Madalena 
(ap.), 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
(ap.) 1,27; Porto-Campanhã, C„ 1,34; 
Porto, 1,46. 

Comboio n.' 1530, tramway, 1.', 2." e 
3.' classes. Efectua-se desde 20 de Agos-
to até aviso e.n contrario: Porto, P., ho-
ras, 19,14; Porto-Campanhã, 19,25; Ge-
neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.); 
19,44; Valadares, 19,48; Francelos (ap.); 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.), 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C„ 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

PORTO-LISBOA 

[0 Rieliior íalirico pcrtiisoês ] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

V e n t a nas niSiíeras coMissões, os ilepsitarios 
em S a M r a e seu disíriíes 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres, tumultos, gréves, cris 
tais, agrícolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes e/n Coimbra 

C a r d o s o $ C . ( C a s o H ã v a n e z a ) 

Agencia Funerária t ^ t i r ^ x 
rais, na Rua óa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. SERVIÇO DE CONTABILIDADE 

CENTRAL 

Caijia de Reformas e Pensões a gazoíma 
que inspira 
confianca Auto 

(jazo A contar da publicação do presente 
anuncio, correm éditos de 30 dias para 
se habilitarem, junto da Companhia dos 
Caminhos de Ferro Portugueses, os her-
deiros de Maria Emilia também conhe-
cida por Maria Emilia Andrade, guarda 
reformada n.o 575 e de José Jorge, con-
dutor de l.a classe, contribuinte n.o 927, 
á pensão de sobrevivência por ele lega-
da, como Contribuinte da Caij<a de Re-
formas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou im-
pugnando os pedidos já leitos em reque-
rimentos de Ermelinda Andrade, filha 
solteira de Maria Emilia Andrade e de 
Leonor da Anunciação dos Santos Jorge, 
também conhecida por Leonor dos San-
tos e por Leonor d Anunciação Santos, 
Maria Leonor Jorge e Afonso Jorge, viu-
va e filhos de José Jorge. 

Findo este praso, será tomada deli-
beração, na conformidade das disposi-
ções do citado Regulamento, para os 
devidos efeitos. 

Lisboa, 20 de Agosto, de 1926. 
O Chefe do Serviço da Contabilida-

de Centra!, M. Barqueira. 

-i.-.̂  -̂y-J. __ __ 
V A C ÍJ U M O I L C O M P A N Y 

S S i l l S í 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 
Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

RUA ALEXANDRE HERCULANO, 1.-COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires SUALHOS e FORROS aparelhados e rasgados em 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barretes: Ripas: Fasquia: Miielas sle Eucaliptos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Ferreira & C .a, L.da 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão 

FIDELIDADE 

Internato, semi-internato e externato para o sepo 
feminino e externato para o sepo masculino 

= até 12 anos — 
Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 

Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projdmo ano leclivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóir programa-regulamento. 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco maritimos. 

SEGUROS DE VÍDA 

arxrrTD^E^. i ças 
Séde «ki Lloboa 

tariEspoeímlt to (oiobti: Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.° 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro i$50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho branco ao litro 1$60 

RUA DA SOTA Telefone 692 
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Um alvitre 

MAIS uma vez, e não 
será a ultima, vimos 

instar pela reconstrução do edi-
fício dOs correios e telegrafos, 
devorado pelo incêndio de l.o 
de Janeiro deste ano. 

Sendo um assunto da maior 
importancia para Coimbra, está 
njnfia fof resolver ao fim de 
Oito meses decorridos! 

Se desde logo se tivesse 
tratado da reconstrução do edi-
fício, estaria este já muito pro-
Jíirito da sua conclusão, se ati-
vassem esses trabalhos com bas-
tante possoal. 

Assim estamos sem edifício 
para esses serviços e sem espe-
rança alguma de que as forças 
vivas ou mortas da cidade to-
mem este assunto a seu cuida-
do, n&o o largando de mão en-
quanto a obra se não levar a 
efeito. 

Não ha terra alguma de Por-
tugal onde este assunto fosse 
tratado com maior indiferença, 
ou antes com tão grande des-
preso, como Coimbra 

Weis perpuniamos: o que es-
péfãftl G sr. Governador civil, 
a Camara Municipal e a Asso-
ciação Comercial, não falando 
noutras colectividades que de-
vem interessar-se por esíe as-
sunto, para se verem definitiva-
mente instalados os serviços 
pestais, telegráficos e telefóni-
cos na mesma casa? 

Pois não vêem que não po-
dem ser atendidas as numero-
éàs requisições que ha para te-
lefone ? 

Ignoram que a Camara pre-
cisa das casas que cedeu provi-
soriamente para o serviço tele-
gráfico ? 

Desconhecem que o serviço 
dos correios está instalado em 
casa que não satisfaz por falta 
de condições, pela qual a Admi-
nistração Geral dos Correios es-
tá pagando a renda de 2 mil es-
cudos por mês? 

Ignoram por ventura que ha 
toda a conveniência em encon-
trar estes trez serviços reunidos 
em casa própria? 

Será possivel que ainda ger-
mine em certos cerebros a ideia 
de instalar estes serviços nou-
tra parte que não seja a antiga 
casa, devidamente ampliada,con-
forme o projecto feito? 

Lembrem-se de que esse pro-
jecto dorme ha muito no minis-
tério do Comércio á espera de 
aprovação, e que ali continuará 
esquecido enquanto não houver 
quem de lá o arranque com o 
despacho ministerial. 

E assim se vai passando o 
tempo que bem podia ter sido 
empregue na resolução de um 
assunto que vem juntar-se a ou-
tros que fizeram criar á nossa 
Coimbra a fama bem merecida 
de terra dos empatas. 

Senhores da governação pú-
blica: — Senhor Governador Ci-
vil de Coimbra :— Senhores que 
fazem parte das forças econó-
micas de Coimbra: 

Esta cidade tem os serviços 
dos correios, telegrafos e telefo-
nes em desorganisação por fal-
ta de casa própria onde se ins-
talem definitivamente. 

E' preciso que, com toda a 
urgência, se mande tratar da 
reconstrução do antigo edificio, 
a solução mais aceitavel por to-
dos os motivos. 

Deitemos de mais demoras. 
E' preciso despertar e fazer al-
guma cousa de util para Coirn 
bra, e este assunto bem merece 
figurar na cabeça do rol. 

Nada de mais projectos para 
a escolha da casa. 

A Administração Geral dos 
Correios está inteiramente com 
a nossa opinião e tanto assim 
que tem o projecto feito e en-
tregue ha muito no Ministério 
do Comercio para aprovação. 

O sr. Governador civil ha-de 
permitir que lhe imponhamos 
grande responsabilidade na de 
mora e despreso com que se 
tem tratado deste assunto. 

Fiquem certos do seguinte 
O edificio para os correios 

ou se faz no antigo local, ou 
Coimbra jamais terá edificio 
proprio para estes serviços. 

Tudo que não seja esta so-
lução é perder tempo ç prejudi-
car o publico. 

NUM dos últimos números 
referia-se a Gazeta òe 

Coimbra á imperiosa necessi-
dade que existe para Coimbra 
de vêr prolongada a sua rêde de 
viação em comum, acrescentan-
do mais o mesmo artigo que, 
para as linhas suburbanas, po-
der-se-hia substituir a traçção 
electrica por um serviço de auto-
omnibus, o que erigiria uma 
despeza de instalação muito me-
nos elevada. 

A ideia e realmente acertada 
mas pode talvez completar-se 
ainda: E' que estes auto-omni-
bus podem ser electricos, com 
fio de trolley, tal como um car-
ro electrico mas sem os rails 
que constituem a maior despeza. 

Estes veículos são de custo 
inferior ao dos carros com motor 
de explosão, o seu consumo é 
incomparavelmente menor e a 
segurança de funcionamento tão 
completa como a de um carro 
electrico ordinário. 

A tinha (embora tenha que 
ter um fio de trolley suplementar 
para o retorno cia corrente) es-
tabelece-se com a maior facili-
dade e rapidez, pois que os pro-
prios postes podem ser de ma-
deira, e apenas teríamos a acres-
centar urna estação transforma-
dora a meio do percurso, cujo 
custo, no entanto, pouco mais 
seria que o de 1 hilometro de 
carris. 

Recentemente, inaugurou-se 
cm França uma linha deste ge-
nero, cuja descrição se pode vêr 
no ultimo numero do Te sais 
tout. 

II. A. 

A 

é certo a feira de S. 
Bartalomeu ter-se apre-

sentado este ano com melhor 
aspecto, também é verdade que 
muito melhor ela podia ser e 
mais agradavél. 

Assim, lembramos nós, que 
mesmo àquelas barracas que 
melhor|se apresentassem podiam 
ter um premio, que, embora não 
fosse muito valioso, serviria de 
estimulo. 

As casas de beneficencia 
muito bem poderiam estabelecer 
no recinto da feira uma quer-
messe, ou tom bola, donde segu-
ramente adviria qualquer lucro 
que, cremos nós, seria apre-
ciável! 

Todos sabem como estas 
instituições tem hoje dificulda-
des na sua manutenção e uma 
destas barracas dar-lhes-ia al-
guns produtos para acudir ás 
suas instantes c inadiaveis ne-
cessidades. 

Lembramos também que o 
numero de cadeiras para alu-
gar na feira são cm numero 
reduzido sucedendo ficarem mui-
tas pessoas sem conseguirem 
sentar-se durante muito tempo. 

S sociedades modernas, 
tendendo a torr.arem-

se independentes da influencia 
que o solo sobre elas possa 
exercer, revelam-se tanto mais 
independentes quanto maiores 
forem os seus sistemas e rêdes 
de vias de comunicação, e os 
seus sistemas de transportes. 

Longe vai o tempo em que 
ao homem, lhe apareciam por 
limites o horizonte longínquo, o 
mar imenso, as florestas escu-
ras, ou os desertos ardentes. 
Hoje o homem tem as estradas, 
as vias férreas e electricas, as 
vias maritimas e fluviais, as vias 
aereas e até as subterrâneas e 
sub-maritimas. 

São as vias quem dá desen-
volvimento ás povoações, quem 
enriquece as regiões. 

Em todas as encruzilhadas 
e entroncamentos ha tendencias, 
e de sempre as houve, á forma-
ção de aglomerações humanas. 
Assim sucedeu com Vizeu, cru-
zamento de duas estradas roma-
nas, com Coimbra, cruzamento 
duma estrada romana com uma 
via fluvial e marítima, ctc. 

Vem isto a proposito do se-
guinte: ha em Portugal uma 
estação de caminho de ferro, 
que foi criada num descampa-
do, e só pelo motivo de se 
cruzarem aí algumas linhas fér-
reas, de aí pararem diariamente 
dezenas de comboios. 

A pouco e pouco se foi for-
mando uma povoação, se foi 
desenvolvendo, se foi notabili-
zando, e hoje forma uma fregue-
sia, a mais recente de todas, 
criada ante-ontem. 

E' o Entroncamento. 
A Pampilhosa, ponto de cru-

zamento de varias linhas é hoje 
a chave das Beiras, e tornar-se 
ha, no futuro, um importante 
centro de população. 

E lembrar-se a gente que foi 
por incúria e manifesta má von-
tade dos empatas de Coimbra 
que esse entroncamento da Pam-
pilhosa se não fez em Coimbra... 

Perdeu Coimbra, então, uma 
das melhores ocasiões de se do-
tar com um melhoramento notá-
vel quiçá, o mais importante de 
muitíssimos anos, melhoramento 
que muito havia de desenvolver 
a cidade sob todos os pontos de 
vista, económico, industrial, es-
colar, comercial, turístico, etc., 
dando-lhe, de facto, a hegemonia 
a que ha jus, desenvolvendo-a, 
fazendo-a progredir, modernizar. 

Que meditem neste facto, 

A SOCIEDADE de Defesa 
e Propaganda de Coim-

bra, no uso das suas atribuições, 
acaba de se dirigir ás entidades 
abaijeo mencionadas, pedindo a 
resolução de assuntos pendentes 
que muito afectam os interesses 
de Coimbra e sua região. 

Coimbra, 29 de Agosto de 1926.— 
Ejí.mo Sr. Administrador Geral dos Cor-
reios e Telegrafos. — Ministério do Co-
mercio e Comunicações Lisboa. — A 
Sociedade dc Defeza e Propaganda de 
Coimbra, em nome dos superiores inte-
resses da cidade, dirige-se boje, nova-
mente, a V. Ej<.a, por causa da instala-
ção dos Correios e Telegrafos dc Coim-
bra. 

Sabemos de fonte segura, cuc V'. tjc.a 
com o solicitude que llie é peculiar, tem 
tratado do assunto e procurado resolve-
lo o mais rapidamente possivel. 

A cidade (em conhecimento do pro-
jecto de reconstrução do edificio incen-
diado que, por sinal, teve o melhor aco-
lhimeiV.o. Verba para começarem as 
obras, é voz corrente que também não 
falta ; então porque não começam os tra-
balhos, evitando assim, os inconvenien-
tes derivados deste estado de paralisa-
ção em que lud.o se encontra, relegando 
este magno assunto para a situação em 
que estava no primeiro dia ao que se se-
guiu á catastrofe? De mais a mais, cons-
ta-nos, que a Comissão Executiva da Ca-
mara, e:n cujo edificio re encontram ins-
ialaâos os serviçoí'-J-í Telegrafos e Te-
lefones, já deu ordem para que, em 31 
de Dezembro proximo, estejam desocupa-
dos os alojamentos onde, actualmente, 
estão funcionando es 'es serviços! 

A região de Coimbra vive em sobres-
salto constante com tudo o que se diz 
sobre a estação dos Correios e Telegra-
fos e para a tranquilisar nos dirigimos a 
V. Ejt.a para sabermos o que ha acerca 
do assunto e, assim, podermos irradiar 
os apreciaveis esclarecimentos que, cer-
tamente, V. Ej:.a nos dará. 

Com os protestos da nossa mais alta 
consideração, somos dc V. Ej:.a at.o 
ven.dor e obrig.o O Director-Secretario, 
(a) A. Gonçalves Dias. 

Coimbra, 29 de Agosto dc 192S. — 
Ex.mo Sr. Administrador g°ral das Es 
tradas e Turismo — Ministério do Co-
mércio e Comunicações. —Lisboa. 

« Em nome da cidade de Coimbra e 
no interesse geral da região, a Socieda-
de de Defesa e Propaganda de Coimbra 
vem pedir a V. Ejt.a, com o seu mais 
alto interesse, para que, com urgência, 
seja aprovado o projecto da modificação 
do aqueduto entre o quilomeiro 0 e o 
quilometro n.o ;2 da Estrada Nacional 
n.o 49, enviado a essa Direcção Geral 
em 18 do corrente, com o oficio n.o 780 
da Direcção das Estradas do districto. 

A demora na resolução deste assunto 
está causando graves prejuisos aos ha 
bitantes desta região. 

Com o protesto da nossa mais alta 
consideração, somos, de V. Ejc.a, atento 
venerador e obrigado O Director-Secre-
tario, (a) A. Gonçalves Dias. 

Camilo e a sua psicologia, por 
José Agostinho; çdição da li-
vra A. Figueirinhas, do Porto' 

O ILUSTRE escritor José 
Agostinho, que nos tem 

dado, magnificas páginas de 
critica e até, nos seus esplendi-
dos romances, de forte lirismo 
peninsular, lançou ha pouco tem-
po no nosso mercado livreiro, 
um admiravel livro de critica, in-
titulado Camilo e a sua psico-
logia. 

h' um estudo magnifico, com 
paginas vibrantes, duma analise 
arguta e eloquente sobre a vida 
moral e mental do formidável 
romancista. Camilo é observado 
com superioridade, com aque-
la indepcndencia do critico de 
Guerra Junqueiro c Eça òc 
Queiroz, dando-nos a conhecer 
alguns detalhes curiosíssimos 
sobre a desordem psicologica do 
torturado de Seide. 

A sua vida amorosa e des-
crita em largas e soberbas pin-
celadas e a influencia da sua 
fraca vontade, do seu desiquili-
brio mental declara-se que se 

•rt̂ Kí- a> * «ar* 

Proteccao 

cas, dum largo recorte poético. 
Ha neles sensibilidade, inspira 
ção, orquestração e ritmo, que 
chegam a ter, ás vezes, um gra-
cioso valor popular. 

Qfiadras lindas, lindos ver-
sos, algumas hão-de ser canta-
das, agora, nestas esplendidas 
noites de luar, ao som de gui-
tarras e violas. 

Pf.óro, o Cru, por Antonio Pa-
trício; edição das livrarias Ail-
laud e Bertrand. 

A NOTÁVEL tragedia do 
eminente escritor An-

tonio Patricio, atingiu a sua 2.a 

edição. 
A critica está feita. O seu 

ec\ito foi completo. 
A tragedia, admiravel de con-

céção, escrita numa linguagem 
transcendente, e simplesmente 
formidável. A morte dc D. Inez 
de Castro, o suplicio dos assas-
sinos dessa formosa e desgra-
çada mulher, e o fantastico cor-
tejo de Coimbra a Alcobaça, a 
sua coroação como rainha, cons-
tituem magnificas scenas duma 
tragedia imensa, brutal, onde o 
talento verbal do ilustre autor 
do Serão Inquieto mais uma 
vez triunfa plenamente. 

A edição, elegantíssima, com 
ez sentir na vida e na educa- uma primorosa capa a cores, é 

ec\centrica, se retrata, psicologi-
camente. nas suas paginas enor-
mes pela necessidade e pela 
dôr. 

Humus atingiu a sua 2a edi-
ção. O ejdto da l.a foi colossal. 
O mesmo sucederá a esta 2.a 

edição, primorosamente impres-
sa, magnificamente lançada, num 
primoroso trabalho que muito 
honra as acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand. 

Para além òo que se vê, por 
Mário Gonçalves Viana; edi-
ção da livraria A. Figueiri-
nhas. 

A yrARIO Gonçalves Vi ana c 
LV1 u m escritor moço, mas 

duma forte sensibilidade. Jorna-
lista distinto, as suas crónicas, 
versando variados assuntos, an-
dam ai por diversos jornais. 

O apreciado escritor reuniu 
algumas das suas melhores cró-
nicas e conseguiu dar-nos um 
livro interessante, curioso, onde 
ha paginas esplendidas, dum 
magnifico recorte literário. Para 
alem òo que se vê é, pois, um 
belo trabalho onde se desenha 
uma forte personalidade de es-
critor e de filosofo. 

M 
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NOTA OFICIOSA 

yy 

« Carta enviada a todos os proprie 
tarios que teem habitações na linha de 

. _ . Coimbra-Picoto dos Barbados 
todos, e nao queiram nnpor-sej Constando-nos que V. E?,a facilita a 
com asneírátícos gestos e estul- j moradia cm sua casa, no Picoto, o pes-
tas razões, porque O prejuízo i s o a s m a i s o u menos atacadas dc tuber-
vem sempre, não a eles, mas á cu, losc ' tcmo* a i n f° r m a r ^ E f a 

, . . . ' . isto se nos torna desagradavel c nao 
Olectiviaade. corresponde aos desejos que esta Socie-

dade dc Defesa tem em vista, em fazer 
desse sitio uma estancia dc repouso e 
recreio c não um centro para tuberculo-
sos. Estes teem os seus Sanatorios pri-

i vativos c é ali que devem procurar cura 
|para a sua doença. 
; Desejaríamos, no seu próprio inte-
resse. que dc luturo. os seus prédios se-

C U S P E N D E a sua p u b l i c a - ' s ó ,h a b i t a d o s P™ pessoas que não 
_ _ j solram dc moléstias intccciosas. 

ÇSO porque^ nao pode Qom o s p r o t C s tos da nossa estima e 
nem quere ser orgão òa situa- consideração. Dc V. Ejí.a at.o ven.dor c 
ção em que a Verdade c amor- obrig.o—O Dirncíor-Sccretario, (a) A. 
daçáda e em que se pretende Gonçalves Dias. 
com uma lei inexequível, amar- — 
fanhar a Imprensa e agrilhetar 
o Pensamento. 

Em melhores dias para a Im-
prensa portuguesa, o Meteoro, 
reaparecerá, compcnsando-se e 
compensando Co seus amigos 
dos prejuisos e inales sofridos 

TRATA-SE de criar em Lis-
boa urna nova associa-

ção chamada de Protecção ás 
Raparigas, subordinada á «Pro-
tecção internacional católica ás 
raparigas ». 

A proposito desta nova ins-
tituição, para que se trabalha com 
a maior dedicação, tem vindo á 
publicidade vários casos de me-
nores bem comportadas e dignas 
serem desencaminhadas em via-
gem, á chegada ás estações, etc. 
Outras desaparecem e nunca 
mais se sabe*delas. 

Essas noticias teem emocio-
nado o sentimento publico por 
tal modo que é possivel que 
Portugal acompanhe e imite a 
Espanha, França, Bélgica, Italia, 
Brasil, etc., neste grande movi-
mento a favor de tantas rapari-
gas em perigo. 

Varias senhoras de Lisboa 

Aíi l jj|t& 

p H A M A M O S 
da policia para o facto 

das varinas da Figueira fazerem 
da rua do Corvo o seu princi-
pal posto de venda da sardinha, 
com uma barulheira dos derr.ó-

S nios. 
Entendemos que devem ser 

teem já oferecido os seus servi-1 seja puro e limpo V 
ços para a criação desta bene-j Neste ponto, Coirn 
merita instituição. muito atrazada ! 

\ T A S Caldas da Rainha,jescolhidos outros locais para a 
Leiria e outras locali- venua da sardinha, onde menos 

dades estão em prática ha tem- possam encomodar pelo cheiro, 
po as devidas providencies para que não corresponde ao gosto, 
garantirem a venda de leife pu- e pelo palratorio das mulheres 
ro e nas melhores condições de que não podem estar caladas, 
aceio. descompondo se umas ás outras 

Na Figueira vão adotar-se constantemente. 
a= mesmas providencias, tendo Não vá supôr-se que quere-
já encomendado as bilhas com mos a policia a perseguir essa 
torneiras para receber o leite e pobre gente, que vindo tratar da 
vende-lo sem ser preciso meter sua vida, também prestei a Coim-
as mãos dentro dos cantaros, bra um bom serviço, trazendo-lhe 
como se faz em Coimbra! o apetitoso peijíe, que é o melhor 

Andam por aí as vasilhas manjar dos pobres e dos reme-
cheias cie leite completamente diados. 
descobertas e os cabreiros com Leve-as a policia com geito 
as mãos sujas mugem as cabras, porque á força nada consegue 

E' assim que o publico está Damos-lhe um dôce se fôr 
garantido do leite que bebe, que capaz de as fazer estar caladas 

limpo? 5 minutos.^ 
bra está Coitadas- elas não teem cul-

pa de terem nascido a falar. 

ção do seu desgraçado filho 
Jorge. 

E' emfim, um belo livro de 
critica que todos os camilionis-
tas devem adquirir para se poder 
realisar um estudo completo, im-
parcial e verdadeiro sobre a en-
tranha e completa personalidade 
do grande escritor do Amor òe 
Perdição. 

A livraria A. Figueirinhas 
tão acreditada no nosso país, 
realisou, com a publicação deste 
ivro. uma magnifica edição. 

O Paôre Sêna Freitas, por An-
tero de Figueiredo; edição das 
livrarias Aillaud e Bertrand. 

GRANDE escritor Ante-
ro de Figueiredo, uma 

das mais gloriosos figuras lite-
rarias do nosso país, realisou 
ha tempos, com o maior e^ito, 
em Lisboa, uma primorosa con-
ferencia sobre o Padre Sena 
Freitas.; 

Essa conferencia, onde se 
analisa a notável figura do emi-
nente orador sagrado e defensor 
acérrimo da Igreja, foi agora 
publicada em primorosa edição, 
pelas acreditadas livrarias Ail 
laud e Bertrand. 

São paginas brilhantes, escri-
tas admiravelmente e nelas pas-
sa, como uma recordação sau-
dosa, entre outras, a notável cri-
tica feita por Sena Freitas á Ve-
Ihicc óo Paóre Eterno, de Jun-
queiro. 

Almas Torturaóas por Delly; 
edição da livraria A. Figuei-
rinhas, do Porto. 

AIS um sensacional ro-
mance da magnifica 

« Biblioteca das Familias », ro-
mance repassado de scenas co-
movedoras, duma elevação cris-
tã, conflito d'almas onde triun-
fa o amor, a bondade e a beleza 
moral, tão escondidos na hora 
presente nessa onda de desmo-
ralização que nos invade. 

E' por isso que a acreditada 
livraria A. Figueirinhas e cre-
dora dc todo o nosso aplauso 
pela sua magnifica iniciaíi v>a que 
triunfou plenamente com a pu-
blicação da «Biblioteca das Fa-
milias» de que este primoroso 
romance faz parte. 

Almas Torturaóas tem pagi-
nas dum grande lirismo, duma , . . . 
fascinadora beleza, paginas onde « r a ç a e cIa r m s e n a humanas, 
os corações e as almas se s a c i - . a s ^ e d i t a d a s livra-
ficam pelo triunfo duma vida n a s A , l l a u d e B e r t r a » d - come-

I. illõsi 
ALGUNS mem bros da Mêsa 

da Santa Casa da Mi-
sericórdia foram ha dias vêr a 
casa, em Monte-São, onde tem 
de ser estabelecido o Asilo para 
raparigas, criado pelo legado dr. 
Ribeiro Freire. 

A casa, que é muito antiga, 
tem passado por grandes melho-
ramentos, podendo já em Outu-
bro receber asiladas internas e 
outras raparigas externas para 

Bem-fazer 
PARA os nossos pobres, 

recebemos 20$00 do sr. 
J. M. S., de Pedrouços, e 20$00, 
de V. A. P, de Belem. 

Agradecemos. 

das acreditadas livrarias Ail-
laud e Bertrand. 

A iniciação nos negocios, por 
Marden ; edição da livraria A. 
Figueirinhas. 

ARDEN triunfou plena-
mente no nosso país. 

Filosofo poderoso, duma po-
derosa psicologia, em todos os 
seus livros ha uma poderosa von-
tade de triuníar e de vencer. 

A Iniciação nos negocios 
dedica-o o notável filosofo ame- educar. 
ricano àqueles que desejam con-j Era naquela casa e quinta 
quistar os primeiros logares na que o dr. Ribeiro Freire tinha o 
vida comercial e industrial. seu solar de residencia. 

Para esses e afinal para to-1 
dos os que desejam vencer na! 
vida, tem este maravilhoso livro i 
paginas soberbas, magníficos! 
conselhos, incitamentos formida-; 
veis e nelas parece que perpassa 
um extraordinário poder vivifi-
cador e triunfal. 

Aconselhamos por isso,-—co-
mo aliás toda a prodigiosa obra 
de Marden, — aos jovens des-
crentes, sem vontade, de moral 
abalada, este esplendido livro, 
livro forte, livro util, livro que dá 
energias, alentos, novas forças 
para triunfar e conquistar a glo-
ria na vida dos negocios. 

Marden, é um grande amigo 
da mocidade. 

A mocidade deve ama-lo, por-
que os seus livros são escritos 
essencialmente para ela, A Ini-
ciação nos Negocios é dos seus 
melhores trabalhos, dos seus 
mais vibrantes hinos da victória 
e um precioso, notabilissimo guia 
paro todos aqueles que desejem 
vencer na industria e no comér-
cio. 

A edi ção, muito cuidada, c 
da acreditada livraria A. Figuei-
rinhas, a quem se deve a formi-
dável divulgação do notável fi-
losofo americano e a quem a 
mocidade portuguesa, deve, tam-
bém, assinalados serviços, pela 
edição das suas obras. 

Ilumus, por Raul Brandão; edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

AUL Bra ndao deu-nos, ha 
alguns anos, a primeira 

edição deste primoroso trabalho. 
Raul Brandão é um prosador 

eminente, nervoso, rápido, excên-
trico, cantor esplendido da des-

mora al superior, e onde as lagri-
mas se transformam em sorrisos 

çaram a reeditar, notavelmente, 
as obras deste prosador ilustre HtCiO UtUl^lUlllKIllI Cllt 3U1113U3 1 , . ... 

de felicidade e amor, depois dal j f a ' 3 u n s d o s s e u s m a i s bnlhan-
gumas scenas dramaticas, duma! e s ' m £ n S v e e m e n t e s trabalhos 
intensidade lírica poderosa. 1 e r i l r l 0 S - , - - - Jbntre elas esta o Ilumus, Belo livro, é mais um belo 
triunfo de Delly, pelo poder ma-
gico do seu estilo, e um grande 
triunfo da livraria A. Figueiri-
nhas, porque muitos corações se 
hão de sentir arrebatados com a 
leitura destas formosas paginas. 

Quem canta seu mal espanta, 
por Abilio de Mesquita; edi-
ção da livraria A. Figueiri-
nhas. 

A BILIO de Mesquita, poeta 

livro verdadeiramente formidá-
vel, livro de tragedia e sangue, 
livro de dores, de crispações, de 
nervoses, de gritos e de lagrimas. 

Ilumus é das mais notáveis 
obras de Raul Brandão, talvez 
aquela em que o prosador mais 
se revela, em que o psicologo 
mais se corporisa, em que o ar-
tista, o artista vibratil, mais se 
ergue em proporções de gigante. 

Poder-se-ha dizer que Humus 
é a tragedia das almas, das al 

dum profundo lirismo,] mas que aí andam, desgraçadas 
reuniu num elegante volumesi- e sangrentas e que a alma do L/, e a nao cumprimentei, ao aícaves 
nho algumas quadras magnifi-l prosador, alma estranha, alma sar a ponte. 

GOLPES BE VISI! 
: : A F E I R A DE S. B A R T O L O M E U : : 

A Néné (Bcmcanla) 
QUANDO ontem, òc grossa ben-

gala e óculos pretos, atra-
vessava a velha ponte, encontrei o 
seu perfil esguio e patrício, óc virgem 
romana, que seguia cm contraria di-
recção. 

Não pouôe cumprimenta-la, porque 
o gesto não seria visto por V.;pnrôõe: 
vinha òa Feira ôe S. Bartolomeu, owfc 
fui pela primeira vez: e ai estupidifica-
ra, pois. supondo a Feira uma velharia, 
já quasi sem/j pouco alcvantada, de-
cadente, fraca, uma destas feiras pro-
vincianas em terras importantes, cm 
terras muito desenvolvidas comercial-
mente, e porisso feiras quasi desper-
cebidas. topei uma feira que, sc não 
era elegante, era boa, sc não é flores-
cente, é farta, se não é forte em tráfi-
co comercial, não deipa dc ter uma 
certa importancia. 

Esta feira tem historio; data óc ha 
séculos; qualquer óia Ih'a contarei, 
porque a não sei óe-cor. 

Aá feiras, no género desta, tendem 
ao desaparecimento, porque as vias 
dc comunicação, os transportes desen-
volvidos. fomentam imenso as relações 
comerciais, o seu tráfico tornando inú-
til toóo o trabalho óe culportagem óc 
bufarinheiros e quinquelheiros. 

A feira moderna, é desenvolvida, é 
um cerlamen industrial e agrícola, um 
balcão de alto comercio. 

Mas esta feira c linda ; é antiga, e 
lembra-nos os curiosos tempos medie 
vos, em que as feiras eram a vida das 
povoações. E hoje, é a cidade quem 
anima a feira, quem lhe insufla a vida. 

São as raparigas gentis, como V., 
que da feira fazem passeio elegante, 
ostentando as saias modernas, curtas 
e elegantes, o cabelo agarçonado e 
oxigenado, numa coupure artística, os 
chapéus óe palha óe Italia, emfim, toóo 
o luxo artístico e elegante que poóe 
engenórar e conceber uma legião òe 
artistas. 

Aqui tem o que era a matéria óas 
cogitações que fazia quanóo ontem a 
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Aniversários 

Fazem anos hoje : 
D. Maria de Lourdes Ferreira Tava-

res. 
Dr. José Maria Nunes Leitão. 
Antonio Vieira de Carvalho. 
José Vieira de Carvalho. 

A manhã : 
D, Maria Gomes Ferreira. 
D. Zélia Arruda Simões dc Melo. 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva. 

Par t idas e chegadas 
Partiram para Lisboa, a sr.a D. Eva 

Marques da Silva e o sr. Joaquina d'Al 
meida e Silva, empregado da Casa 
Totta. daquela cidade. 

Para o Porto, o sr. Horácio de 
Albuquerque Melo Pereira. 

— Para Bareouço, o capitão sr. José 
Augusio Gomes. 

— Para a Figueira da Foz, o sr. Car-
los Alberto Pinto de Abreu. 

Para Paris, a acompanhar sua fa-
milia, o nosso amigo c distinto spoctmon 
Luís Lopes da Costa. 

Para a Povoa de Tonda, a sr.a D. 
Saudade Sampaio c Melo Pereira d'Al-
meida e seus filhos. 

- Para a Povoa dc Varzim, o sr. Cc-
zar Magliano. 

— Regressou dc Gouveia, o sr. An-
tonio Frade Corte Real. 

— Dc Nabainhos, o sr. Ramiro Ba-
tista <1 Almeida. 

— Da Figueira da Foz, os srs. João 
Maria Simões de Carvalho c familia, 
rir. Mncario Ferreira, Carlos Moreira 
Marques e esposa, José Maria Crispim 
»)e Carvalho, Dr. Guilherme dc Albu-
querque c Dr. José Soares PintQ Cabe-
do e Lencastre c familia. 

— Dc Tentúgal, o sr. Armando de 
Barros. 

De Semide, o sr. João Pinto da 
Costa e esposa. 

— Da Mesquitela (Celorico da Bei-
ra ), o sr. dr. Luís Lopes Furtado. 

De Vidago, o sr. Daniel Leal. 
— De S. João do Campo, a sr.a D. 

"Cândida Batista e Silva, 
— De Caldelas, o sr. Joaquim da Sil-

va Henriques-i 
— De Verride, o sr. Cassiano Augus-

to Martin." Pibeiro. 
— ' i a s Pedras Salgadas, o sr. Fer-

nando Sarmento. 
— Encontra-se nesta cidade, o sr. 

dr. Clemente de Mendonça. 
Esteve nesta cidade, tendo regres-

sado ontem a sua casa da Mata ( Fornos 
de Algodres). a sr.a D. Ana de Albu-
querque Melo Pereira. 

- lambem com pouca demora es-
teve em Coimbra, tendo regressado a 
Guia ( Oeste ), o sr. Cicero Pimcntei 
Jjoii-.n. 

— Está nesta cidade, com sua dedi-
cada esposa, a sr.a D. Sofia dc Carva-
lho, o sr. Antonio Padua de Carvalho, 
ad ministrador de falências no Tribuna^ 
de Comercio de Lisboa. 

Esteve nesta cidade acompanhado 
«le sua estremosa esposa, o nosso pre-
sado redactor em Seia, sr. dr. Virgilio 
Calisto Pires, distinto advogado e notá-
rio naquela vila. 

+ + + 
PIS uni MES 

A Harnncza Central, óa Pua Vis-
conde òa l uz. " <i fí, tem a honro óc 
comunicar <;s suas iin.mas cliente;., 
tjuc recebeu esta semana uma linda c 
(jranóe vavicòaóc óos aíamaóos Per-
fumes Coty, e cm breve rccerá nova 
remessa óc Houbigant, 

® Í u l u » l L i H y 

m i n s 
AGENCIA DE COIMBRA' 

P 0 R 
SIMSlitOS 

o ta Agencia foi con 
concedido o de 100$00, 

pagos por uma só vez, ao com-
batente José da Cunha, socio 
t:.'» 22 da sub-Dclegação Nha-
macuna, de Olivais-Coimbra— 
em atenção a que, achando-se 
cm serviço na Corporação dos 
Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, e na ocasião cm que ao 
serviço da mesma acorria a um 
incêndio, toi vir ti ma dc mri de-
sastre que lhe ocasionou hospi-
talização impossibilitando-o dc 
angariar os meios de subsistên-
cia pelo sen trabalho. 

s 
OR esta Agencia toí con-

seguido que ao sócio 
n.° V28, combatente Joaquim Ro-
drigues, eji-1." cabo n.t> 435|2.o 
tio R. I. 23, que se encontra ata-
cado dc tuberculose c em trata-
mento nu Hospital da Universi-
dade dc Coimbra, iosse abona-
da pela Comissão de Assistcn 
cia aos Militares Tuberculosos 
A pensão mensal de 150$00, que 
lhe Ioi referendada por despa-
cho de o sr. Ministro da Guer-
ra, dr- 11-8-920. 

CI" C T A ™ " * " " " " " 
f ^ l f h « p y j m f ^ i 

gaaaaJl ^ ^ 
( V I D A G O ) 

puríssima e Isenta ds 
SGat&iniMçãQ 

Vendem-se com mais de 50 
anos, na Quinta da Portela; po 
dem ser vistos todos os dias e 
na mesma quinta se recebem 
propostas e se dizem condições 
de venda. 3 

EXPOSIÇÃO OE PRATAS 
r3 E CRISTAIS ^ 

Mart ins Ribeiro, Sc r s . 
R. Visconde da Luz, 71-1.• 

f í 
Co plcto sorliôo óc ob-
jectos óe prata e vá-

rios estilos. 
—íJ» «Jíw— 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

=E3E3 

ÁGUA 

( VIDAGO ) 

— E ' das aguas mais radia-
ctivas. 

— E ' m u i t o diurética. 
— T e m o p o d e r de desin-

fectante Intestinal. 
— E' sedufiva, devido á 

g r a n d e q u a n t i d a d e d e gaz car-
b o n i c o . 

I SEUS ARRABALDES 
p O I M B R A , tão farta de bo-
^ nitos passeios, pelos 

seus afamados e pitorescos arra-
baldes, está em vésperas dc ter 
miis dois, que virão n ser dos 
mais belos e agradaveis. 

Logo que esteja concluída a 
estrada para o Senhor da Serra, 
pode-se ali ir de carro em menos 
de duas horas, e em automovel 
em menos duma hora. 

Este passeio, pelo magnifico 
ponto de vista que dali se dis-
fruta c pela estrada que segue 
p tr^ ali, terá condições para se 
tornar muito apreciado. 

A estrada de ligação da mata 
de Vale dc Canas coima estrada 
dc Penacova permitirá que se vá 
para ali por Sur.lo Antonio dos 
Olivais e Fovins, regressando 
pela estrada de Penecova, Por-
tela e estrada da Bdra ou es-
trada da Conraria. 

São todas estradas lindíssi-
mas, com diversidade de paisa-
gens. 

Uma outra estrada se reco-
nte nda paia ser concluída. 

. Paulo de i ra-
> í — b s n é de 

de 1 oseltias 
des e Eiras, que tsir 
boa paisagem. 

Além das estradas |a citadas 
são excelentes para passeios, a 
de Lisboa, a da Figueira da Foz 
pelo choupal Ferreiras Pintos, a 
de Marco dos Pereiros a Miran-
da do Corvo, a estrada da Beira 
até á Lousã, etc. 

AR nu na passada terça 
leira paia I Viris, u nos-

so antigo sr. Alberlo Baptista, 
que se fez conduzir num magni-
fico Peugeot, de 10 H. P.. adqui-
rido pelo sr. Joaquim Augusto 
Xavier Pessoa, anligo c cxt l r | i 
mentado aiilGiiiobilistu, que re-
conhecendo a superioridade des-
ta marca, já é o segundo carro 
que compra. 

O sr. Baptista não só vai em 
viagem de recreio, como também 
tratar dc neyocios .pie se p;cn 
dera com u casa Peugeot. 

Azeite 
DIÁRIO óo Goin-rno 

publicou um decreto 
mandando manih-slar com toda 
a urgência todo o azeito existen-
te no pa is. 

A hpoca afirmava ha dias 
não haver motivo para a subida 
de preço deste genero por haver 
muito azeite ainda da coiheiia 
passada. 

Época Doinear 
Figueira, 30.— Dizem os ba-

nheiros que a época balnear de 
este ano vai decorrendo com 
uma animação desusada. De 
1912 — ano em que aqui estive-
ram perto de 12.000 banhistas 
espanhóis — até 1926, não hou-
ve época nenhuma como esta 
presente. A animação na praia, 
á hora aristocratica do meio-
dia, é digna de ser koóakaóa 
por quantos que duvidam que a 
Figueira seja a melhor e a mais 
bem frequentada praia de Por-
tugal. 

Como já dissémos, no mez 
de Agosto veranearam na Fi-
gueira, mais de 10.000 banhistas, 
vindos, principalmente, das pro-
víncias de Salamanca e Bada-
joz. O mez dé Setembro prome-
te também ser animado, dado o 
numero de casas que estão alu-
gadas para esse mez — que é o 
dos portugueses. 

As rendas das casas no alto 
do Vizo, donde se disfruta uma 
soberba vista sobre o mar, osci-
lam entre 350$00 a 1.000$00 es-
cudos. As mais baratas teem 
um andar com 7 divisões, e as 
mais caras 2 andares com 10 ou 
12 divisões. E todas estas casas 
teem agua, algumas com depo-
sitos, alem da da Companhia, e 
luz electrica. 

Nas artérias principais do 
Bairro Novo ha casas para 250$ 
a 500$00, com (j divisões; até 8 
divisões, para 750$00 e casas 
maiores com 10 ou 1.2 camas e 
divisões correspondentes, para 
1.000$ até 1.500$ escudos. 

I odas estas casas teem, co-
mo as do Viso, agua e luz. 

0 mercado tem estado muito 
farto e os banhistas encontram 
ali de tudo o que necessitam pa-
ra o seu viver e aos preços que 
se equiparam aos outros merca-
dos do país. 

íemos, a mais que muitas, os 
fertilissímos campos do Monde-
go, daqui até Coimbra, donde 
veem diariamente nos comboios 
da madrugada, frutas e hortali-
ças das mais saborosas do país. 

Tem a Figueira a mais que 
outras, uma praia limpa e exten-
síssima; uma avenida do mar co-
mo não ha nenhuma em Portu-
gal; ruas amplas e limpas, actual-
mente com regas diarias feitas 
com carros proprios e por agu-
lheta; divertimentos os mais va-
riados e para todas as bolsas, 
desde o grande e lutuoso Casi-
no Peninsular — o maior da Pe-
ninsula íbélica — até aos Cines; 
magníficos concertos pelos qua-
tro Jazz-banós, que tocam nos 
cafés; diversões sportivas com 
regatas, onde entram as primei-
ras tripulações do país c os nos-
sos campeões nacionais em na-
tação; matches de Tennis e Foot-
ball, concurso hipicc, no nosso 
magnifico Uipodromo, conside-
rado um dos tres primeiros dc 
\>rlugal; e finalmente tanta ost-
ra i oisa que o banhista aqui 

tem e nao pode encontrar nou-
tras praias, porque a figueira 
em que ser sempre a Figueira 

e as suas belesas naturais — a 
Serra da Boa Viagem, a baía 

os, a Avenida do Mar, 
os seus arredores — aliados á 
formosura que lhe empresta a 
iniciativa particular, fazem dela 

tinha das Praias Portugue-
sas e é decerto uma das mais 

1 i t -nulas ua » uropa. 
— A avenida marginal do 

Mondego, que tem urna ejetensão 
de 1.000 metros c que é um dos 
mais aprasiveia passeios da Fi-
gueira, esta sc+ido reparada, co-
mo o tem sido todas as ruas da 
Figueira que necessitavam de 
reparação. 

Está em via dc conclusão 
o paredão em Irente da capitania 
do porto. Depois de terraplenado 
0 local, e ajardinado, fica mais 
um ponto digno de ser visto pelo 
touriste. 

Houve quem alvitr isso a 
construção ah de uma piscina 
para natação, que fit aria sendo 
a primeira do país, por estar 
junto do rio e poder a agua ser 
renovada constantemente, e pela 
grande extensão que viria ter 
(mais de 100 metros cm resta) 

Amnrrissou no sabado, pe-
las 1! horas da manhã, no nosso 
rio, ó hidro-avião Fokkcv 27, 
que levantou vôo em direcção a 
Lisboa, ás 5 horas da tarde, onde 
chegou ás 7. 

l .ta tripulado pelo °.<-1 tenente 
Maiío Costa i; inariuhciioj ni<-
1 aaii os Martins Gnsni.ij e j o s c 
da Costa. 

— O slaóiuu Lisscs, campeão 
dc Salamanca, efectuou aqui Ires 
jogos de footb.il!, a convite do 
(linásio Club FiguHi ense. Mu 

Z|realisada, foi magnifica, brilhan-
do os dois cavaleiros, Simão da 
Veiga filho e D. Alejandre de 
Mascarenhas e os bandarilhei-
ros Agostinho Coelho e Custo-
dio Domingos. 

Assistiram á corrida gentilis-
simas damas da colonia hespa-
nhola, vestidas com os trages 
característicos do seu país. 

A próxima corrida tem lugar 
em 8 de Setembro. 

— Estiveram ontem na Fi-
gueira, a convite da Empresa 
do Casino Peninsular, muitos 
jornalistas da capital, que visi-
taram as partes pitorescas da 
Figueira e arredores. A praia 
de banhos e a bahia que vai 
morrer no Cabo Mondego e, 
principalmente, a magnifica Ser-
ra da Boa Viagem, causaram a 
admiração de todos os nossos 
colegas que a^.pda aqui não 
tinhan. vindo. 

Entre outros estiveram na Fi-
gueira os srs. dr. Alberto Xavier, 
dr. Santiago Presado, João Fran-
co Monteiro, Aprígio Mafra, Nor-
berto Lopes, Fausto Vilar, Mário 
Domingues, Reinaldo Ferreira, 
etc. — C. 

C i c l i s m o 
volta feris ciciiSKi 

RGANISADA pelo jor-
nal desportivo do Por-

to, Sporting, c Velo Club da 
mesma cidade, realisa-se no dia 
19 de Setembro uma prova ci-
clista inter-clubs, inter-regimen-
tos e individuais. 

Esta corrida terá como per-
curso as estradas que circun-
dam a cidade do Porto e intitu-
lar-se ha Volta óc Porto Uiclista. 

Os concorrentes dividem-se 
nas seguintes categorias: Senho-
ras, militares, infantis, princi-
piantes, fracos, fortes. 

+ * + 

Na prova realisada no ultimo 
domingo, Lisboa-Caldas-Lisboa, 
num percurso de 200 quilóme-
tros, classificou-se em 4° logar 
o corredor Augusto Pereira, que 
representava o União Football 
Coimbra Club. 

Football 
Úfí 

c rea l i -

sta u^ntiíi^iiibi 
OMO noticiámos, 

sou-se no domingo pas-
sado o desafio de football, em 
beneficio do oficial de barbeiro, 
sr. Germano Moreira, que se en-
contra atacado de uma terrível 
doença. 

O desafio terminou por um 
empate de 1 bolas. 

Os grupos que eram consti-
tuídos por rapazes solteiros e 
casados, lodos jogadores dc foot-
ball, deram-nos algumas fases 
bastante emot ionanies. 

, oamwww.—— -

íp" OMO noticiamos já. tem-
dad acto. em Coimbra 

ultimamente bastantes casos de 
varíola, felizmente sem caracter 
grave. 

Mas isto não quer cli/er que 
-e não adotesn as providencias 
• pie esta doença exige, facultan-
do a vacina n quantos dela pre-
cisarem e tiverem falia de meios. 

limas visitas domiciliarias em 
determinadas ruas seriam tam-
bém da maxima conveniência. 

Ha por aí casas em péssimas 
condições higiénicas e com gran-
des aglomerações de moradores. 

Também se tem dado por aí 
casos de tosse coqueluche. 

A falta de chuvas deve ícr 
influído para esto estado sani-
tário, qtte c quasi gera! no país 

Excursão 
INDA das Caldas da Rai-

ESASTR 
DELI entrada no Hospital 

da Universidade, Ma-
nuel Campos, da Anobra, Con-
deixa, que caiu duma biciclete. 
fracturando uma perna. 

TAMBÉM ali deu entrada 
Irene Mendes, de 21 

anos, da Boiça, que, ante-ontem, 
quando estendia roupa no telha-
do do prédio n.o 21 da rua da 
Sofia, caiu á rua, sofrendo con-
tusões múltiplas e lesões in-
ternas. 

+ + + 

O banco do Hospital da 
Universidade recebeu 

tratamento o menor de 3 anos, 
Antonio Pinto de Sousa, desta 
cidade, que etn virtude de que-
da, fracturou o henYur esquerdo. 

EM virtude de desastre, deu 
entrada no Hospital da 

Universidade, com uma baia de 
pistola alolada no hematorax es-
querdo, Emidio da Silva Lopes, 
de 32 anos, casado, negociante, 
dc Ancião. O seu estado é gra-
víssimo. 

EM Vila Nova de Ourem 
constituiu-se uma gran-

de quadrilha de malfeitores, 
cujos assaltos são feitos á ntão 
armada, não lhe escapando os 
automoveis c outros veículos. 

Ja foram presos cinco dos 
componentes dessa terrível qua-
drilha, tendo para ali seguido, 
afim de proceder ás respectivas 
averiguações, o agente da poli-
cia de investigação criminal de 
Coimbra, Augusto Costa. 

A POLÍCIA de investiga-
ção prendeu, nesta ci-

dade, por suspeitas, Joaquim Cra-
veiro, do Casal da Mizarela, e 
Jo 
Santo Tirso. 

da Costa Reis, do Castelo, 

m̂EHM, 

Preso recapturado 
DEU entrada na cadeia de 

Santa Cruz, donde se 
havia evadido, com outros com-
panheiros de prisão, na noite de 
23 de Dezembro do ano findo, 
Joaquim Ferreira de Carvalho 011 
Joaquim Ferreira Bento, o Beiço 
rachaóo, que foi recapturado no 
Porto. 

ALECEU no Hospital da 
Universida Maria Julia, 

de 19 anos, do lugar da Ferrei-
ra, concelho de Poiares, que ha 
dias ali tentara contra a exis-
tencia por meio dc envenena-
mento. 

Desorc 
O domingo, houve uma 

grande desordem em S. 
Paulo de Frades, tendo sido ata-
cada á paulada uma patrulha 
dc. G. N. R. e j o s é Lucio, daquele 
lugar, que veio receber trata 
mento ao banco do hospital. 

Como supostos autores des-
tes desmandos, vieram picsos 
para esía cidade, José Martini 
Nogueira. Julio da Costa c José 
Inácio, também de S. Paulo de 
Frades. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO I 

Deposito em Csimbra: 

iiia Ferreira Borges. 116 

A' venda na Agencia eis E o i i i r a 
S S 

Mimum 
O L E I R O S . - Teiei. 381, ligado a réus th 

l e i i sr l i e 
PARA esta cidade foi pe-

dida a captura de David 
Moreira, que ontem de madru-
gada lugiu da Penitenciaria de 

I Lisboa. 

a. chegou no 
cidude: uma 

( i omm 
a grande 

excursão de Lisboa, que ontem 
partiu para o norte, depois de 
ter visitado os pontos principais 
dc Coimbra. 

S H i i J l í i i i 
i íilrs le Pi . i i 

>\ MANHA, qunrtn-feirn, ás 
•?] horas, reúne a co 

missão organisadora da Associa 
primeiro perdeu ao Ginásio por 6.ção de Jornalistas e Escritorès 
gouls a 5; no segundo perdeu do Centro de Portuga), a tim de 
por 4 a 2, com o Sporting Club aprovar os estatutos que serão 
Figueirense; e no uliiino, com apresentados á próxima assem-
utna selecção militar desta cida- bieia geral. 
dc. voltou a perder por 2 goals, Pede-se a comparência de 
a 1. todos, na ledação da Ciczeta óe 

— A corrida de touros ontem Coimbra. 

SENHORA DA ESPERANÇA 
OS proximos dias 15, 16 

e 17 de Setembro, rea-
lisam-se no Alto de Santa Clara, 
atraentes festas a Nossa Senho-
ra da Esperança, que se venera 
na igreja ali erguida. 

As festas, para o brilhantis-
mo das quais muito tem traba-
lhado ii sua i omissão oijjanisa 
doía, constarão dc logo dc arii-
Hcio, danças, arraial com um Zé 
Pereira, missa, divertimentos 
desportivos, clt , ele. 

de toda a conveuiencia 
que a Junta de I reguezia mande 
limpar a frontaria da igreja e a 
erva que no largo e nas escadas 
crcscc cm grande altura. 

A Gazeta òe Coimbra cn-
contra-se a venda em varias ta-
bacarias e quiosques desta ci-

idace. 

OLIVEIRA DO HOSPITAL, 29.—Ao 
iniciarmos as nossas correspondências 
para a Gazeta óe Coimbra, na quali-
dade de seu redactor nesta vila, cum-
pre-nos o dever de primeiramente saudar 
o ilustre director deste jornal c todos os 
que nele cooperam e auxiliam a sua 
manutenção. 

Não éramos nós quem mais indicado 
estava para aquele cargo ; mas, já que 
as circunstancias nos conduziram ao 
desempenho desta missão, queremos 
desde já afirmar que todas as nossas 
correspondências terão apenas o fim de 
tornar conhecido o nosso concelho e 
pugnar pelo seu progresso e desenvol-
vimento, sem atender a interesses de 
quaisquer pessoas ou clientelas, mas 
tão sómente ao bem publico cm geral. 

Defenderemos, por assim dizer, aque-
la politica regional que ha muito tempo 
se vem reconhecendo como a mais con-
veniente aos interesses do País e cm 
alguns concelhos tem produzido b-i-acli-
cos resultados, mas que Oliveira do 
Hospital ainda mal conhece. 

Na verdade, exceptuadas as obras 
de ampliação dos Paços do Concelho, 
levadas a efeito sem o intuito de anga-
riar clientelas politicas (e só assim foi 
possível realizá-las), nenhum outro me-
lhoramento importante se obteve ha mui-
tos anos a esta parte. 

E no entanto, muito ha a fazer em 
beneficio desta vila e do concelho. Que 
os so i s admiradores c dirigentes ponham 
dc lado a politiquice, que muitos prejuí-
zos Icm causado, e se unam num só 
desejo de elevar vila ao conceito 
das mais importantes, c tudo se conse-
guirá com relativa lacilidade. 

Ainda ha pouco, cm duas sessões 
dc corporações deste concelho se toma-
ram deliberações que, levadas a eleito, 
modificariam completamente os juizos 
pessimistas que por vezes temos ouvido 
sobre o progresso de Oliveira do Hos-
pital. 

Queremos referir-nos ás ultimas ses-
sões da Co-nissão Municipal ds Assis-
tência e da Comissão Administrativa da 
Camara Municipal. 

A primeira, resolveu construir nesta 
vila um edificio hospitalar, i,' um me-
lhoramento cm que ha muitos .mos se 
pensa, ma:; que, por várias razoes, nã" 
ioi possiv.;! ate agora icalivir. 

Porque o consideramos um dos mais 
importantes c de mais urgente nrxessi 
dade, a cie nos referiremos mais detn 
lhadamente em outra correspondência, 
aguardando, para melhor esclarecimento, 
uma reunião de todos os médicos deste 
concelho que se acha marcada para o 
dia 2 de Setembro proximo, a tim de se 
iniciar o estudo do projectado hospital. 

Na sessão da segunda corporação, 
foram, entre outras, tomadas as seguin-
tes deliberações: mandar estudar a 
construção de duas estradas, uma do 
ScijíO ás Se i jas , que será auxiliada por 
subscrição aberta entre os habitantes dc 
esta ultima povoação, e cutra do Sci(vo 
ao termo do concelho, que depois ligará 
(.um a que daí deve seguir pu t Vita 
Verde, mandada construir pela Camara 
de Seia; subsidiar a Junta de Freguesia 
de Nogueira do Cravo com 2.000$00, 
para auxilio da estrada que a mesma 
junla anda construindo para a povoação 
de Aldeia; averiguar se a diminuição da 
agua da fonte desia vila, denominada 
Fonte da Vila, e de que- principalmente! 
se abasteciam todos os moradores, ioi 
ocasionada, como parece, pela abertura 
dc diversos poços em propriedades cir-
cunvisinhas, e oe se verificar que essa 
foi a causa, serem os respectivos donos 
notificados para obstruírem os poços, 
ou contra eles propostas as necessárias 
acções judiciais caso não obcdc- ani á 
notifii ação. 

Na mesma ses.ao, o vogal sr. Atilo 
in.' (Vlajqiic AaSiiu-.. deu (onher.im rs-
iii dc: que ' i si. govcrfiadoi C i v i l dc.ste 
distrito depositara a verba dr 100.000$00 
para instalação da rede telelonica entre 
esta vila e Coimbra, com ligação nas vi-
las de Tabua e Poiares, e concedera á 
Camara Municipal deste concelho o sub-
sidio de 10.000.1>00, para construção de 
uma casa de escola na povoação dc Vila 
Franca do Ervedal. 

Esta ( asa '- na verdade dc absoluta 
necessidade, pois se irata de uma po-
voação das mais importantes do conce -
lho, once, per não haver edifièio proprio, 
a escola funciona numa antiga capela, 
sem as ncccssarias condições pedagó-
gicas. 

Acontece, p j iêm, que o vogal sr. 

Antonio Marques Antunes propôs, nE« 
já referida sessão, que se solicitasse do 
sr. Governador Civil autorização para 
desviar daquele fim o subsidio dos 10 
contos e aplicado na construção duma 
fonte em Lagares, que reputa de abso-
luta necessidade. 

Contra esta proposta opoz o presi-
dente da Comissão, sr. dr. Arnaldo dc: 
Sacadura, o seu voto, cjrpoiulo que as -
sim procedia por entendei que, a pedir-sc 
para ser desviada do destino para que. 
foi concedida a referida verba, devia 
então ser aplicada em melhorar as duas 
fontes concelhias existentes nesta vila, 
que produzem uma insignificância dc 
agua, continuando-se a exploração desta 
até que se obtivesse a suficiente para 
abastecimento da vila. 

Que a povoação de Lagares tem agua-
suficiente para o seu consumo, sendo, 
por isso, injusto que a importan-ia de 
que se trata fosse ali aplicada naf cons-
trução duma nova fonte, quando esta 

ila, que é sede do concelho, tem carên-
cia absoluta de agua. 

Não obstante estas considerações. 
proposta foi afinal aprovada pelos- de-
mais membros ds Comissão. — C. 

POCARIÇA, 27. —Em Arrotas rca-
lisou-se a tradicional festa de N. S. das 
Dores, levada a efeito por nma comissão-
desta localidade, que não se poupou a 
esforços para que ela revestisse o maior 
brilhantismo. 

A s festas religiosas presidiu o reve-
rendo padre Henrique Fragoso. 

A procissão foi muito concorrida. 
Houve também corrida de bicicleteâ. 

Nas festas tomou parte a filarmónica dai 
Pocariça, que foi muito apeeciada. — C. 

AVELAR, 27. Vindo da Argenti-
na. encontra-sc nesta vila, de visita a 
sua familia, o honrado comerciante na-
quele país, sr. Henrique Antunes Pinta-
silho. Veio acompanhado de seu lio, o 
sr. Domingos Simões Rodrigues, uni 
dos grandes comerciantes em Cezimbra. 

— Resultado duma queda de bici-
clete, encontra-se doente com uma en-
torse no braço direito, o sr. Antonio Pa-
rente, a quem desejamos o seu eompleto 
restabelecimento. — C. 

Secção oficial 

A' NTONIO dc Aguiar, no-
meado segundo conti-

nuo do quadro privativo da Ad-
ministração Geral das Estradas, 
colocado na Divisão de Estra-

[das do distrito de Coimbra. 

Mmm 
DIÁRIO óo Governo, 

de sábado, publica o 
processo c decreto relativo á no-
meação do sr. Dr. Egidio Costa 

[Aires dc Azevedo, para o logar 
jde. professor ordinário da cadei-
ra de Propedêutica Médica da 
Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de Coimbra. 

r/tncw.T.r&sr,'- yj» n 

I M E N T 9 S t 
F'ALECEU o pai do indus-

trial sr. Manuel Simões, 
e avô do sr. Mário Simões, fun-
cionário do Liceu José Falcão. 

't t No Hospital da Univer-
sidade, faleceu o sr. Dâmaso 
Galvão, empregado publico apo-
sentado, e pai do nosso amigo 
e sportman desta cidade sr. 
Antonio Galvão. 

t 1" Faleceu esta noite o r.r. 
João Evangelista Marques Do-
nrto, irmão dos nossos presados 
amigos srs. Antonio Augusto 
Marques Donato e José Ernesto 
Marques Donato e cunhado do 
sr. Diamantino Denis Ferreira. 

As familias enlutadas as 
nossas sentidas condolências. 
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